
** i !,iíi. )ü pessoas aclamaram Yeddo Fiúza em Porto Alegre
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:TÚ ATsF.CIlE, 2i (Do enviado especial da
SA POPULAR) — Alcançou formidável re-

,U em tmlo o Estado th Ufa Grando do Sul a apre-
ao jmvo fftiueho th enyenheiro Yeddo Fiam*

Ia itnn forças prujfressistttx tia Nação d Prexi-
tia Uepúhliea. No comido monstro atui realiza-
site nma multidão tle eincoúnta mil pessoas* cujo
ano um precedentes ê indescritível, disse, a certa

ra, o candidato da povo: "Nilo brotou minha ca 11 tii-
,s iia cttmicira ile carrilhas eleitorais nem tào pauco

emendas e cjitjênrfaH jnirtitlârfax. Surgiu, peta
»«. espontânea e livre, tlox alicerces democráticos
ihlem as necessidades reais c insatisfeitas das

*?. Estu é a orientação une deve prevalecer sobre
atividade governamental on administrativa".

limite, declarou, sob a pia usas enlmitístieo» tfa
. massa popular; "Como candidato de União Sa*'. *,mo candidato da povo surgido da coalizão tias

ttes democráticas, eu afirmo que sá reconhecem
t supremo poder na Constituinte, expressão tta vontade
mherana do povo, a finem me dirigirei pedindo a ratifi-
e>vm th* meu mandato, se for eleito, aceitando todas as

ks tle sua autoridade incontrastavel. Eu sou o can-
iiéato civil. A minha única arma é o voto livre e limpo
m que repousa minha autoridade moral".

Yeddo Fiúza, sempre aclamado pelo povo, que vi-
rmn seu nome dc instante, a instante, muna vibração
inédita em manifestações de tal natureza, atacou os can-
didatos que tudo prometem falando sobre todos os pro-
Ikmm eom palavras bonitas. Grande entusiasmo reina
on bufas as camadas sociais de Porto Alegre pela can-
iidatiira de União Nacional, entusiasmo que cresceu
íohretudo depois do discurso claro e incisivo de Yeddo
Futza pronunciado hoje nesta capital. _.
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d--. -- OSIDADS, lir. MO-
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O povo português une-se para
derrubar o fascismo salazarista

Deslnmm-se nessa lula de UberlaçUo âs massas camponesas
A TRniü.VfA I-OPULAR outul

o ditlgenlo coniunUta IJndulf.f
lüll, mem.ro d_ Comi-..;» i:x. •
..:.-• i do V. C.H.0 0 n__o iti-is
jovem lldcr t indicai, çu. Iol um
th» rcpn*ícnt_nlrs do MUT! 6
c\ .1U-...1;. i.i Mu.i..i_', Sindical etu
Paris.

Lindolfo Hlll, que h_ dias re*
r>¦: -¦ .:.»¦;..<; .:.i |. :.; , ,i .1

TRABALHADORES COHH A ViH DA CHI»
0. trabalhadores organizados se preparam para vencer a segunda etapa de sua
nwrcfca para Democracia — O Manifesto de Reivindicações Mír.imas dos Sindi-
fofos brasileiros — Participar da política é direito des trabalhaderes - Assentada
ffli Praça Pública a realização de um grande Congresso Sindical — O discurso do

lider sindical e candidato a deputado pelo P.C.B., João Amazonas

to proletariado carioca, no Xns*
tltuto Nacional do Mulo. por
motivo dc «cu rtstcí-o A I-trln,
i - - ::-..it-,t-. • .1 18 cias cm I_!bo...
nguardand. avilto para o Rio 'lo
Jnnetro. Ali, o nosío entrevista*
do teve oearUo de ot_ervnr «ie
|K*rto a tremenda luta que se pm-
cessa entre as corrani*- demo»
cràtlcas e o governo ftuehta d"
8nU_ar, que teimava, e continua
ainda, no prt]>ó:.Ho de Implimír
ao povo uma fama eleitoral, mus»
carnndo desta lórmn. perante a
opinião pública mundial, o Inteti.
to dc consenar o seu longo re-
glme fascista.

A LOTA DAS MASSAS
CAMPO.S'__AS 

Pcrrjuntado por nós sa o povo
tem participação direta nesse nvo
vlmcnto contra Salazar, respon-
deu-nas Lindolfo Hlll:

Pude observar, no melo do
proletariado porm . . um gran-
dc de.contcntamcnto. Esse des-
contentamento deriva, principal-
mente, do alto custo dc vida, que
nfio está cm absoluto condizente
com .os miseráveis salnrlos per-
ccbldos pelos trabalhadores *:r.
Portugal. Por outro lado, a fer-
renha reação fascista do governo
salazarista, que agora atingiu o
auge, vem fermentando no
proletariado e no povo portu-
gues um ódio cada vez maior
contra os seus governantes, quo
:.'.. h_ pouco tempo csttvernm a
serviço de Hltler e de Musso-
Uni.

Nesta lutn — prossegue Lln-
dolfo Hlll — tOm tambem toma-
do pnrtc ativa as massas campo-
nc-.sas, que se destacam nos mo-
vlmcntos de libertação dc sua pá*
tria do fascismo, a da melhoria
das suas condições dc vida. Os

"!_rils, o ir. Agnclo Antunes, farmacêutico, presidente da Ur.ião Espirita de Minas Gerais, candidato do PC D. d Assem
bléia Constituinte e um dos oradores do co mlcio. A' direita, aspecto parcial da assistência.

Intimem*
«Cli»

* JA em clrcuns-
completamente á»vcrsas

r.-avam a reall-
Comício Sin-

W»- we
S l\"G<™«- ' u.
^,^-Çonstltulnte", suspen
mf-M «iitori(l.l(ic.

;o,p. p.
no dia 27 de

t. iui.1' ¦"' as M sindicatos
...'^'-rar,, o Manifesto reu-
C ,0tl'ím' no UW da

dt«i.^^sindicalizados do
^~«3o..]oo pcasoM, para se

congratularem com o Oovêrno | Comls-ão C-pantzadora, dado o
pela decretação da As.semblcla
Constituinte, grande vitória do
povo e do proletariado organiza
do, c pedirem a Liberdade c Uni-
dada sindical, como base lndls-
pensavcl de. um regime democra-
tico e progressista, no qual par-
tlclparã o prolt tarlado organizado
sindicalmente.

O Comício dc ontem, que foi
além de es.ectatlva da própria

"s comunistas obtiveram 5
wstas no governo francês

f ' a)fados mai. dais novos Ministérios ir Aindan,:i! ''¦•¦ 
anunciada a escolha para a Marinha,

Aviação e Saúde Pública 
h-f1. < • -.novo

,eWb;M;nd" ? socialistas,
„'»r.!íta. T'*-!"1wlares, 5 co-(lai , : 'Jntleper.dentcs,
tctutibtM motlerado,-ítuido.

Ml

1 ra-
esta assim

Nacional

¦" illlon

Jarlcs De Gaulle.
Annamcntos —

Kl,- " (noniunista),

**i_rl..
• .'.cm po.sta'-tlct T.nA5l01 'socialista),

a«.i»qu» nTl (comunista),
P»lai). Iny -republicano-

¦» Jaciiumot (mo-
a_HSe'atj 

E» |

i^Sw
•riores — Qeor-¦PuWlcano-popuiar)

Acli le" Tlxler (so-

População — Robert Prlngent
(republlcano-popular).

Rccon.struçno - Ranul Dau-
troy (Independente).
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fato Já sobejamente conhecido e
esclarecido, d" ter sido arbitra-
ria e injustlflcndamcntc suspen-
co no dia 27 do m<"-s passado, o
que, naturalmente, prejudicou do
certa forma a preparação do
"meetlng" slndlcnl, reallzou-so
num ambiente de grande entusl-
usmo, tendo mesme tomado um
iispecto inesperado, de consagra-
ção do candidato de Unláo r*a-
clonal, engenheiro Yeddo Fluza,
ipie os trabalhadores sindicaliza-
dos ndotaram ontem como o seu
candidato.

O INICIO DO "MEETINO*"

DOS SINDICATOS 
Do palanque, todo decorado

com várias bandeiras e flamulas
de sindicatos presentes ao comi-
cio, atuou como "speaker" ofl-
rial o sr. Roberto Martins da
Silva, que deu inicio ao comício
r»m a leitura do Memorial, con-
tendo as reivindicações mini-
mas dos sindicatos brasileiros,
memorial qje, assinado pelos 53
sindicatos que estiveram empe-
nliados na Campanha Sindical

Pró-Constltulnte, será cncaml-
nhado ao ministro do Trabalho.

"— Exmo. sr. ministro do Tra-
balho,
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REUNIÃO DOS
CONDUTORES
MAQUINISTAS
Todos os condtitorcs-maqut-

nlstas estão cnnvlilados para uma
reunião na Federação Nacional
dos Marítimos, amanhã dia .!..,
ás 17,30 horas. Serão tratados
assuntos dc Interesse exclusivo e
dc real Importância para os con-
dutores maqulnlslas.

-lilrnos mcvtmer.toa irertttas or*
l- .11-..'-.!' '. bem (!¦:;!' .1 !:.::-, O •"¦..
plrito .!::•.¦;.'.•¦ desta grando
parte da populaç-o portusuesa.

!:.':»'»•¦;¦ DE TODAS A*.
FORÇAS DEMOCRaVriCAS

Continuando suas ai—
Lindolfo Hlll diz que, na sua cur-
ta prrmanencla cm Pon usai. es*
teve etn contacto com alttuns tra*
balhadores no sentido de con«-c*
Ruir uma aproximação da dele-
_aç&o brasileira com os sindica-
tos de Lisboa, a fim de que »os-
sem discutidas nlgiuuas das reso*
tuçoes do Congrc-so, jã que us
sindicatos portugueses não se fl-
zerom representar no mesmo.

Encontrei logo de Inicio —
diz-nos — Informaçócs da Impôs-
slbllldade de concretizar os de-
selos da delegação, de vez que
os sindicatos lusitanos s&o fer-
reamente controlados pelo Oo-
verno.

Por experiência própria, cens-
tatel a Impossibilidade dc poder-
mos realizar essa tarefa, pois as
razoes nclma foram, Justamente,
es que Impediram a presença dos
sindicatos portugueses no Con-
gresso Mundial Sindical.

A orientação das corrrentes de-
mocrátlcas que hoje enfrentam
n reação salazarista, é, para .10
menor prazo possível, consegui-
rem a unidade de todas as for-
ças democráticas como único
melo capaz de abreviar a cxls-
tcncla do fascismo cm Portu-
gal. OS CAMPOS DE CONCEN-

TRAÇÃO 
Respondendo a outra pergunta

nossa sobre como rão tratados os
prisioneiros políticos, Lindolfo
Hlll dlssc-nos o sesulntc:

Os campos de prisioneiros,
destacando-se o campo dc con-
ctntrnçáo dc Tarraíal, autentico
campo de concentração tipo na-
zlsta, estão abarrotados de ho-
mens e de mulheres. Só 110 de
Tarrafal há perto de mil demo-
cratas sofrendo as mais Incríveis
violências.

Estas Informaçócs cu as colhi
no melo do povo, conversando
cem operários c cidadãos de to-
das as classes «oclals.

tante, sem dúvida, discutida e
aprovada pelo plenário, foi a que
trata de se boicotar os portos n.'.»
só .*.-...-.:! :.\*., mos tambem ts
tranqurM-s. Esta resolução, se-
gundo nos Informa agora o no-
tlclorio dos Jornais, Ja estA sen-
do posta em prática pelos estt-
.adores tunlslonos. Esperam-.-,
que MM movimento te estenda
per todas as naçóes dcmocrá.i-
cn.*., sem exclusão, é ctaro, do
Brasil.

Espero, a estou certo ser esse
o desejo de todos os trabalhado»
res brasileiros — vermos, multo
breve, desaparecer, ante a »,&¦>
democrática do povo portugue.*,
o governo fascista de Salazar, um
dos Últimos remanescentes do
:.¦:.¦.. do mundo.

AOS ELEITORES
DO PARTIDO

COMUNISTA
A TRIBUNA POPULAR

publicara, amanhã, uma
relação de nomes dos elel*
tores cujos títulos se en-
contraiu á dlspojlção doa
mesmos, no Cartório da 2.*
lona, ' da Repúbli-
ca n. 1?.

Deve ser procurado o ar.
Paulo Hur; represam-
tante do P. C. B. Junto ao
Cartório da 2.* Zona:

BOICOTE AOS
PORTUGUESES

PORTOS

Sobre as medidas que o Con-
grosso Mundial Sindical de Pa-
ris tomou com relação ao fas-
cismo existente nlnda cm alguns
países, Lindolfo Hlll declara:— Como medida mais Impor-

MOBILIZA-SE 0 POVO E SEUS
INIMIGOS ENTRAM EM PÂNICO
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M GAULLE FOI 0 RESPONSÁVEL;
PELA CRISE POLÍTICA DA FRANÇA
Injuriou o maior partido - comentário de "Ce Soir"

Stó .s - Hcn-I Tletgen (rc-

PARIS, 21 (Pelo Cabo Espe-
ciai para o S.F.I.) - O ve-
perllno "Ce Soir" diz-que foi a
"posição tomada por De G.uille
que cieu oigem a essa crise,
cuja gravidade é percebida por
todos. Um granel i partido - o
maior partido francês reclama,
va seu lugar num governo que

fasse a Imagem da Nação. Re-
cu:'.ou-o o General De Gaulle
alegando pretextos que choca-
vam o caráter nacional dcs»:e
partido. O Paftldo Comunista
reagiu. Se r.áo o houve-se feito,
teria aceito n pcc.hn de ser uma
pa"te diminuta e suspeita da co-
muuidade francesa.

Lançada há menos de uma
romana, a candidatura do cng.ü
Fiúza, I030 foi chamada de can-
dldntura do povo pela lôtça que
adquiriu. E' que ela surijlu no
momento exato, quando a na-
ção a esperava. E' qtit» ela tra-
duz os anseies pelos quais o po-
vo bracllelro vem lutando des-
de tempos remotos. Por Isso o
seu impulso relembra as campa-
nhas da Abolição c da Rppúbll-
ca no jiassa e ultrapassa, no
presente, os grandiosos movi-
mcn.os pró-aniçtla e Constltu-

i inte. O povo se mobilizou es-
j pontaneamente, para fazer a

propaganda do seu candidato. O
povo não dispõe de dinheiro, não

I tem no seu lado us cofres do ca-
ltal estrangeiro colonizador, oo
uai Ode'a. porque sabe que o

oprime. E por ls"o pinta o as-
falto, os leitos das ruas, a fren-
te do^ bondes, respeitando como
o povo o saber a propriedade
nlhcia. A propaganda popular é
diferente da propaganda orga-
lltzada dos partidos reacionários.
Basta que sr» vejam a amurada
das praia» do Flamengo e Bota-
fogo, do Clube Hípico, do Edl-
fido da Sul América, de muros
do Jardim Boínnlco, de caras de
Copacabana; todos pixadoa com
os nomes do brigadeiro Gomou
o do RP.neral Dutra. .São letras
garrafais qu,-» afelam edifícios e
luchadas. constituindo um ver-

dadelro atentado á propriedade.*,
Vai por dois meses que esse gò-
nero inadequado do propaganda
é feito e neshuma providência
foi tomada. Bastou, entretanto,
que o povo te mobilizasse'a fim
«e escrever nas ruas e calçadas
o nome do seu candidato, (ern-
bora os provocadores tentem
desvirtuar esse trabalho), para
que a uma sonha da Impren?a
reacionário desembargador RI-
beiro da Cosia, cuja atuação
antes vinha merecendo cloyios
gerais, expedisse uma portaria
determinando sanções que por
certo nfto visam os verdadeiros
autores do abeuso, mas ao povo
Interessado na campanha eiel-
toral. A Policia não fez uma nd
vertôncla aos que Incidem acaso
na Infração, como è de molde
nos países civilizados. A Policia
fala em sua nota "em lndivi-
duos que mandam para auto-
móveis para aslnalá-los com
quaisquer nomes", como se hou-
vesse, na cldado, assaltantes de
armas em punho forcando os
granflnos que entulham us ruas
com seus cleganüsMmos carros
a submeter-se a uma mão de
tinta que não fosse a desejada
para revcstim»»iito dos seus ve-
zes "Packard". E leu logo os
telefone da Polícia, a fim dc
que o "Socorro Urgente" che-
gue a tempo de dar uma prova
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IRÁ A MINAS
O CANDIDATO
DO POVO

BELO HORIZONTE,
21 (Do correspondente)
— Reina grande entusi-
asmo nesta capital com
a notícia da próxima vi-
sita do candidato do po-
vo, o engenheiro Yeddo
Fiúza. O candidato de
União Nacional deverá
chegar na próxima se-
gunda-felra, falando á
noite do mesmo dia no
povo mineiro, cm local
que será previamente
anunciado.

Diariamente realizam-
se nesta capiínl, comi-
cios dc bairros pro-can-
ditlatura Yeddo Fiúza,
falando oradores popu-
lares, entre os quais
candidatos do Partido
Comunista do Brasil á
Assembléia Constituinte.

Em avião especial da "Cruzeiro do Sul", seguiu, ontem pela
manhã, com destino â capital gaúcha, o candidato do povo t
Presidente da República, engenheiro Yeddo Fiúza, que se fta
acompanhar por uma comitiva, na qual fi-jura ò lldcr do pro»
letariado e do povo brasileiro, Luiz Carlos Prestes, Ao embar-
que do candidato de União Nacional e do querido dirigente do
PCD, estiveram presentes numerosas pessoas, bem como vários
elementos da Comlsrão Nacional Pró-Candtdatura Yeddo Flu-
za, inclusive o ex-senador Abel Chcrmont e outros prôceret

Instalada a Comissão doBistríto
Pró-Candidatura Yeddo fluza

A Comissão do Distrito Federal ffi
Pró - Candidatura Yeddo Fluza
participa ao povo ca-loca que
está definitivamente instalada á
rua Álvaro Alvlm, n° 27 — 0" an-
dar, sala 1)0.

A direção daquela comissão su-
poro n todos os democratas quo
aderiram á candidatura de União
Nacional, do eminente brasileiro
e ilustre engenheiro Vcddo Flu-
za, que se orgrnizem cm comi:;-
sões, centros de profissões libe-
rals, de trabalho, mulheres, es-
tudantes e jovens em geral.

Avisa, também, a comissão nue
as adesões coletivas ou incllvi-
duals poderão ser enviadas r.o
endereço cclira, onde também
nodcrá ser obtido todo material
necessário á propaganda.

A Comisáo do Distrito Federal
assim constituída: Ped;o Paulo
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VCm*

(1ARRIF.LA Mlstral está na ar*
dem do dia, aqui e em toda

o mundo, por ter obtido o Pré*
mio Nobel de Literatura de Í945,
E' a primeira vez que se co/ice*.
de essa honra á literatura lati*-
no-amerleana. O da Paz já foi
dado a uma pessoa da Awtírl».
ca do Sul: o jurista e ex-charv
cclrr argentini Saavedra Ia*
mas, dos círculos sociais e poli"

.cos cio artelozructa. A lAcíí»
sa premiada é chilena e v.'!..
entro no, h '.rios anos, eitrf
Rio e Petrópolis, vo er. rclaís
de uma alta função consular.
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a» 4*ia*r»t»a» 90* |ii*i*t|fva'ii* » u».
t»«M» » -*» . ft, lt ¦: -*4 t a : , '.. -í. |

a, «a«J'.*'.U4 »íf-.'»i»i .4 '»*M

ai.s*»i!«t4» A* t**4^»,«aft»1*«*. 4»
||t mílSâ. rm *&*'<* %*»*"¦»
St » t4l4*t|fa*t»«V<.|4t 1*44 *l«*««4

14 «u'«4 **ta«aSaa tat'»» • •* »'»
«V-a ft* ««.'fMt.ft* l***»M ffftt-UMtt

d» .- .1 I ¦ I » *l*«4* 19*** f**
n* a-«f*w"*4» tr*» **.*»•*•» «*•* tat»
fi..'»•»*»» rjM eâ*» "***» trvtai*»*»»»
fa.*a» a l»l» «tf***.*»* (atftJBHN IM
*., »^tf»<»4*vt«. t*»*«» ftaaía at»

aaf,*iS-.a Pi* **»f*»» f#W **» tf**
ftt* (aai |#«»aM, ***•*.**** fJt»».»4ft.
tu:,* At tat* «tictli* «tf** ******-»
a l***.a» I|*Íat»i.H4v*W. fefWt* **»
ctM* ttm» *Attm9lM* •rwewttl AO
|a a tím m4*a*m Attt*A*%t 9
Cl».**. IrWtVli» tt* íl * tttt**»»

«-^#fejf4»lv*44ll»v4t |M| í*"»
t<a,R»..»*i |,4f* ft»»**:»'** mm >*a|

J|í: 4.Cta4i44a»4 * •a*.*»*»» Itt*** li
(*»***<. ti ta tasálr»**.!*** '-* f-4»>4t41|a»»a4| :
W HS.*S,«1 fr-a* «tt .'«ta ««** I
írM^-sf»»» a tft».t.»a at» nt**!*»*»-
«•*..*.». 14**1 4=* t**>ifMa*»tM
.*»«»n-»**.,. tm «.-4w-.it » «vt»*»-1
t*ff .» «ttat»*''''****^.**» IT *»•«*«*
«•>»* r '¦»»**».-»» § uMtiál a M *
•tai aiif**f*4*wt i ai* tm t*******
f.l.U «1 .f «ff *.f44(-* *t4»l«44» «***
•'iM-f.tvta*.»* Ijt*r»*4i « Atamtia
14» ftvvtv*ra«aivtf3) 44 f-a..vtl44 -Ws»
Rttl*»*»* tm fat*. f-',«t **M4»*'« 4^f**»4 |
f£«it4«ta»4» • *%'¦&?**** lt»*******! 

"

JW*» «1* »'J4ffR * Í3»lH*t*.«* 8*«r4«a-.vl

í. II Centra
transporte

•t*9ltMt**Jmp-¦ ¦ R " tt^l»«Bta1il'!W»?t-T

I do Brasil
de passai

iati*a»4»IWMMM«f»»>4»«»i*»ta»i**»»^^ '* * "*

mm t

tam* Cmvm&itj» iteatmitii'* I w^ta tw* t»****;* »4** ******
•115»»» ,*« «-A»,»*. •*»»« [âtlaWammi 9 i">»v««*i f*»»» a ***»'•

i*^«f»4B|4ait««ai paia*»» clã* i4 '-*¦*» **MM «**» tt^tn 4**
4*#»4i» «ftt* d*"'!!**» t*Sl*#»«*t*

latiwlai 4*»*rt*<4» êm »«*» a**»

Hiora
iras nas lias no

: Centro e oo rama! de Sao hnlaSã.
O Cruzeiro do Sul terá móis 144 leitos — Os

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASii.
"~Cl)15an«rMli^ II

Comkioi EtritoiMi
RgtjL a. t» *>««•«* a* i-w*,-*«l#«»aM * l%t.l*MSl.Í.. I

hv**4. • Itt» 4. «*#
^4»iLP*** mm* 

-

3(*#laa!# AW'*iJ»4V» IJ»4*4Í», t*4»J»*W

j*Ut^*aR|A^ - H#f*. «»* I»*8
l aaaaaltT »>tl«. *^!*!Jam.

Hi tá u

ê nn
Al'*lt.. |

: noturnos paulistas (NP1) 9 (NP2) terâo;»^Û.-«,ala # Mafllii

Utàic ftO loi+OQ a nnrtir do dia 1 ° de De- ^iA^r^^X^Ttmmais bU leitos a panir uo uid i. uc uo ^»^|H%^^ftTO^-«

«4*1.
*»» «at »»r,;i»»|«*»
•».. (ta* tt-»** •*01»íf»«
»>••».«. fW*»** •«•-it* *4 iBftJtJ
tatafita» »tf*-a *»*.» ff,*t» t$%

fat* a r.tr.t» «t* fU-f-fíaitt rata*,
t.u •aT*»t»íft4*4 4Wf«tH»?»** «tt» P*t*a»*l'
ro ***ttt**la nao ttm •*•:•-»•»¦»
©ui •»»** t»>w*fiíi»> êm ti»i»*m»*44>
rt*

IV. rr.if:, ¦..•»»

I — OattitlrsWBtsTk »* r-s»»!!*»*
,*a:v»r.-*'.! tj Ifar****** I?*» *
•tirta. fltw UiT.tf»»*ri tr» *******
afliatallin. a**»*»* aai »<»4»»*art»
»• ¦•.. • ¦- • ft* tt»**
nt-.í Ao dt» II «to *»m*f-»* tt»**
«J»44 ffl-40 f»l tHr» fl»^t4»*t^»a*r

«a tat*£ma* r,-. dtttt» rt*»!*4ito
«Mt* •twt*f»th« ¦****»•*»:

a — ..¦-••-¦.¦• o fam p**»*
tjt*» rta iWI ? fwitrtrt»»» admtftl*.
t**fte<r r»a» nrt** rOrUrta trt*.
r--*-« f*l'|»4*l« *"-t» f»*»» 4*4t-!»rM|4t|'

ir tn»» o» ir*h»fh«4i4*f***»t am»
a** **» *mta »'¦•«•••• » At '"»»•'
•^•»*>»nm»*»» a V, tf****}*, ntr*
tof*ar •****>. •*«*«*»« *i»li***»f» do

***-»' *.i1»«>. taitrMtrtha f*mto *o
4^»*»*f»*»TO tV'* •Sa**-***.*'*'» l**v-*'*
ta i*a l1i*-*T»4»d# •a'***»»»*-***1a"**ir»
d*»-»| a r*>l» trniftft* d* ******
t >?««th».»"»» ai-*-.*» d* t^t-rna-
çta da i!lr4fif*»j4>rae*o Otral dot
*|v»»»*t1i^i**»** «to »*a*tl.

n<trio m*«llt*4V» ttiT4»t»nt»íf4. * "**•
d***>*»*ftt4*m f*'**» «Ifr.iv» »'o de V
f—Ia. ••affdtm» -w* »»l**n i^ma»
da* a» ra**»r1n»t»a ofnUltnrl**:

I . r-.aa-a-.iar-e- *f» »jr»*«*!l»io
t*»« Atmetlaa, Urabnmfíta 4t»t«»t
c - «tt e rrr»-r.** talo tomaram
r<**4»«

fititJialJ-****» «!"«* •*» Si**»****»'
fi-4 »a»j*ia*e4í1a»*aal IJf*4*tit*4* *t*»ftt-
*t»l. r*i* »ff*» *» l*w t» a*»*

, | rftfatjtM P*f f«*r*i**i» * **••» fHA t<HO ^Ufltutaf*&t*a4» •**»* IMW-W-tt***. f** .rjrr-rl-aiir^ _ Solução imediata da crise no
iat* tfafMt-ata*!*»»*» 5«*4tal»**t«*»1a|«t» WU,UVUU 

Itll-*-..-.

|*aaja*raJHa am »f«M;h*4s*-« * •***»•» t*»*»»** »*" tt-.tt.al #**?*'¦•
SSSai tJilaa i*a»*««í*«»* «t* r>«» ' »»*«**«*»»» ü «¦**•**•«'•«> «'

•^'¦^¦•^MgeglS . aU*<»m<*i « v***]**'. ** TL^^^l»!. ' f^7t£^*^J?^'^?«Z aJaSt** |*a„i*al«t*****aaia IMival
Í»M t*a»»*^*'l4»r*«. -**i44*4»*i» 44«t**

Mva-a"a•-. »*ff*ntR*!*«i*».«» 4^f»*a *»
-4:-'-a, ft!»» •*».* &**** A»****
**&*****"-*1?-g-*- i"*^a ^ «*• «'t^-tarttfV. i«-4 t*»»tuuif***rflt« d* ratiti-tf.
SS a. all..^,»M hattltttlll na *a» amivivt* h# » a4.«H« a> l'tfc*wt* 4» ta*»-tr. d* f*-. fttffattv-*. ^ ^^ ê r-a^araiii, «tt ,49*119* mmssm tt*w**t*. itatt
»-^-*,h-ti«»4i ^j -«i , ela*** ^rfirt* a «t# ...^ », „ ^^ *#,* ff-

tat*»*» Atr**». IWBM * t#rm. ttofa-MWr».a***»*»twja»iT*Wt»1a g""*^ 
* a».,,.,. -.

d» -**vtM*»»fa «•**•* ««» «Ka»»-» me¥t H ^^ # ,», tWWftti "»•• *J'i* *w»s o«^»«»»,'»» **»
'..--.•tf-* »r»»?*ar»»»faTitant'a«« a A»» 4^ ,. .,,*, , p,,:.., ,#»im-'-; j tèt*»^»* l«l«**4tf tta »l*-»tt «Jatai
?»«¦ »•'»<» i*>«i»l»«»tr4i» o*r» •*"*;.vtüQttua polH*> * ««rtVtfa|m tr»'.» a imi**» •W'i*tt»*l ««
4* f»io «*a •»*«*»*»*»*« dttatioi ***•*»*» .xtc-i-f»*n t-r. Ja *ti«f*»*a nai»*»*»» I fer?»» m 4*f»tvtiio «Ia «^W-ra
««•<¦«'* «* n«** C*r«* P1*** n*l o f*.** «ntl* t*4«f*vf*»»»*4 !»«*« I
i!'.iv»i*4,»! e pjt^-flt»»» 4» *«U f» r^ltv-t»; O» t*'»»**» *««•»» n*» ••*«-

*n*i)a tUatlorta 4* ir**»* a* rr*»» <.„ eoai-t,»^, fl, »»4» éa f«a-w4ví io «tt*»-!*»**. -atiOía •{*«** I <»*»•
fi»**.**. «r»»^»*»»»a «*4» t**»*.»*»-»* ttf»» WHWi 14fa-i*f s. 1 d» •>atJ«tit^f*o»'?» «ftt*••".•*«*» d* rta*«* 1*^0^ tòtm . ^ . Mto •aaiAttta*.inH*Ut«* 4* tTtnirrl a •a-jwtiini

%T*^T^Xt tTS:*^»^^^ 
d. eatttniiar um» f«r,ai-

T»^tn»»4j-» o d»*r*»r»o «V» tan- •*y****** *<»»•* *«J • áH^àllitala 4> *a*v»4.i-is«» oa» Uritu»
4t<l*<o «»rH«*l Al»»** 4* n«-»»»|^"i' T«^^.to»«aí .¦»• cw,ro • -*0 r*0,u * •*•

.0 fanflid.t/, d* t»»»tf* «--la-»».! ro 4* ^»sMmi^***J»MaTa»t»4* f*Tr**s* 4* 1«i'a o

1ílserviço de transporte de passageiros
Aa »v -tf-.-» «raia* *".«»* Nf-t***

ti.tu!! jnIií a»»»*»»»»» paaanrf»!,,/^S «t* c« i«*i «t* tta**-f*u tt*»-*»»'* • tit»*»****»»'* •)«-ta»*« ¦• 4**™ °*J****"•' ..**:
*w» r«fah»n»ta **'* «i«Pa •» • «tt*»«tt.*wa aTmril (Twtwu*
it»rti*a am ttt** o t»«*»èrtaitt44
r-artailiitia na *4» anMMItlB t***-
fa*t»» {..»•» a t»--t'.-f«tt» «ta
ar--»: ft* a *U»*4 SSàWmím * 4*
fasata*-** m*«t*»»a **t*a a*»ta a* *»«•
caa ira«*eMt*, •»**»**» Iwfi » **»»•«**
«-¦.at. f» tvAttn • A* ira**»**»4»tt |

a*ie«f.n.if4> V»«tata Fliif-a **«**t*
«arxío po metn-nw ca wtfvt*S'**i
t/v**!** 4^»w*f*»fa*a*l'»*i*a «U trtia
4t t1<Art* 4» C«-»*tMl«»«1flt>,

r«M O PtT«»««»>iTA,<T»'
tar.» rMFttroAitoa
notri*!

ttier da C*a'ral do li»a»-l

Aiatta # efw, t ptuitr do 41»! TI ttllc*. O lt4**att« MU mtn

^^tohttpàtl J^sUms iwa »**¦'

¦ 4 ...i.^a.» t i"^ * K4I-.4 vU-t t aWilti*) ataf*V.S*ft4»»í^

d», t««t*#fi», aa t-ti» iw«»w* I^t-j-afM***: A-tt-t* »*;»'* •Jfâ* **?¦'.. ,
- 4* 14A4 Pão'* »4 T-n • ™7* 

M»'*^» A!»*-» 4* M«i«,
a» ....,,,¦ MUTt'K*4tt» WIAÇA PA IlaWmitlA, J*a liai :
Of 1» it« 1 tta»»** NtfTt.w»*»s • 

^rj*»*^ t»<mM |T***»^r»; ftkajfe tHttMu I
AUm f4**»*» ^lll4»T**«a, «Jta*, *^^VIf«u «jo ctwWUOO: - Bt* M, A* »'tfMa^.1 itwawtwtm'* « »»!.*• ^^ o^^atAo Utat*»«a. •Ontatota; Itoitt

jãâfie ti* i*a»a*s*i 04 !«**» r*i* ,«,«, ak',.«» 4* feít»* C^*w*. „«-*»•«
d* rt-xata ca »**rüt4* -it*u«ií4>* • i»A*míítla».0; - i>i* a. ^'Jg'*'"LrJfáJ.
Sm e «P 4.. a^ -^marto ma»1 

^^íaTSi^^. .- -.,•» *ln4a *» *Q»»tí«É«* to.^AVW: - Dia ?J, »rtt4^*.f*. 4*0iSrtÍ .**••;
«aaitateiJo* paia SAo Paaio. ***>& riitiUa Ama «v» lt «^.«S^-ift,^, j%
¦M r.*to* ir.R» t»*.*?*»!». •*»»>«»».? Ho e Patít.» m lomú*, «*)t»»!í4?»r«; i*t»*tia4» aatvt-tttt*. i

a t-arm 4» dt* I* ü 9*mmo a ¦ AítV^'.'A<<t nta *a. 4* » Iwttt, Rt»* C**rjt.r.*
ia- »o • tttutnl* «*4-*mta»:H4o: I Pftíit><o t«-â'» r*«<rat**«TÃlM •**'•*» OttttwB *'U I*»?»***

.>.« «„-•«,. 'Btratia*' 1 -M**!»-^» t*,mtr, 4.»rfa4t»wr*' Ittatstjfto O
On «ano 4t tatatm tm ~v J^Bts« jt&» Aaàmat, l£«»!»t»»t ft»»* * \sm

ttV, tmo •a^wl-.twta» 4* tt*»*» jpan|-J4A Oa ». «««la-títi». ta Kkrsrtt, * P

leiiot tatt» uvw, j Q.gWj,,
JAC.UUyAOfA*' - Ht»l<». 4» » Ja«

•-«arti'^ t*-»»* D«*ii*»,*^**»1* * P*^11* 41 dt-jfttffiir-o p.'..»!»»'-. • <**a». **4o o o tatet-ria a.»slratn'e -«tu*
" 

ttal 4o Bt-aatl. m»t tafatw Bi4*! tente. Itto * patt:trã«Jo e. I
a»

aílmttra* d* tm 4Wm
— "A *j**írWt'f> f ;t;'i"it*i'r

- ,íí-- o f»n««ftt»!o df» PtrtH'»
«*»,l" t**«l»m«lrt**,» do **l»***it. f*!*i*'v*o tf.»

\ noctit Ao. i»*Mthsftf»**« d* »>«»*•
irtjrâo atflt * e**'r »l»vil»-t»o

ff-.»-**» n* t**m**«nha txl» ro-»
earto 4* A*»t»mbt.M» t*?on»it''!tn»e.

O orador fTtjtittWt*».»**»** tn
:».*-.¦•-••:lo pelo» anlattaers 4a
multidão

av A. mmmmmmtttmtia \t*<0 foi t»n 4f*» l»ltt»r1r»« m«tt

a*1 »t^l™ZZ£u*l *™ » —^ "ü "*
«'•n-tin-aeSo 4a eoniabUldadt
tl**-dleal:

a — W-***m*a 4» *w»t etfn
ti* Ú9 lt Aa t»lw1h»d»ji*t*» «r
-m»»lf*4ai tm t»*****!»»*»* or»if1»-
fl-mat* para r. trantfomiat-So t»m
»indl*a'o 4« etaste. To4a farlll-
4*>4e **r* ttti* o proletariado ••
or«»anl»>*.

_ Rartao do t-t-iiidro • Vo-
-ffti» da Jmttça «lo Tmbalh'» •
r • '. -1 direta *ntr» oa «Indlrtloi
psf» a »»<*«>lha 4oa mwrnoa:

- tJlndlr»tli*«.*4o do» troh*-
Pt»«1on*a atitArtiuleo» • para-et-
lft"«t».

(• _ Autllto Imediato p*!o
P«trio f*<H»l tJlndlcal a totó*
o» *lndl-a»»**i, p»r» a'ender«»ni
ernn eficiência o» seus »enrlco« d«

Ao» «rito» 4* riTOAI P^Air^ _ ,#.fWM,|J „-, «--o,
I^ÜZAl — «»4**»***l «» w'^lrff*»"«,
O •»»'i-»'.h»*.n* «-!¦»•*"-t t 'tt? *••*•

p.tinif*» ftu* f»te*a *m nemt Ao*
trontwdc*» ttn Ho?*!». fl«*«W"-
rant-* * mmilai****. etafa %***%*

ri». 4a» mst-M-s »w.««it»t**a*a
relo t*4T»,l*>,»»ti4<> «Jt-riPla^do ftn

Itóo Haulo. ua» rn taoa «««'.ido
ttssjursa tntia A Í4.*aae*o «Je*»
m* utn* «4T* .'«tia •*4*4tra: O
Ctvtttto «Io au «UP-I c UP i>.

9J4*, *

rtoaia Pftirfa • t--«%**»4*»>f»l*. lana- j e*.«4t»:4 4* un» cano "cluo
tffft. * «« a-amfMr.ht. «a-.» t~>-'i* ^j -t , 6t q„»t „ ijffj.Uvfiw.i,
4e ":-t'

t-r»»*
pr-4-itiente
ra t»t*t*4n»4*4-imfm!tati rvalPl*-»*»*

/»«*l«ientla. Que todo o Serviço' rfMrtwàrto*. Apolltlfoa «Ao oa
«ele As«t»t*nrl» tela exclntlvamen- j «indlcstJ» que nAo representam

no
,. .n»!l*«*4»~M 'rL,\\t*»9?

em nta* •« nrtiwiou » earnr»af.hs «vie M ilndl-*i« do W**rtir, Fe-
rfl» MwKf!» Con.«lttitnte ftt»*'d*r»l t do Ei?»do do Hlo luu-
para o» trabalhador*» -«teve 

| 
rata peU 4>)l-4tlllu^nta•

ta-mpr» llrmd» A eamnanha pel» ABslItando o «oll*** de J9 de
twnfníl»»» 4* lltvrdsf»» e aiitono- cu,ubr0i 0 <iUi<f •, aindicai 4e-
ml «indi-a! ref»t1ii-«e te* r*n- j moiu.rou u nta» ortitnt f**"li*
4ld»to» tjue 4***»r»»Mm o* wta ,SJ K a-xpltcma contra ouem fira
do* "mar-mlttlro*'' « Jultan. In- tjlr.-»r,0 a-o!»ndo a rn» afirma-
f»rior*s 00 trabslhtdort!» poiwie
mtJrarn a» l*»vtlaa, « terminou
dlttndo enie:

— "apolltlroa nlo «So os tr**-
balhadores tnstctentei. mt* *W«-
le* que. iludidos, ou por Int-»**-
ae» contrario» aoa Inter-sse* de
sua ct*t*-*-f. ftfm a poli'Ir* dot

Sio l»aul». ** » •*»•#*» ! K«0 DU DW4TR0: - Wa 551. taWta.ftfti*- 4"

*lmo da cai4c;ttadt dv teu ma* clro " « «*» ««.•« de •*'>**--*'*' ^trio • cUtu}" *** ** K líimpalo ^-««t».
UWti.S!.rÍ»trS retiram nu ^^^^alT^ZZZ- CtnKCZÇCt*

«nta» de| Oi1 no.urtK* pau^ia. INPI . «tjjo^J.1. » I*. rw 
( 
*>™£>^ 

^^ ^ ^ , ^ Kemftbítti b
UP-I». t*4v*4tLo • ttt forma- poste 4* .nn». » V*** * ¦» »¦" ,».„,,. rj
dai da «tiulnio nuneü*: un» «ea; um pira M,s»s*i»í* «llr{la*;| cuMiü. o:*f*ir..-lAt. DE MADVniaitA*.
ouio <t> tMjra-.'»» »»» P*» o
o rei* ua» e.r.*o "b»»kl". «tu**
tro 4st.*nit'>r{4a* camas*.* dt tlfite t;»m e ti»-*--,-., tortnurn . CJ.-rot .||)>A,t
leio* cada iam. e ufci r-n» de £t l* elatte. A otí«itU«i34v dr tt* c. D. .

>l py-tf-t, ea^c. «ada a *»¦*;, utn. ««4 4e » l**»^ *«*£ «? 
^^S-p.^r^nL etp

lendo que tatmelieíaiaA p.tncipal* »• ÍJ^^^ «drirnie» d» «fetua P<«tro Ltaie «tamaraí Ttte
.4 cI*4M* menu» fawed* | «^ j-»^ i^,.,,,. 4 ia Ctítvíe d? Use n. 25.

Setfto ir4n»co Udat ne *tt\ X).'a t53. ftofr. «as I5J0. 4 »a«i Co-id* de wse n. -J. ta
, ciat/AAla OA I.* PAÜ.1 ^ 

d*, «m -« .f«*.^^f^ „era o. rttuante» entre Dm».'*" «r.*iv»c«k». e j
da» evcelf-itU* d. -dratam» 

^^^T/,^tifÇ:ô '4o P.ral « «tacAo d. B.*x«*«U.
ma"^da '/ "fiS 

é o ta »• «...'irt^^atoentao, itM »,o,iirlo. ft.niinm.rio a
_Rí* .^ii?:'»,^0.,!; ?.í.í, Mlatla do phl;tarlaio t

rua; ttm para »*»*;<«** ««»«»—. cOMlTt.* DisTn.TAL nt. jiAuwittiiKa. - a^« n
um par* ti*-****»-*" *o ** *»»« ">*. rada* «itat? te ini**,*.-»**» mjtaaa itecalr* «•*€«**** «o Ptttt
dottotto; m Itara *a chtrtíhiAt •»^*'^n^artflfJo 

^ wlttU 0..fi» ,,«». ».TH»!*» _- ra». a nta t*«*»tk ti* Urt n. ». p6:4 irar-Uo »***»*
A a»í«ltU4j34v dr..le* c. © BA ZOJIA DA UJOPüLÜiJtA: - T»!4 «

liajo tona*, a «a.» D
C-xn-nwtfid-n*»** CtatTipanhM»***. " ,~. 

" 
jientto

^n,rí^7ÍÍV^.ri«| Moba!iza-se o povo e seus inimigos entram.» m*^

t de i»e»pon»abllldsde do» Instl-
t„«aa. m (-,!»..» de Aposentadoria*
e "rMn»A»e-s. vt«to terem ne«t*s tll-
tlmo» meses rrtdo maJor»d»s at
rm.trttnilcf>s p»r« o» referido»
I uttitiltoe, Isto norotie. por maior
mie seja a arrecadsçAo do fm-

seus r»»«»<*l«d(*a». mas »* antort-
dadea tob cuja preter-flo procura
vam prestlelo ressoai e vanfaeen*
contr«rl*tf« ao» Interesies da elas-
tt operária."

Scbastitto Luís do» Santos ter-
»';i"'i o «eu discurso conclaman.

-o*to 8lndlcal. ei» nunca ter* í do o proletariado «indlcallMdo a
ivstsnte paro atender um rttrvt- Hefer oa «eus leirlttmo* reoresen
eo de assistência medica. íarma
r».»t|ra e hosoltalsr para ca seus
asioclados • respectiva fsmfllst,
ntravAs dos «tndlcatot:

Certo» de qu» nossas Justa* a-
piacôea serflo «precUdas e aten-
dldas rtatls*rat«-trt*jn-nta i»or V.
Ffla. subscrevemo-noa com *»on-
ílderucSo."

Sob um* est-rtrndMa »»lv» n»
palmas, com a qual o» trnba'ha-
tiorrs «provaram o memorial ela-
riorndr' pela ComLssflo OrRant'8-
dora do Comício Sindical, o "spe-
aker" leu o nome dos 53 repre-
«entantes do» «Indtcatos «lar.»-
tàrlta.

A PAIAVBA 00 PRf.81*
DENTE DA COMISSÃO
ORGANIZADORA

Como primeiro orador da tar-
de. falou o sr. Manoel Alves da
Rocha, autentico lider sindical,
presidente do Sindicato dos Me-
talúrrtlcos e da Comlssfto Orga-
nlzadora do Comício Sindical. «
candidato A deputado pelo Dl«-
trtto Federal na chapa do Par-
tido Comunista do BrosU.

Freqüentemente interrompido
pelos aplausos da massa, o líder
«Indicai, pronunciou o seguinte
discurso:**Companhelro«l

Comemoramos hoje uma «-ran-
.le vitória do proletariado do
Distrito Federal.

Coube ao Sindicato dos Meti-
...rglcoa a grande Iniciativa do
proletariado do Distrito Federal
tje manifestar-se em praça pú
follca por uma Assembléia Cons-
tltulntc.

As forças reacionárias ocultas,
fxnpedlrsm que « maior demona-
traçAo do operariado, de todas
ns épocas, fizesse sentir na da'a
de 27 de outubro passaJo. o seu
gTande anseio por uma Assem-
•bléia Constituinte. Mas n&o fo-
ram em v&o os nossos esforços.
O clamor de nossos companhel-

tantes. ue. , no Parlamento
Constituinte, tíonsolldaráo as con
qulstoi >'- P' letarlado. nes'a
sus marcha pacifica para a De-
mocracla.

ACLAMADO O CANDIDATO
YEDDO PIU7.A 

Terminado o discurso do ora-
dor dos empregados no comércio
hoteleiro. Sebastião Lult dos San-
to*, que por várias vezes ie rc-
ferira sos perluos que pesam so-
bre o proletariado em face d»
eventualidade de sei eleito qual-
quer dos candidato», reacionários
em suss palavras c reacionários
em seus atos. como ficou provado
j-or ocaslfto do "golpe" de 29 de
outubro, o candidato Yeddo Flu-
za foi longamente «clamado pc-
los 3aOOO trabalhadores reunidos
no Largo ds Carioca, e a sua es
colha como candidato único dos
trabalha, ores sindicalizados foi
salvada pelo estouro de centenas
de foguetes.

O PBE9IDENTE DA FEDE-
RAÇÃO DOS MARÍTIMOS

Foi. em seguld», passado o ml-
crofone ao presidente da Fede-
racfto dos Marítimos, sr. Jofto
Batista de Almeida, que falou em
nome de todos os trabalhadores
que empregam suas atividades
em serviços marítimos e portuá-
ri'»*, sendo o seu discurso vira-
mente aplaudido. Dele destaca-
mos os seguintes trechos:

"Meus companheiros, conce-
dendo-nos a Constituinte perfil-
tlu o presidente de déssemos o
primeiro passo no caminho da
liberdade e da Democracia, per-
mltlndo aos nossos legítimos re-
presentantes apresentar ao Bm-
sil e ao muntio uma Constltullnto
compatível com a nossa marcha
para a redemocratlzaçfto do pala
e sobretudo compatível com as
nossas tradições de povo Livro
e democrático.

cio nos fa«os concreto» verttl-
rados na Canltal da RenubUca
rom o vnrfjamento de vário* «tn-
dlcato», prtaftn de dlrteentr»* ttn»
rilcal». em Santos «e*om o fecha-
mn.to de 37 ttode»* «Indicai» *
enrarceramento de dlrltcote» •»
em Cruzeiro ont** 01 dlrlçfme»
"arlldo «"•omunlsta naouela ddt»
tle. foram amirrados pelos ofs
e mios e Jogadas nos cubículos
da Dflegacl» local.

Beferlndo-st aos dol» canilltt»-
tos daa correntes políticas cha-
t-ttn!'.-. democráticas que na ver
dade representam apen»* a *ll!e
Joio Amazora» demonstrou se-
rem ambos re-ponsavels por
fiqueles aronteclmentot*. concluir.-
do por afirmar t,ue só um can
dldoto civil. Ie Unlfto Nacional.
podr-rln garantir an proletariado..,,.,.
as rrlvlndlesçôcs que plePcl*. | tcncl» ao povo que imr*.
através ••* nova ConstUulçfto ut.e vltórl» a s
os lcflttmos re-resentantes
povo Iráo elaborar no Parlsmcn-
to ConsMttiInte.

No grande discurso de Jofto
Amazonas, foi assinalado de for-
ma clara e J' 

"4. » poslçfto do
proHarlado em face dos proble-
mas atuais.

O ENCERRAMENTO 00
COMÍCIO 

Após uma longa Interrupçfto
provocada por entuslBstlcas_ma

mlnüo a •wifv.r. Nfto tio Mm
tthaie ti*;itlrlo t» d*ael»r.at,*«>c* 4a
Mlnttro d» J.i e», p.-olt»*or
Sampaio Dorla «.ue «oiisiltu o
(.ovetiio a Juntar A palavra, bo-
nlo: conerfua Náo *« coms.re-
tndtm elclçt.» Uvr»* • hones-
taa como promete o lotcrr.o
que tem A sua frente um ma-u-
'.rat-o. mu* tun pau:os dias to-
nwu maU meJiítu d«-rnocrA'l
cai do que o |ov*njo do 3r.
üciúilo »;arga* de 1042 * 18».
com o centro da cldatís c:n et-u-
do de »IUo branco, nfto pcttni-
lindo a polida tcunláo dc mau
de tre* pe**x»«*-

E' por dt-mals rabWo que sem-
pre que :**o dett rmlnadns medi-
das desra <* !cm o» teu» exc:uto-
r.«» cxoet / 1 das nuas íun.õ.s.
pa*sando ». .ometer os ma:.» abu-
sos. Ainda mal*. A policia do
d-iembnrgJdor Rlbulro da Casta
abre um precedente pctltoao. com
o estimulo aos telefonema» ano-
nimos. geradores de Intronqutit
dad*. De medidas como a deter-
minada pela Policia e que te
aprovei am tndlvlduo-i lnc crupu-
losos para toda espécie de v ndl-

mtsMntaCO • «w po* M n-aamo» atual», Uto é. o
vo Uiteicawnalo* na eona.ltsç.o *° "• .. yda dr-nccrtrl-t m no *a terra. RP*3.»al»A üe u. 1i**uo 11. •»
d*»f».*. ettar mal* vlril-n**! do 19 ho tt», t* o RP-4 da etUt-ao 4c
qn» nun*n e ntlo «e tle'*<ar ca RoíJfCvfli Ia 18*f0.

MAIS 2« LL0ARI.8

,t it Afotio doa CVr!..•<¦ 1 DUfníoí». jMta frcler «fe uns..:
f fsrifi^i.riç

C. 13. DO MEIKIt: - Todo 10* alrrenic* úa* C*ltía« tMta' dlda* rw-alc Dlíi.-1'o e-fiâo totnUtadm a ctttmirar.er ao 4 ..
to.-»l que kíA rrt-aaaatto oi» 23. *exta-íelr*, 4». 20 ntaraí, w

. C U DO MKIER: — Todos os «mctailo* elcls***.!* e d
t-tiliraelo. hoje, ** 20 horas. 4 nu Daniel Carneiro 11. K

! tle rJenUot, _2j. .
«Io vo-.o. o povo bra-1 MAIS 214 LWS..R..3 j"" c."d." BOCHA MIRANDA: - Todos «a* «tma-».ta» que

tlleiro l»v«:4 4 «uprenw majL*. s escoUilüua peiu» turu Célula* pata «jreifl1 ílw4l-. ckiii*.-.- «
tratuta do pala o a?u eleito. en*e- Ctaama-ie a attnçfto par* o* ,Wo# j^j^ tó í030 hom> 4 t4,acil d« &peaiclti.ia:tu. o.
nl;r!ro Yeddo Flu:*». A- medidas retuludo* troc-lia.o» nue tdvUAo ríeclmein as prlina.tu aula*.. U-JU^ii.» ttjnw:»lr*iiii*»
entlp^ular*» wvehn afora, cm b«.nettct<a> do ptiWico de^as ^^r^.'..!5.. aJ^w^nd»
gVTa-fflor0 

C * ™'™' 
1 ¦««*•¦ Com * circularão dra- 

j ^$^l^iJ<^V,- Todo» os aderei.tvi dat C
™»"-4a»n."r.ftti* t rttn. •»» ,rc:í» <•** rjioUalttJ-.itlo acime de bair.ij e dc emiiicta deste IJüirlto. lioje, ftt «n»;
Cvt*r»t\tt J1LJL—-L referida, haverá um aui.icn;» dti- Ilumaltá n. 77. paia rtiiiUorrm torcia tapoítamio e u.st
\orACAO  : . ,," ,,,'.. ,, ,r,Mlin, .-, O. D. NOr.TE: - Todia* o» nif-mbroi da Comuto Ctga.

44 hnr» em out encerrávamos >* ^ 214 .uiorca clercldoj aos|de jjjfo JAJmerj j,^ Camet4m, uti Veú.0 «ia F
1.-. 13 íl ....... ft >U4 CotiJe dc Ujc ti. at\»'\:ãbaTho» da'prMtn e edltüo. pasiacflros. «endo 32 ern le.tos de j»críCi--a. ele)., lioje, _

«io A noras rcdaçüo um RTutio Ublne« de luxo*. 38 em leito; de pata liaUtr «le o-sunio uísentc c dc trande imptL.aiv.*
de brtarA '-os trazendo i.m btttr- *.,„„, 

t|m. M ._ ...„ t0., COMlTt' DISTRITAL SUL: - frado. « (C0.n'.«.n!.tde btncri ios traj^aa »«n« ootr» b, comuru,; so em .cite* co
Um d prop.ttT.inda pol.t ca e pe- *¦" .,...«
dirdétnos oue o dernineteraanira m\ita; K de l» cleasíe.
como uma provcsçáo fauclssa. O
refe: lio pfp.lucho fm os se- A LINHA 110 CLNTKO 

CÓtò relaçáo 4 Llnht do Cen*íulnle» dlrè-es: "Votar no Enf

VgSSR aí.Sfpní?ad. tro. Uto é para o. i.aitspoitet
Na-âo. direitos civis e f*t«crm'nar de Mines Gerais, ot» rvaremos »
crsfas'pr'vl'e-!ladas n.i Ptb". I fegulnte modalidade* Os notur-1

Efe-ivamente. « »nw»-cm N., N.2 UlAo , par,lr|
tal bol«.*t'm é f onçame-te p:o»o; 1
cadoi

eados patit tls:ab ciclto.ats pe"as CCluios di Disf.i.a Ssu.. 1
20 hor-u. a tua Ilumaltá 1». 77. Etiwucctuua» a prc««4.Ç8 ttt •
que dcve.lt» tr n.untdos de teus títulos clettur4is.

Tcdos oa Jovc-u, da célula n-adMites, dia 23. ás 13 ta
rua conde de Lsso n. 25.

CCIMITE* DISTRITAL D OCENTRO: - Eiifto convn.í
- lUtl CtTifti'! *a

todos o* m*âimportante tcunláo erpcciiltit. hoje. á» 21 li
La-je n. 2.'., munidos" dos isciü títulos clclioroti*.
laiits das Células do Comitê Distrital do Centro qut- tou
íf ¦fauna Elflioral.

Esláo lijualmcnte convecados para essa mesma r"o 
e vl'r Intrlear u*- ad-ptosde Io de de*embro suas oomposl-1 nldos unmem dos seu» tiiult» c.cltorats. todor. t» mlllt»nt<

._. ¦ a> m,* t— I _« m. -* _ .-_^- ___•_. J» * HH..I al~ » a •.— . . . - <. ****** . i I t / n Ilillf j't (

mt-
«ju

u-.Daqitl lançamos nossa adver- d"'c-,mlid tura de Unlfto Nado-\ sfXi Constai.te.* de um cario de' células Li-wcadla P.cíics. Stallngrado, Davld Rabeloe Manoel
4
O

psnlco dos Inimigos do povo •»
dos responsáveis pelas cand:da-
turas reacionárias fará com que
medidas semelhantes, que repre-
sentam um retrocesso na mar-
cha para a demorracia. sejam to-
madus.

Fará com quo o-, provoeadores
se Infiltrem no selo di massa. In-
cluslve camuflando-se de parti-
tlárlos do candidato do povo, t.

nal com ns lo-cns ormidas
pretexto de que há *Jtn
un'ura civil contra canaidtturas
militares.

,,'candíiba8asem: i™ p"rtt °,ü,,elo: um Convcaçces Espídais1 #!*•» ..*-¦. ,',. ttivrt- um r! ::r. '.-1- _-_ .*'-.- r...

nlfestaçóes ao candidato dc Unlfto
Nacional e ao orador que acaba-
ra de falar, sucederam-sc ao ml-
crofone os últimos oradores do
comido, «rs. Joáo Laurlndo, pelo
MUT Metropolitano e Joaquim
Barroso, presidenta» do Movlmen-
to Unlflcador dos Trabalhadores

Cantando o hino nacional, a
multldfto, ulssolveu dando vivas
n Yeddo' Fluza e aos candidatos
do Partido Comunista.

 '

WALTER PINTO
apresentai

llll BBflSILl
Do Luiz Peixoto, Ceysa Boscoli

• Paulo Orlando

com notáveis quadros: "Orquestra Sinfônica. . . Poli-
tica", "Repartição Publica" o "Escritório Eleitoral"

No TEATRO RECREIO
II 0,1 R

Diariamente, Ah 20
ntiillniM' An 10 Iion.H,

t 22 Iioim»
com proto» rertiirldo»

Aguttrdoin a maior bomba atômica de WALTEIt PINTO

¦*P

De Luiz Peixoto, Baliil-Clalr Senus . W Pinto

Leopoldina Railway

AVISO

Torno púbico, para os
devidos fins que, em vir-
tudo do deliberação do
Conselho Nacional de
Ccogi.ifi.it a partir do Io
de dezembro próximo
vindouro, t estação de
"MACABÚ", «ituada no
Estado do Rio do Janeiro,
pasr-..á a denominar-ie
"CONCEIÇÃO DE MA-
CABO".

C. B. F. NEELI —¦ Dlre-
tor Gerente,

Candidatos
do P.C.B. do
Çstado do Rio

•irnnhft, ás 20 horas, un sesffto
solene, no Teatro Munlcloal de
Niterói, seifto ap coitados ao
povo ílumine:e os onnd'dntos do
PCD ft Assembléia Constituinte
pelo Estado do Rlo^

FALECEV
P AT cn

SANTO ANTÔNIO. 22 TeXíS,
(A. P.) — Faleceu, ontem, ás 20
horas e 10 minutos, o Ttc. Gal.
Alexanücr Patch que se acha a
atacado de pneumonia, foi o
comandante do 7.° Exército na
Europa. (

Instalada a Comissão do
Distrito pró-candidatura
Yeddo Fiúza

(CONCLVS\r DA íf PAO.)
Sampclo de Lacerda — Preslden-
te; Capltfto Castro Afilhado, vi-
ce-prcsldente; dr. Vltorlno Se-
mola - Secretário; Jofto Moura
Soares — Tesoureiro: <¦ Sros Mar-
Uns Teixeira — Sec: etário de
Propaganda. .

Os comunistas obtiverem
5 pastas no grverno...

(CO,VCI,üS/IO DA I.' PAG.)
Fazenda - Reré Plevcn tre-

pi-bllcano-poptilan.
inrtruçfto Pública — Paul

Glncobbl (radical).
Fixércllcat — Edouard MIehe-

let (Rcpubllcaro-pcpi-la-).
Coloi-.las — Jacqies Eoustclle

(:oc!nl'sta).
Informações — André Mal-

raux (independente).
Arrieultura — Robcrt Tanguy

(socinll ta).
Obras PúbVcas e Tran*po-tcs

— juies Moch ftoelallita).
Trabalho — Ambrclse Crolzat

(comunista).
Econcmla Nacional — Fraa-

çols Fllloux (comi-nlsta).
Produçáo Indu-t lal — Mareei

Pa-tl (comunl-ta>
Alrda nio foi anunciada a e;-

colha de ministros para ar, pas-
tat da Marln'n. AvlaoJO, Sou-
t'e Pública c Co-rrios e Telcg-a-
for. Foram crlndos dois novos
m'nl:térlas: Comércio e Po-
nularfto. E'te úlMmo terá como
".nal!dnde Imoedlr qit" rnnt'-i!"
a rcdvç.âo da natalidade na
Fança.

do mllorio dc luxo; um dormito
rio com 18 leitos em rabln*; e
um de 20 le.tos comuns um car-
ro "bufet" e um carro de primei-
ra classe tendo o total de 102
ccoinodaçôc.-i ar. cada ti cm.

.a BOBINADORA
f >K1l 1N A Kl MTItO-M ECA NHA

Rfcnndlflotiftn.rntn de motores rlífrlctrtta
Aceltam-rt* eorvlço» pnrn tonto

ttt'A (iflN/\(.A BASTOH S." Ül>4
Trtffone 2H-l»nH2 — AI.DK1A CAMPIHTA

FUTUROTRANQUILO
Está divulgada em vários provérbios a Idéia da reunir

parcelas pnciuenus para formar um corpo maior. Hft tam-
bem o simlle da operosidade lenta com o escopo de lc\an-
tar um monumento - tijolos pequenos que 80 transformam
num grande edifício. Mas, nenhum deles oferece o1 aspectO
hutnanltárto e o fundo moral do seguro de vida - pi Lotações
firmais visando íi oqulslçfio de um iuturo tranqüilo paia o
velho cu para a família, quando cie falta.

SUL AMÉRICA
COMPANHIA NACIONAL DF, SEGUROS DE VTDA

Caixa Postal, 071í _ Rio de Janeiro

Através das Américas
ICONCL. DA I rAG.)

conselho de ministros, de sua
dc?l?naÇv.o, para a administra-
çíio pública.

No seu discurso de Niterói
disse o engenheiro Yedo Fluza,
candidato do povo á pre ldén»
cia: "Ni'10 tendo compromisso
slnfio com o povo. pouso aflr-
mar, desassombradamente. que,
eleito, governarei com o povo,
através da sua legitima repre-
sen;nção — a Asicmbiéia Cons-
tltulnte — que, surgida da mais
tremenda das arma-, o vo'o se-
creto, fará a tua Carta t,:.(.,?na.
a sua Constituição".

Essa arma tremenda ai es-
tá, portanto, nas mftos do povo
para que êlo o use em seu pro-
velto no dia 2, votando pelo
programa de redenção apreen-
tado por Prestes e sou Par-
tido.

Qua pensem nisto, serlimen-
te. os que nfio tém interesses
ligados aos das minorias privl
legiadas, exploradas do povo.
que são da Intimidado dos dois
candidatos renitlonárlcs. O ho
mem do povo, robretudo do
operariado e da pe-iunna bur
guezla, que volDr néle.t votara
contra si mesmo. Eíh o exem-
pio do Uruguai, onde o presi
denciallsmo dltatorlallata nfto
causou tantos males como no
Bra ..li, mos que. me mo assim
vai ser por eles abandonado
agora. Llbt-rtemo-nos dos re-
acionai-los dlsôursadores, poln
a estrada da liberdade e do
progresso ai está ao nosso ai-
canco.

BRASIL GERSON

km
-NO -

SERRADOR
{.UMI*. LUÍS IGI.KHIAH)

(AR REFRIGERADO)
HO|E — Veiperal a pre-
cos leduzidos, ás 16 ko-
ras o sessões ás 20 o 22
horas — HOIE

ULTIMO DIA:
Desood'da da delicio:.!

comciüa do
I0P.ACY CAMARCO
"GRANDE

MULHER"
com as maravilhosas

criações de

O Comllt: M«*tropo!ltano convoca, os Inscritos para rtecte
truçóes na.-a lliicals eleltotals:

Dlo 23, ás 19.30 horas. 4 rua Conde de lage n. 25. tt
camaradas des seguintes Células: Barbara Hellodora. 2 d- moi
Romaln Rollanú. Padre MlRuelInho. Joáo de Alencar Ji*n;e. »««•
man, LV-mingos Maitlns. munidos dos rcipec.lvot 1

Dia 24. fis 19.30 horas, A rua Conde tle Lage n. 25, tcd« «
camaradas das scfruintet Células: Almbcré. Vllalonga, LvUi...çu ttr
relra Lima. Luiz BI;po. Vldal de Negrelros, 7 de Ar,Oaio c 14 ts
Arrosto, munidos dos respectivos títulos eleitorais.
Comunicados especiais

O Comitê M-aropolltano solicita dos Comitês Distritais que
da nfto fizeram entrega dos listas dc fiscais eleitorais que o
quanto antes, a fim de nfto prejudicar a boa distribulçftc. do*
mos ílscois pelas rcapcctlvos zonas. rt

1 O Comitê Metropolitano comunica que a partir dc nele n
| diariamente, dan 1730 ás 21 horas, um camarada que inf<

onde o eleitor deverá votar. .,
O C. D. Centro-Sul comunica acs secretários dc Divu.M

Células ;ob sua Jurlídlçfto que o material dc propaganda ei
do distribuído á rua Bcnjamln Constant n. 118, sobrado
maradas não devem apanhar nenhum material no C. Mnt iiiaj»

O C. M. comunlci a todos secretaries de divulgação.
ás Células cm geral, para procurarem seus respectivos dl
fim de receberem material.

i O Comitê Metropolitano solicita o comparcelmento de '¦>' *
interessados no conjunto coral infantil que compareçam 1
19 horas, á rua Bcnjamln Constant n. 118. para continuação

I ensaios. .
1 O C. M. convida os Secretários de Divulgação das CClu!

levaram folhetos c livretos há mais de um mès a compr
j com urgência, á rua Conde de Lage n. 25, para fazer a rt

prestação de comas. , .,„_,
I O C. M, solicita a todos os que pediram qualificação | w™

no posto do P.C B., A rua da Constituição n. 45, 1." andi
'procurem, com toda urgência, esse posto u fim de sainl „,.

gcnclas ou para receber os talões dc protocolo que lhes
retirar seus respectivos títulos.
Entrega de L:sta

Chamamos a atençfto dos camaradas que tém em seu P1
listas de contribuições para a Instalação da Sede do Partiu
enumeradas, no sentido de entregá-las á Tesouraria 00
lltanc, mesmo que não contenham assinaturas: 7 - I
30 - 37 - 44 - 83 - 95 - 103 - 114 - 120 - 1»
138 — 142 - 151 - 169 - 179 - 192 - 198 - 206 - 208
222 - 225 - 231 - 238 - 249 - 252 - 2G8 - 270 '".„
277 — 292 - 300 — 302 - 304 - 314 - 315 c 318. A entn o-
vera ser feita no seguinte horário: das 17,30 ás 20 hora
úteis o das 9,30 ás 13 horas nos domingos.

(a) FRANCISCO GOMES
Secretario'

Comitê Manicipal de Niterói
Do Comitê Municipal de Niterói, pcdcm-iiu*> » ¦'

bllcaçfto:"Convoco os secretários dc dlvulgaçfto das Célula!
e de empresas, de Niterói e do Município rie São 0
comparecer, hoje, dia 22, ás 21 horas, na sede do I
José Clemente n. 58, sobrado, a fim de tratar de .1 '
clonados com a propaganda eleitoral.

ia) LOURIVAL
Seccrtario

AIMÊE
e sua companhia
AMANHÃ - ás 20 e 22

horas - AMANHÃ
Sensacional estréia da en-
gracadissima comedia em
três ates de imnrevisto,

amor e fino espirito
critico"ADORÁVEL

MENTIROSA"
Do 1n.snii-.il y Mnlfntl,
odiipt.-içüol dt* Armando

Lqurjida

SINDICATO DOS TRABALHADORES
PRESAS TELEFÔNICAS, DO RIO Dí

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD!.'

De ordem do sr. Presidente, convoco, na fo-i
do artigo 28.° d( Capitulo VIII do:; Estatui os. os 1
e que se acham no roso dos ecus direitos slndl ai
em Assembléia Geral Extraordinária, 110 dia --'
1945, em 1.» convocação As 18 horas e caso nao ¦
em 2." convocação da 1!) horas desse mesmo dia,
dlcato dos Empregados no Comercio Hoteleiro
dc Janeiro, silo á rua Uo Senado n. 264-2(í0, (j
ral Caldwell) gentilmente cedido para esta A;--
scgulnto

ORDEM DO DIA
a> Leitura, discussfto e aprovação da ate. da '
b) Parecer rios associados sobre os aumentos

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 194.
IZAURA FERREI!

1.» sccretivfi1

m fi*-
JANEIRO

Ml»
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Candidato civil, nâo;
ato de união nacional!

4 »«i«j|**<lr» êm tm*. * ttmt » » tww.».» »*»t
M niwthUlA tm» » Bi»*ll WBrilW, rflmaaa tM*»..-í-«* «fc!»»*» tt* tmtMtt m m*MHm Om tm--..-. -..-.-#,,* » trotava*! Oatm* Cmmtn. a»*

4 feí**, M-i-, tto dm»^»,^ t^fe.0, v-.i».--.-,í4f»iji,if* ItuINtadoi nn 4*|.» 4k> hàtit, a* «*»*.
ntdju i*i» !*«-*.«*, ai «jvfnu. n i»ii*ia d# «-*¦

.»4ti4» «-ir» tai fnet** ii.irt««nt<, na mim
:-r..ít»l» JK.H» »*%»tl*S*Ac*. tt»* tM,*» !««. .í--4,r, *,

l pmB • r-iiair»*»-.'*, W*4 »HlíW.-« t|» elll . I» » ,< «ir
i -:<4-ía ai i***t*p» • a i4ii-tiii 4i m» rxj*f-t*<*-. • mh uiitais aa »«,w»iie ,u t»tsm Ms4i*»

. i -. ^riamFfvta d» t^t»»!***..
UM Sim. Illí-ff ql* »-.V-, |..,»|, fci.yj , l^ |4»*',.-.1 ¦« # «TMirftri-mh* tWieial. imHw. Man ww» »*m.-íi.!.* tmmtmUt* wm iti, -*»m 4* miitíii,*.*^

, •» «rttata tto *dm*t» »U Manji* *. »*!» tU**!**.. i, },-4i---.f«i»ia rMktn* •$« tmr min fti.»,.. ««m,. -,.¦,** ****¦*- *#»-**«.# ao «afieitftí» a* Vtuataats», a*»Vk**í» rMUa. m tu***-, putai-a .» Uat** att-U*-*• tmode **i-r qut- itttiM r-i,-. 4-4i4*4f ,**« iv-ue,*,,.,. -¦- :'-•• M***! l**-r*)**# -»•*"*• *oft«i»i4i»«4» a lu* pnMBBi.- -ri'» ««A*» «1» n-acAo, ,*»*--,.»* tiffitWM forjar tw*--1-..M o -Cmrtv*". Orti**) m-tt*. te iV»m*t*ini
ramo «m jornal <?«-» fafi a» «mt mmmjmtsmi .4.- u»pr»-ft.*a. lati eií»o um |utm1i <t»«ima m*te.v.-umvfjw jau»*, tm OagrtDt»! na tt*tn»d»a tto¦ .-.:* » mtuillr»»»$<t<*a.. tttvrUmi» a Iikw**i.*««í**»»-i *tt*f!4*i (r^-tM rw¦ >¦ -na «is*? agpto o raüíitniia rto inio ntn » «*Hdatttr». K* fn**u*i-,ii* mmtmrm larau• írtilvf-iw Yt4j4» Ptiaa # tjut lln., r-i-. «ttMii.

i u>i!r«mt*t*Tt»â4i luratl* * w-.>»4#*afi«M iinuiiTmiti
traí Oo, j» asptm, utn» mt» '.-..;-fific-hal «t* *»*»••

*,i »«4m» a cattdtáaiut* ct« unUto ir»«t«ísi»t. iv» tt»** lAtta ** Cartoea. l-retia ter* cswiiww» i^
ratatif tia cjn^iaatwm tnuuu u>« a Witvia riasta, tMWi rr.*!:'.!*»... A rv.i.-. o l».C 8, rtto;¥«54» Flttra rAi e (jtmuiit.ta nem »tiutn* r-nüiuni»'..-j <»»»», e !*,«,.« PíjiiiV, k* um «uiruítoto ttoeííiamm!* *4tar4ia<ta na blM Oa mpatío mutw»,l ítt*.»*.ía4o p»la Paritoo. nfw» * r*o miar.u.. umFwrtttd Cismimusa, nrui. rrs-4iirt mrr.^i. um c«*mu>«•aiuttttato «ir uniAc naítenal «tw dbit{v*A« Oa e\u-

mt ttOOt. ti litíLi-Jt'.*» polIUcaa, ce-.: « ft>u-truai e |*r,'.ra dt
tg* tèmtm»".

tmttni* perfiliamenta • «aiâ tm atrwlu:* hantrvo»
tta ms ea ük-jou» rr»«u*vc!a4o. jmIo can4ldato na tua nmm»
Maa <«íí«ntu. Candidato da unlto r.*rt-.«i«l, dai feita» na.r-*{ii3íi*í ? tto t*ms. ti* nfto o é prlo fato de aer um ctrtl. um: -; .'..i-.-o qi» ui* o tt» dlnilo d« ciitattao aipiraiwto pt*%-t»t.s-iir'4 * Ka<4o no rinticto da matt alta ioastti;m'u.'a. d**-
taAnfe r'dftis«iacto. ajudarulo d4<rtu.iuitttttr » varrer úo w».
wsmm m»n m-nm do fajctuno. Um militar «ao trattott».
rs.m'. K» «ri A sratulí H-Ao de Oworfe. Bwiamln Cntutant
«is R;*tta5. f «j>m i«rnU>m rmriKrr a mAatma .«mia dai *»«•*
toGSttt ptjtwam. B l«o. ainda Pr«.!rai o drfirua masltiia!»
r/sfi »»-;frt;w»mw rm mi ducuno dt? «ash i. uhtmo: "Káo v -
ntllHita to tUía» ri-tntlidaturaa milliare» j4-.rqi.-c wjam mlüiam,
etn mtjat site jvfolimilammic reartonartaa'*.

Como (Kd«l»m oa dernocratat coMtn.wnlt$, a tn»trt Kd tn r munhias, qut rttonhettm e jiraclamam i«n ne-mi at üsiliçoea d4*nwcrÉtleat do Exfrrlto que aiudou a!rr a ItíjnVlillca. do direito de Benjumn e BtaorJn.s -t.jtaiu e rrniando Tavcra. admitir «rmrlhiinir erronfto cuiia a ter aprorrliado •,»-:«, provivsdnrrt iwi.,ás» R*itr,sla contra a marcha da democracu tio Unu.il,>Eo nm* rnvtou * Eur»,*». a fim de lavar uma afnrma-utsir «te gtota. a itia vanguarda Crombatente. a ilt/irtnsan i:\f.r;;o jmpular. é, nat jinlavra* de Pnatr», quelijai «a límjXTB de aço tm tuas fltelrat. o Exerello mau de-» ca Amerira. Devem ¦ lmj>rdlr. jior Itto airavèt deralia otira de «clarccimenio quaisquer •- -.)•.•:.;-¦ proixi.fl nio. feitas nesse temido. K com a muna autoridad.i g* títrmamot: Ycddo Fluxa nfto é um candidato civil, è um;o da* fonat dcmocrt\Ucaa a pit-sressUtas, o candidato
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ESTA É A HORA DO POVO
0 rrupial eitmlurou-tt co-ca raçào, poiitlcâmcnta Inde-4ttM, «u lujj, to »er jura*««a piimtira coostltulçio.«B uai amei hivl» deixadom «r umt província do Impo*M 4o Urisü, depolt da haver«-*» P*r muiio tempo colônia«¦r-iKoí» e, tmii uma donu-tfa* • ouira, um Estado au-

|f«ao giaçaa t, lutai doP-as Artigit. cart* escritaw» contentar a um tempo«iiuiíci, argentinos a Ingie-w. Miíttva-se multo no prett-«-:iiii4aiu nutie-aincrieaiio.»« ~ (iiüa Batlle — ern o«- Wo negativo, porque numa"¦¦i rndt o caualUiLuio pouia»-•*» t.T.pc:ar laciimenie o po-«? aao devi» concentrar-ta-»» mios de um homem to.«i o que teonteceu, pois, en**•,***» e os coméieos deme«•witviuaclot uruguaios nada
fy «oi quo uma eterna disputa
J-*m «aipre pelas armas, en-
y olancoi" t "colorados"
S51>,P0**'- da presidência da•(*J-.!:a. oj partldoa eram umi.t.eí.0. o qua importava erao is ir.em no p.,|Bcio, o poderwtotrio cm a ou B. represen-
i7,i í3'0 ou aquele grupo«-aurwses, u - lmçúo Intel-
,,i. m,ercò «'««-o Jogo, desse¦«••«ide interesse* estranhoM Povo dc. amparado.

.hlindo de~Batlle no teunoceao Histórico dei üru-*f. eicrevt Alberto Zum"'«era 1313; "Lutador quotl-
iiiraml", rila c na imprensa.«•rante longos anos. continua
"uno homem de luta, para
Ju» o poiier é um melo o náo
,?,'„' u;n toUío do oue .*
™J posição neutra e represen*
vi» » ,l,iJU-»»árlo Jacobino.io partido e do EovCr-

modo Incomplelo por efeito daa¦ r •'¦. ¦ ¦ -¦:..'• •-.-.'lorat. Por
Isto mesmo, falecido o •:-:..--
mador. a reação destruiu sua
obra em 1033.

Refeito do |olp», o Parti-
do Colorado Batlllsta 4 dt no-
vo o maiorliArlo e de novo dr«-
fralda a velha bandeira do U»
der Inesquecível, por entender
que hoje, mais do que nunca, a
tcntlrOnc!.. do mundo é para cs
governos do conteúdo maU am*
pio e democrático, é contra os
govCrnos uni-persuadi, contra a
concentração do poder num ho-
mem só.

As vésperas da Constituinte
e da eleição do novo prcsldrn-te. coincido o Partido Comu-
nlsta do Brasil com os batllls-
tas nessa mesma critica fts ln-
conveniências do presidência
ll.imo — eles querendo o cole-
glndo tal como Batlle o sonhou,
co-exlstindo com as assembléia»
de representantes do povo. e
nós todo o poder nas mão. da*
assembléls de representantes do
povo, perante os quais teróo
responsáveis o presidente e o
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é rm mmm mm* *m m* #*4+f** m m**m tw**m^
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mmm. êt m*Â*Mm ttSavttt
tm i*m*M* tmtaamr-mm**Mà» i mwtm rdísnr am 4mH'*» »tttmm rto "f*ttmm mmt"<»-&** r*,t»mi-*l» l.***i,
*-\ t*4* tia tm*mm. to »»«'
f4ftir*' tia* 4>*ft»í*»i!«l# t»-4,T-tif«»
iu* ¦rt«a^n.it,*al« «to tmst, •*»
rn «i» rito»**,

,«#4114,1* e*tmmt
í|*l «!*•*«,,. # *mí*0 «r%|4!j»J »»»n

IfitM tKMina 4 ml* 4m * Ht»,
a*tt ai*** té» Oa** r**t***r»>
to HOtttS». t>««-lltN»#, •
tttpmt», »% (***{$#* *.« |Wr..j#M?O »^**#r*. m* ** *** fi**»
4» r(*« 1, tmsatY tM***. %Hi<
m» mt*** m tlt»- am »«i*»w»*t
is*»,-* at *4<i4««tms rl4-4*A»f M»to»
mmt***, *.**m*m 4*m* ê*
*%*4* 4» t»mm» ta mitm*
*»*» a» 4*mt*m 4t* I. * m*
4*i*t nat» wh » mstti» <*¦*•*
K-n/a-w iwirjrfií-Kto»!*»! i*h**
in*»-**!» *» atfim m m+itê1*
t#m» t****r**lm**t0 taJl**»
*»if*ii>?4. » »•** lamheaa *4» *
*f*4a4át tttm ata *»*.!'t.ia 4*
itl ejáttmW tmt*» JI #04 ««**• I
Himiito» # M 4m» tnarmim»*,
e**t **ilemtmiei tt **%*tm itfto
j-fiiii-i'• t*-t aa 4m I* * •'•*• !ata t* p-t^*m*:*nim tm** «rei. j
trrftoto i*let*4»,

r* »w* ot* *t mt* m*t*

MuItiJóvt iiivitivcii

Q» :»*.-.»!-. ço» »-*-i,.-i a ¦->•-.
Ji.'-iam J» KU»,-,ni.

I -t-4J>f-l-. t.Hlir, cm'-:! , ,-t

*p**m ni« *>i»)»iJí,j.- rn. i-.»Jí
t*lm\rt •»«•«. l-»l.v. .1. «ul»

«Ji< ».» pr)*d»> .:r ,,i-i »t 1...1»
4» aauv* »»..,'i.i»i ¦• •<.-¦»
IÍ»», lulu-llr • , •. r i ,-.,-, d-,

toa RMt» ctr»*n»l4Ul»I.U. dl
rtr.n . r»»ríl-.il»'i ¦ 4«rt *t»-
mlltl,rtt I;.lr{r4li!j*i < .«lu
nm»» u-iti/i.r 4» -iiwtn»*»*!** 4«
( .l.ill.1,1,., S l-.-r . .Ir-.-l» dt
t. ¦: . n,4 prta i II- N. na ln<
Ull.f il'. (1*11 r*,m ff atuir 4».
toltulalr. »prrr*H4!..|u j.» com
,u<«v,t lnr«mjuia<rlt

t'»ln i(>-:mrulr . ., . ll!li,.-r,..»
•trr.t : t ..l.iíiil> I,i -l.i.tr- da.
multi-Kr» .tm pirilflo *,ts-
r-mf.»,-.. m «i i»mil'.. mlf>.i "... ;,,,» apunitir -.¦ *. i - -
'.' í.iin.v a» ii. i,;u .. . : ii i
cm d* i ni.» ififo liam*-» Para
toortlWrff 4o» Mtj4 Irllofr» qut
•4* llirrliin» .1- I r 11.'.rill-..
I .rllll. ,. l ,.|iim! , r ¦> '< il.rt.
(«ram i-w-'.!.;-. par mllliaini
a mllhait» itr pe»*oa.«. mo«lran*
do trato Ut4> n rnortr- -popala*
:í t.rtr ,i : i ,-.-.!¦ .i ..--. . Jor-i.-.u nio |.-ui>iiii palavnu...

'.lll.. v 44* «lU r , !•-: iMIII. ft•-..:,, prova i..i ¦. i .(¦ - tle*.*
tam aflimallva» df . '¦¦¦¦ <.
?«rm preredeiitr» de pnpolart*"
-l.r* 1 r.,,11, |... ||n !.!|-.ll!. UL I Ul

matéria tlt* talotrnfla» o matt
que te trm tktlo ntumpada nm
..,.-.!.% da t'. I). N. tio fia*
rrr.nti-t ilo rmt>arqur r da rhe-
fada do brradriro Oome*, nn*
tlt, ..Irlrrlllt Hlll lllr l.l!, ||OI
tal* . "u.ii H.-. • ."i i.i"-- rm pro»i»a ¦ ni-.. rimo étllot nlttolu*
Io» de avtl«lrnrla. Será qur at
m ii 111 il... -. que romparrc.-m not
..riu-, I.,-, ilo I.-1.; .it. li- : - ,ii
i..-rrlr.i ..» |,,!>. ,l ill i- ' 

QUC
retponitnm 4 l«.o n». ;,.rn.il» qur
pulili. nu ln-ti-fi. ir.. I» f..l.--;i i-
Taa do ranitiilato dn V. I>, N'.<
r-empre saltando ou dlrítlnito-
se para o nvlio i-m companhia
dc Irft ou quatro ,-nii. .,-..

Política e religià O
VtAltt ti\t)tfÁ tIMA 'vjra***a*i**,mm'0*a,,i»*kai>*iw*k***t*k*,,i*t

Manobras contra

o proletariado
Surgiu no que te anuncia, uma

divergência entre fundadores e
dirigentes do Pnrtldo Traba-
..'_.'. do qual se afastou o sr.
Segados Vl.nu e foi afastado
o chamado "rei do algoilfio",
sr. Hugo Borghl, apontado cm
certos Jornais como um dos
tlnancladorcs do antigo "que*
rtmlsmo".

Dal resultou uma dualidade
de propaganda, na matéria pa*
ga dos Jornais da U. D. N. ,e
do P. S. D., cada grupo puxan*
do a brasa para a sua sardl*
nho.

Os ataques que rob, a ban-
delra do P. T. B„ o sr. Hugo
Borghl dirigiu A U. D. N. fo*
ram considerados desonestos
pela direção liderada pelo sr.

O que ttmMtm® nmm lyreh
etemute d© emlmétie» &§*«*• w
lisiyttm em ttuetm Aires, dt?» m*
tir tmmê *%4*wti$mm ús mlmãêtlm
mléúem, mtetemáês êmerimmeM'
H i*h, mutiier a nniàetíe m eetQ»n*if<
mit e mtmsumtiêr o pmiigm rte sm
tfiitf-tja.

Vm meerúm ttmkm mimou-
se *. eimwter equel* temtío tt*% em*
fittttt tst^nima cm imtto elcitottsl e,
m -*.-*"-, tí'4 mim, trmstevmm o pat,
pilo em írilmm Ae ft&pom^is fto
vmtMato weampotliuilmtia eom
tore.es ttmoeráíitm tto pais, o e*m*
mi Perón, Ka mire oristeterúim et*
oitnamic dezena* He úamm esetW'
tlotvstHtos, Kterou.se uma voa ungida
de terror rWgtOÊK "Padre, o tem'
pio é fiara nès a com sagrada md*
vimos qw a Deus e am santos! Para
que pertuftmr a nmm eonlriçdo § ar-
rrtMtiiit r.tn de nossa lê cam assuntas
de interem partidária?*

Dominada pela ua, a cal» elel'
tarai da peramma etqueceu os de*
reres de pastar da rehanha eristáa
e ematau as fiéis que tia piedosa'
mente o chamaram ao recata. As
vitimas detsa dupla rioteneia — eon-
Ira seus teitttmtntos e contra a ttoer-
dade de permanecer onde etta tam
— aglomeraram-se ú parta do tem-
pio, transidas, sem compreender o
que se passara, São Imita limite a
intolerância do vigário transeiada:
mobilizou elementos da Ação Cate-
...<». :.,'í.í,.<i.:./.. <•-. vomo a* famosas
esquadras das S. S. de Hitler, e, eom
o apoio posterior da polieta. mandou
dissolver em forma brutal o afunta-
mento de senhoras, sem respeitar
sequer as Insígnias da Coração de
Jesus e de outras irmandades que
algumas delas ostentavam.

Agora a noticia do incidente cor-
re mundo. >.' comentada em toda a
grande República do Prata e }á trans-
pôs as fronteiras, em correspondeu-
cias para milhões e mtlttôes de tel-
tores da imprensa da America e da
Europa.

Falara-nos ontem, cordialmente,
um amigo católico, de destacada
atuação nos circulo* culturais do
pais. Esse triste acontecimento de
Buenos Aires, dizia-nos, reflete em
ponto grande um estado de cons-
tranglmento e desaprovação que nal
empolgando camadas cada vez mais
largas e profundas da catolicidade,
inclusive no Brasil.

Tambem aqui, como i notório,
fd não são poucas as manifestações
sinceras endereçadas a párocos e bis-
pos, sobre a maneira como vem sen-
do orientada a intervenção de repre-
sentantes da Igreja em matéria de
arregimentação eleitoral c propagou-
da partidária, direta ou indireta, Mas
se a uma organização como a Liga
Eleitoral Católica, por exemplo, cn-
cabeçada por leigos, podem ser atri-
buidas atitudes sectárias c por ve-
zcs facciosas, que desservem ao pro-
pôsilo de unificação política dos ca-
tólicos — problema delicado c de rea-
lização provadamente difícil — ainda
mais graves serão as conseqüências
da atuação da L.E.C., através de vi-
garios e confessores por ela recruta-
dos, se se invade o domínio da fé, con-
funde-se o terreno eleitoral com o da
prática do culto, fere-se a sensibili-
dade do devoto com a instalação, em
lugares para ele sagrados, de postos
de propaganda, onde se exibem ta-
boletas e cartazes e se distribuem
prospectos contra determinadas cor-
rentes e a favor de outras. Aos ca-
tólicos isentos dc paixão política ou
social parecerá uma profanação a

•

mm tufram a tetra de ratas, cama ¦
a tm a das mndemdm rendtlhêm -
nm tempm bíMkm,

iHào è m am brasileiras nãa ea-
télkm, êspiritm, protestante*, tea*
iaimm, tnr&twttwdotw, witterM**
tas que tm tmpresmm mal De um*
sa parte, cama iá temm tido opar*
umidade de salientar mais de uma
res, luitramat insensata que se. era*
ceibem cantlttm rebotam* num pais
ramo a nosso, e emtamente quando
ií. mister aplamar a caminha para a
etitifüUda^** da pae, a reeupersçfia
de tantas perdas, a eieatriíação das
temia*. § refumirução da mundo na
l»me da demaeraeia e da eaneardia
que as armas aliada*, a* da* brusilei'
rm melusire, tornaram ntanams #*>
hr<e a tjpmwo e a intolerância cam

?ue 
nos ameaçam ü nom ardem de

hiler.
Tambem os catMieos, amigas da

democracia e patriotas brasileiras, ta-
mentam que se fomentem dhergên-
cias de caráter polttteopartidãw no
seio da Igrefa com o íérni petigo. sa-
bretudo, de aprofundar-se e aguçar-
tt uma luta que sepate e atire um
contra os outras, raticantsla* de um
lado. cmtâot de Iodai ot diferentes
ramos e elementos náo rcltgtotos do
outro.

Reiteramos o nosso ponto de
eltUt. A provocação de conflitos e
desordens m tnteresm Itoie em dia
aos remanescentes do fascismo. Não
podendo aparecer mais ostcnsivamen-
te sob a intndeira da crus stcastika,
eles querem tomar nas mãos mente-
gamente a cruz de Cristo, para à sua
sombra prosseguir na obra satânica
de divisão e traição da pátria, como
agentes de quinta colunas ao serri-
ça do capital estrangeiro colonizador,
ontem o germano-iascista, agora o
que precisar de um bando de mer-
cenários para seu serviço de sabota-
gan e desagregação.

A Igreja negaria sua tradição de
prudência e equilíbrio se consentis-
se a elementos fascistas introduzidos
em seu seio jungír a sorte da Barca
de Pedro á dos náufragos do totall-
tarismo, que os povos vencedores
nesta monstruosa guerra por etes pro-
vocada deliberaram liquidar e hão de
liquidar moral e politicamente.

Em nossa posição unitária, es-
tendendo a mão a todas as forças oue
desejem contribuir para o bem estar
de nosso povo, a Itoeruaae •,..:. : >-
litica e religiosa, o progresso e a
grandeza do Brasil, resistiremos o
quanto estiver a nosso alcance á cri-
minosa divisão dc nossa pátria entre
católicos e náo católicos, em qualquer
modalidade dc guerra religiosa, jer-
mento de guerra civil.

Contra as manobras c os des-
mandos daqueles que, imitando o pe-
ronista de Bclgrano, usam o presti-
gio da Igrej" para cobrir o contra-
bando do sigma, cm cruzadas de cl-
vismo c partidos de repúdio popular,
chamamos os brasileiros de todos os
credos a cerrar fileiras cm tomo do
condidato de formação cristã, mas
não sectário ou fanático, garantia da
ordem, da tolerância c do respeito
mútuo em nossa pátria, penhor da
união nacional, da paz c da tran-
quilidade.

Temos, homens dc todas as reli-
glõcs ,livre-pcnsadores c materialistas
um nome a sufragar. Ycddo Fiúza
respeitará os direitos da Igreja Ca-
tólica, sem negar a qualquer outro
culto ou confissão religiosa os mes-
mos privilégios de perfeitas relaçeõs
com o Estado, sem preferencias ou
desigualdades.

IA TIMHK OS MEMBROS IM) IM.lt.
Ou C*toriii# Mr*i.»rM.i«i***<a 4t 9*1**4» Cfw.s.in 4*

-lmI ttiifitimn»* # t-itii..s,i.i J- t.-iM.air i^Ap<f4t--"A*n*J»'i« • Himit** 4* ent<#|# 4* tm*m c*tf*
iw4»,» ,-i,.,u i, Ctmitf MnUlafttttm a lté(M »i ««miit-
•--» *im: te jH'..i-h tm l*'ll. | ie f*MÍ»l l«lwctr. qw. .I.tpr.c •>

4c icmpo na tuitc èt M.tJV, H«e it» J.*.|im ttm wi|«nfil»
»# ciKtjutU AiíftinJa CiwtmM, é »«i €#*.*-# 4t Ut*
» 2). * 1 m d* iwtiini.H, a ifaMIba 4t» chii.<i í. tíItttM
»«t tftni! ttoi!«.«ii". .,,,,, , llllll •» «» 4. tt

A NONA SINFONIA DE
DIMITRI SHOSTAKOVICH
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.1 .-«TCtó' DISSO LVI DA
A POLICIA
DACENTRAL

A policia do integralista"brica.lt.iro" Th«mi»««*" * 'io
*i»*í*it ••uran'c *»ifiwn tempo foi c

terror d» Central do Bra»!,
usando me todos gestapiano*.

Baeta Neves, quo dirigiu um
telegrama ao chcle do policia,
pediudo-lhc que Impeça a con-
tlnuoçao deesaK atividades do
Mmoso "queremlsta", pois éle
"nadn tem de comum" com o
partido recem-fundado.

Mas o "Diário da Noite",
numa noto de tipo essencial-
mente pollcialcsco. pretonde
açora envolver o nome do Par-

tido Comunista, que é o verda-

delro partido da classe opera-
rtt. em todo esse escândalo, no
apresentar o sr. Hugo Borghl
como aliado dos comunlstns na
sua campanha pela Imprensa e
o radio contra o brigadeiro
Eduardo Gomes e cm favor do
general Dutra.

A manobra t das mais repe-
lentes c, a mafielra de outras
tentadas nestes últimos dias
visa também n candidatura do

engenheiro Yeddo Fluza, cuja
popularidade levou o pânico aos
arraiais reacionários do P. S.
D. e da U. D. N.

O Partido de Prestes nAo co-
nliccc o sr. Hugo Borghl nem
pretende conhecê-lo. Nadn teve
e nada quer ter com ele, pois
nas suas ilícitas só h& lunar
para os cstr.inhos A classe ope*
rária que pretendam falar em
nome dos trabalhadores.
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Nram
mtm. fa!
tn » tonvtta Éút. Parla iwstati-4" lia.ia i»-f,;i«fatto e ao ta»
ter o c i.titr adtt:«iu-me «|tw
nrtf«iiu«a laiar*m« dt a*¦jr.ii-'.
; te »<*lir-.*)f;ai4*t cem » * •¦*
V lt».. q.;ti* BO (Ktt dMptdlT-
nu*, rw-M ««iter4atâo t» ei-
<amInl»-4 Inirnilrtltnrnto pw»
» P.w '<•*

*5ao*í" — dlMe.ne"i-.';i-.i t: uma sinfonia'
!¦'-- it ;.v.-.'t-.'ii M-m nrnHun.4
mudança na trmensç.to da vor,
romu »r tt- ira.aiuf de alao :?:•-
«tol, Prdi-iltt- que a iniespse» contra paciticos o|»fant-*.
lane para mim s»rfm nttdu*te| que viajavam nos trens di-t
ta,il|Oil«m»*n8e Co-itudí., *">?• L.,.1,-y-^ .inmiHa fitrenviitow-me um t;to de Svlridat. jk>- *u;s mo*, l!*•f^"c•*, lerrovia,
vrm rompoilior leningradrnie Í-. unalmcntO extinta on-
difcipulo tro. Oeniava mt*i:.i •««» ru.*. determinaeSo dcdeto a enquanto o taecuuva I* „ rC^TrXi™reca Irieitormento animado. w. tmaní Cotrim, Ulrclor

Pela icijunda tes pedi que me da estrada. Essa louvávelátsne a cor.hrcer a tua sinfonia. -¦{|„fi#. .i,, «P , -, ., „, f0iO campostór asedeu e, tneape* *••••*-t••-, oo ST» UOtrtm íol
ladamrmr, tome:*me o primei- determinada pelos vinlenei*
MfflcÊ! W^o»! «**v?» p?,icla«««« fti. deboti-me maravi.tiado. Oj povo, violências que culmi-
oompoillcr escreveu uma obra nara.r. com a verfit nhonc
\mTatmV%*m^ «írW» ontem peic
nem e.xpreuAes iiedaiiiei; uma i jornalista Nilo Barra, repre-
/"ESSEÍ* &mrííS «entanto de "Diretrizes" nae transparente, amriamcntt s _ , , _ ,.aberta as mais simples emocoei; Central do Brasil.
humanas. As clr.co partes da rln*  ,fonla — das quais as uto ülil*
mas sSo Interpretadas icm :•:• A I k n tn á rr í r nternjpçAo r- duram cerca de 281 *J ' " *> Iii n g I i» u
minutos, Ape ar das tutu grau»
des diferenças com an anierlo*
rei sinfonias dc 8hOi.takov.eh. a
Nona euá ln'tmamen!e ligada a
totia a sua obra. E* o mesmii
Shosiakovlch: com a sua mu i
slca aguçada e sentl/cl. " B*. o
aril ta que não pode sofrer a
lm.lfc.enca. que sabe poética- jmente ditar a sua atraente von-
tade. com exprcitôtj musicais;
extraordinariamente simples, Pa*[
rece realmente Impossível rscre-
ver com maior simplicidade e
transparírcla que a feita por jShosiakovlch na sua Nona Sln-1
fonla.

A •.¦¦•-.'.. dò tema centralj
da segunda parte estA a cargo
de 3 vozes sendo que roínentt
uma delas — clarinete — canta
a melodia fundamentai e as ou-
trás duas — violoncelo t contra*
baixo — opolam-na lindamente
com oitavas unüsonos, conspr-
vando quase todo o tempo o seu
desenho c seu perfeito acorde
menor. Nilo existe nada que
possa parecei principal: sen-
tlmer.to ou Idéia. Nem orna-
mentos ou recursos harmônicos
e orquestrais. Porem a musica
respira constantemente tal ex-
;.r- . ,'m de vitalidade que, sem
qualquer esforço de ouvido acos-
tumado a habilidades técnica*,
ou a varledad".» melódicas pren-
de a atenção do ouvinte.

Outro traço característico da
Nona Elnfonla — da mesma
forma que v Ari as outras de

A reforma agraria na Hungria

U„,," i".iimu e ao cover-
tí,?. lra?lantw reformas do.Mt.e civil o tle melhora-
, D- todas6ac-nr.0nilc° '.l0 

"po"v°v'

liu a mais audaz
.«uas-as grandes reformas

Uiiltit», mals aUíla* e slB-.nu, no campo dn polítl-
*-n ima CQ»st*!-"clQnal lançada
-. nr,.*.. ";.iir'0 ll Bupi'csafio•CuSn'lallsmo e a sll!l
MleS r.cor um oxecutlvo
CitoCi°A!Jtra òle -su mn!"-
*•-*Win tda' °3 1'6rça:í "uo..--".nica como« a quai

eoui.nl08 80naoores mono»
Partido S' (,,) seu Próprio
teijc-ti, ' seu Ponsamonto i»
2-m Keliii..<:!::i;,lklu í''--di por
-«lio

clún
tini

ia reao*
também acle-

"A presldLncla, tal1 na nossa conttitui-
«Ki

-UtOi ga ll> cidadão que a'nr exce.-.cl-
..'.--''tio da fíii„"...

que
bumdat.Slkol''l:ldo P3,l;íc..

ífr.;i in 'ü de ditadura

'»,ooii7»?e ílV'° uma ditadu-
i*ta da uSe^— "'l,rln"

P- !ti:oi":,MVi'v'; ,11"'11. eravlssl*¦«a o
:or'VeniAticla
Wvênu , o

pratica: co
país na de-

?1:»Çím'ií. '...bôa .ou ma los-feW0 «n-.ni.
•taiiv,\ capacidade
,0 6'ar t,í!l:'; e,r'uivale - "¦•

%5? , cari.» precldôncla

o di) bcu
e admlnls-

a Josar
•tto, Ben;l!,vlM Jí* pelSítl,. "Mo embora
novo coi,- ;imu'2 vê
í?ani»?cni's«
fflPm Pop,,?!!!"„apolá-lo
!Cr-s, tn! , profes-r4tlos,

re-
governo,
enláo odo seu lado, ao

um«' , Pró Reformn.
wtialist

tu. iv» agita
escritores p

•Oito
ítllllj

"Çfto nas nius
L, reforma acabana Câmara, mas -"'lentel aqui _ de

No momento em que o Exfrclto Vermelho
acabava de limpar o território da Ilunurln dai
tropas fascistas alemãs, o Governo Provisório
húngaro expediu um decreto sCbre a reforma
agraria. Essa reforma cstii destinada a desem-
ponhar utn papel dc pedra nngular -ia rcorga-
nlzaçüo de toda a vida política e econômica do
pais em bases democráticas.

A liquidação do regime agrário seml-fcudal
da Hungria minará ns raizcs.mais profundas da
reaçfto que dominava o pais e determinava o
curso de su.a política, tanto interna como ex-
torna. Por outro lado, será suprimida a base
econômica ()as forças que, por seus propósitos
anexadores, punham constantemente cm perigo
a paz c n .segurança dos povos que habitam a
bacia do Danúbio.

A reforma aerarla está destinada a reall-
zar o velho sonho do cámpesinado húngaro, a
propriedade da terra. O povo húngaro guarda
na memória o nome de Gyorgy Dozsa, herói
legendário que, no principio do século 16, colo-
cou-so á testu dum potente exército de campo-
neses que lutou contra os grandes senhores" do
terras. O exército de Dozsa íol batido, os car-
rascos fizeram-no subir a um "trono de fogo",
mas jamais se extinguiu a chama da luta pela
terra natal no coração dos camponeses húnga-
ros. Essa luta vem prossogulndo através de sé-
culos, cm Intima ligação com as lutas do povo
húngaro pela liberdade e Independência contra
os alemães opressores. Os grandes proprietários
aristocratas que, por haverem traído os interes-
ses nacionais da Hungria, receberam das m&oa
dos imperadores austríacos grandes latifúndios,
sempre tomaram o partido cia Alemanha contra
o seu próprio povo.

Na guerra de libertação nacional de 1848 a
1849 o cámpesinado húngaro, unido em torno do
Kossuth, bateu as tropas do Imperador austrla-
co, dirigidas pelos sènlipres de terras húngaros.
A Assembléia Nacional da Hungria decidiu, en-
tão, libertar os húngaros das servidões feudais.
Entretanto, depois da derrota do movimento de
libertação nacional, u terra continuou nas mãos
dos grandes magnatas. Os senhores de terras
Unham ligado estreitamente a sorte da Hun-
grla á da monarquia dos Habsbúrgos e, através
desta, depois de 11)71, á Alemanha iniperíaUsta
dos Hohenzollcm.

Por l. RAZINE
(Para a "TRIBUNA POPUIAR")

I
Com a derrota da Alemanha na primeira

guerra mundial íundln-se o principal npoio da
reação íeucuu u tio imperialismo de rapina ao
sudeste da Europa — a monarquia austro-hún-
gara. Sofreu tambem um serio golpe o regime
agrário feudal, base essencial da dinastia dos
Habsburgcs. No curso dos primeiros anos que
se seguiram a guerra, póde-se observar, em
muitos Estados surgidos das ruínas do império
austro-húngaro, a realização de reformai agra-
rias, em conseqüência das quais uma parte on
outra das terras senhoriaís passava para as mãos
dos camponeses. No que se refere á Hungria,
cs grandes latifundiários conservaram integral-
mente suas grandes propriedades, pois que n
reação, com o concurso de forças externas, au-
focou o movimento popular de 1918-1019.

Nos anos que se seguiram, as classes dlri-
gentes desempenhavam, do quando cm quando,a comedia das "reformas agrárias", a fim cio
apaziguar o descontentamento crescente dos
camponeses. Todas essas "reformas" tiveram
como resultado a entrega — aos pequenos cam-
poneses — de dszenas de milhares dc terras se-
nhorials ruins, em condições extremamente one-
rosas para aqueles.

A repartição das terras na Hungria apre-
sentava-se assim: a parte dos grandes domínios
territoriais era extremamente elevada, enquanto
a massa camponesa sem terra ern enorme. Se-
gundo o reccnseainento agrário oficial de 193!3,
44.5 r:„ do conjunto das terras — 4,7 milhões dóhectares — pertencia a 16 mil proprietários com
mais de 100 "holds" (pouco mais de melo lie-
ctare, precisamente 0,57 ha), ao passo quo1.579.000 pequenos propriedades camponesas, com
uma superfície até de 5 "holds", não possuíammais de 1,3 milhões de hectares, ou seja, 2,6 %somente da superfície total. A maior parte dos
grandes domínios territoriais é constituída de
63 domínios pertencentes ã aristocracia, e co-
brindo umi superfície de 823.000 "hclds". Entre
esses latifúndios, contam-se: as propriedades doDuque de Eszterhazy, com 209.000 "liold;
J'> Arqui-Duaue Karl Ludwiir mm áinnn

as

as dc Pallavlclnl, com 39.000 "ha", etc. Com
os 1.688 latifúndios existentes, com uma super-
íicie de 1.000 "holds" ou mais, e ocupando uma
arca de 2.333.0M "holds", contavnm-sc na Hun-
grla 1.800.000 camponeses sem terra c trabalha-
dores agrícolas. A Importância desta cifra npa-
rece claramente1, si se tem cm conta que toda
a população da Hungria é de 8.900.000. Dos
3.0ÜO.ÜÓ0 ae trabalhadores agrícolas e de art.l-
iices, apenas 1,350.000, segundo as estatísticas
oficiais, eram dados como tendo um certo ga-
nho, sendo que só 240.000 tinham emprego per-
manente. Os outros eram classificados como
trabalhadores ocasionais, de safra, trabalhando
uma média dc 3 a 6 meses. Ant"s da primeira
guerra mundial, uma parte dos camponeses po-
bres emigrara para países estrangeiros, especial-
mente os Estados Unidos. Terminada a guerra,
fecharam-se-lhes essa salda. O desemprego tor-
nou-sc um terrível flagelo para o povo Inteiro;
pesava fortemente sobre o nivel dos salários dos
trabalhadores agrícolas, mas tambem sobre os
industriais.

A dominação ilimitada dor, grandes proprie-
tarlos territoriais, parallzava toda a evolução
econômica, política e cultural do pais. Os se-
nhores feudais eram donos absolutos nas uni-
dades administrativas. Homens seus ocupavam
postos na policia militar, nos tribunais, nas mu-
nlcipalidadcs. O cámpesinado sem terra e os
trabalhadores agrícolas ficavam numa depeii-
ciência seml-feudal dos senhores territoriais. No
fim dos anos de 1930 e seguintes, "investigado-
rés do campo" apareceram na literatura hún-
gara. Escritores progressistas denunciavam a sei-
vagerla e a ferocidade do terror senhorlal; evo-
cavam a situação sem saida dc milhões de cam-
poneses pobres, condenados ao pereclmento fisco
e á incultura.

Os latifundiários, húngaros, que tinham per-
dlno uma parte considerável de suas posses no
território checo-eslovaco, na Rumunia e na Iugo-
Eslavla, foram os frenéticos instigadores da po-
litica lmperlallsta, dessa política aventureira que
é a conquista das ' terras de outrem e, em prl-

meiro luçar, das terras eslavas. Eles contavam
realizar seus planos, cm parceria com ¦ Musso-
Uni c Hltler. Foi Junto deles que os feudais hún-
garos procuraram apoio contra o crescente des*
contentamento dos camponeses pobres.

Depois da subida de Hltler ao poder na
Alemanha, os proprietários fundiários da Hun-
grla, coniiaram a Gombos, pai espiritual do fas-
cismo húngaro, o posto de Primeiro. Ministro.
A política exterior da Hungria coloccu-se lntei-
lamente n reboque das Potências do Eixo. A
possante organização dos grandes senhores cie
tetras, (Federação Econômica da Hungria)' co-
locou a economia rural a serviço dos Interesses
da economia de guerra alemã. Os grandes pro-
prictaiios obtiveram lucros exorbitantes, fazendo
suar sangue e água a economia nacional hún-
gara cm beneficio da Alemanha.

O medo do "contagio bolchevlsta" Unha, du-
rante um quarto do século, alimentado a poli-
tlce de hostilidade da Hungria contra a União
Soviética. Em 1939 a conflscação dos domínios
territoriais dos senhores poloneses nas regiões
ocidentais da Ucrânia Soviética, c a divisão da jsuas terras entre os camponeses instalados na
vizinhança imediata da fronteira húngara; sus-
citaram nos magnatas húngaros um rccrude.-i- j
cimento dc furor.

Os senhores húngaros, que procuravam npo- |
derar-se das terras pertencentes aos povos vizi-
nhos, desenvolveram a fundo a propaganda da
teoria rasclsta. Reclamaram a hegemonia dos
húngaros sobre todos os povos da bacia do Da-
nublo. Ajudados pela Alemanha, hltleiista, os
Invasores húngaros apoderaram-se duma parte I
do território checo-eslovaco, rurrieno o lugo-es- |lavo, onde cometeram as maiores tropellas. Apo-
deiarnm-se tambem das torras quo, vinte anos
atrás, tinham sido concedidas nos camponeses.
A "clique" governante da Hungria só Unha po-
dido manter as terras roubadas com1 a ajuda da
Alemanha hltlcrlsta, Eis uma das causas essen-
ciais que permitiram aos senhores fundiários fa-
zer do seu país o satélite mais tenaz da Alemã-
nha. Quando, após a salda da Itália da guerra,
em 1943, os elementos mais realistas dos meios
dirigentes húngaros, tentaram achar uma salda
da guerra, os grancVss proprietários fundiários
pró-fascistas opuseram-se a essas tentativas e
prepararam a ocupação do território pátrio pelos
hltlerlstas,

ICONCLUSAO DA t.* P.'.G.)
OVA poesia nada tem âe eo-
° mum, port*m com o de ou-
froí grendes talarei atuais ão
continente, como Ncruâa, Ram
Gonzales Tunon. Nicotât Gutí-
Içn ou José Vcrtogallo — todos
elet, hofe Identificados com as
causas do povo, com at he-
roleas lutas ropulares exm-
tra o fascismo. Gabriela é
de outro tipo. do tipo de
Juana de /baurbourou. a
uruguaia, ou tfa nona Cectlfa
Melreltes, po1* tilve com sua arta
Xeclulda no sua torre de mar-
fim, da qual saiu nos fim d<*
1939 ou no» começoj de 194.'
para escrever um poema lot-
var.do os finlandeses.•
OEU nome -jerdadetro i tudl,'.° Godoy Alcavaia e antes do

1914 nfio passava dc uma desci*-
nhccláa profestora de escola
primária no Interior do Chile.
em Los Andes. Temuco e Puniu
Arenas, esta última uma ctdadv
d beira mar tu eiíremldarfe si'-
e gelada do patt. Passou siv,
Tiioeldodc mim fale, entre mou-
ímiíiat sombrias, e esta palsu-
gem triste, pesada, apavorán'e
quase co anoitecer exerceu ti-
bre o reu espirito uma tnflué;t-
cia poderosa, levando-a aos pt'-
melros vertos.

•
"TA Naclón" de um desfi-i14 dias entrevia a propósltc:"Entre penhascos estruturei
seus primeiros versos, e é porIsso, porque o artista, se em rei-
dade. o r1, sente sempre a f;t-
fluineta da paisagem que a for-
ça feltirlca, graul/aníc, defini-
dora, rfe Gabriela Mistral se rc-
veste de força impressionante e
a sue voz adquire a profundlda-
de, a tonaliãad<! grave c ao me*-
mo tempo suave e doce do g\l-
to que se es'cndc cm ér.o peluvconcavldadcs dei montes".

•
pARA um critico ela podia ser

uma slnícse de trís grandes
poetisas espanholas do passado:
Satiía Tereza de Jcí.ii< luilo
confundir com Santa Tcrcslr
nha\. Gertrudis Gomes de Avel-
lar.eâa Ide falo nascida em
Cuba)' e Rosalia de Castro, c
galeria. De "La Doctora" de
Av'la possui o Intenso e apa -
tronado sentimento místico óu
viria: de Gertnnli Gome; a for-
ça varonil c romântica, e de Ro
salla o amor â terra nativa"captado c cantado com fim
sènsllHlldadè".

•
yiTIMA ãa soliddo do vale

abafada entre monianhau,
voltou-se pura o mar conw vnu
salvação. Dai suas ofirmaçóe ¦
como esta: "O Chile apo'n suas
costas na cordilheira. Ela llv
dá calma c firmeza; mas olha tt
mar, e afunda seus pés corra
rima cr anca na grande águo
avil que è o elemento de reriQ.
vacilo por excelência".

Apareceu de svrpreza, nun
jogos florais em 1914. ern San
tiago, e gradas aos seus verso:
conquistou fama rapidamente
,1cus livros, traduzidos ern vúria-
línguas, tem percorrido mele
mundo, e ela tambem, tâo arar, -
rfe f! o se» prazer de viajar. Se ,
tradutor para o sueco Isueco a
tambem o Prêmio Nohel) foi fl
acadêmico e poeta lljalma-
Gullberg,

•
J)ETALIIE curioso .* Noble, o

inventor dn dinamite, fez »
sua fortuna precisamente na
Chile, exnlora'.do salltre ern Ta-
rapacá, isto ':, nn pais de Ga-
brlp.la Mlstial, q"e agora, como
chilena, va' receber o premiudoado pnr ele, /ri/ín rfot dlvhet-
ros nue acum-iloii primeiro ali •'
depois rm Suocl..
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"Jornal Ho Comércio**
i l,'i-»- #»*'#»- s»* *»* «•*•$*** <.'** * •****. f. f*a\ p-b-t-»
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O "/•tono I. iVIrío CaWoca"

[iniiíiHlii a cisão na illiiiiica Democrática 5 dc lio
etitt%^JtÍTtm%^ Oí«Ur«._ei do coronel Foliciiiiwo Cordoio e do maior Ari-tidei Uai. mem*

M mw» ***** t*m*a m
t*9 .a«va--li# ft» PW»rt l*»<ga.
f-j*tif% fit.__.it!. n_ Htwfíi- f»t
4#f*J-

ti- 4».f E». tfaâ- fUMMa ««W**.-

**_»._*. o tcfi 41*..-I*» noor
M R4.IÜÍI a**4**. »**» O**» »*«
a,.. •_• í^fiaiíifrtiirw» tf çMw<
fa-*-,. «Í« ã*-t«f.-«í»«- «« AlHMt<
tt ta~<-»-if«n<af *!«*'» rt* J-ttaa».
__* {«iia «iitafit» »«• »*!-«»_
tsüwa ií# IkMiWi* f-HMMlg
„tf ü*aasff|**a*Mft <*l'.» f~»4 MMk
Mim TKiaWí-A WOUa.

QM - MMMMWe «Mi »-»«»'
dttWB »•• .'. v»_!_« r.ti.4
,j,_._»* u__. ^«aíWâf*,»^ t «
l»f_ a- 1-4. a i_ti„ * MM>
-1» vmatU ** A-a-».* _*««.» -a-
JlfílM l«r*.*|»us|»« MB • MHdB
Aa, mmtt f.ti*.*»_«-* t**i4k*. t
0. »*._r A*t*«t4a. lar»!, MÉM
«f.ftfjil-iK-a.t*-- tto OM"».W «U «*
imím a ^4«i partodam, av*
tili*.»*«.m 9tt*49 »|M- Wl*i_t«i
A f4r-t»4*tw* rta» l**.*« t»»'
f.a-..:•:«.«- «ti li.'-!-!

A i*.»>;»_it«.. •!_ um iv-ta i-af
f__ p«fit--4_, *ta a» am»!».
tuuwM - ttmtttmt tf- ir. Mímjj*
t'«if._i|.i n«ta*i«_>(ti_f!«i • a'-»
ot»!4amif rt» AUâtKta Wm-j-t*»
ití» na c_t*i_>_ d» t._j»if*-p'.ai

brot prermtnentíi da aU diiiíd-nto * "Conüamoi na vitoria ds floi.o «an*
did-to. o mf. Yeddo Fiuw" * "Preitei « inca-j*»- de laier promeiiai vli"

«_¦-ãa-»- Ma-iVM ?

ir 0 "/'/«mo C«ra*ic> f/n Manhã*'
,0 *C»»*-t tfa WafiM" «nVinta

i 0 "Plano Viário dc Notícim"
(t\ "Uttt» o» ..--*_1a»-'' tft-.'Ult).

ir ^ o Brigadeiro f
i \yO\% t\at èattt a mt»».»••*• R*. tfwWa W

_« »_»n444*íw» tf*» P»f. TttfM
t1ü_».. f|_*»__W. »f-*« «im» 4>»
MNfMi ÜSS tf» «?#f*'*$i. .. »»»«
#»»». fila- * li»|44 tfa» «f. M .»!
r*ii-_ii. f?*'i umi a tatam tf*
ffit.i4-f-«.tff. #.(?*.* »(*'-»- tm tta
PMS-L

{•f-ur*-f«M<> «*l*ia_rv«r o r».\
» *y«i«ifHA posvur -«nt* -
Mt- |».S4tt_iB-f (r»itfiM a a
IUM Altá-íat» __»l. .M* «_» M
imi.itfai m MM úettta, MH>
tt,»a|.-*i (V .!*i«á_». fi-jf *Jta*»MI b
.«»_!*-. i'M-4. ti á»í-»HaW * ít» MM

_•.•.-_> tífmi*.
sitevíi»? o «fômpo ob
Min.-».. neoifMoatAii
lÀÇAo -»- -._-_¦¦-_.

Jic Mfi-if», ._..t_*i_t. a l»s- «-*<-
tfa_.t_tl-.-W .-» «»-t» tf» A_-»l•» cti-a rt* Ji*-M atM'i_u 9 ta*
tmtt ftlumma Catim-,

aaa. Ü-.U »«-. » t****** » AI!»h<*
cw-« tf* Jttalw ponjM «a *»*
wn --tf;.*,;*'*-'.... tf» aeu».* a.tr»
(._! ia*'.!*.- tf» tW»* M -_-W
a_«_:-*»Ji<f_ ? |».qt*» _h__r_
lualaiiniirta tf.f***tf*f a i*t_tt. »<
niltiariõ tfa Bnatt. í»a__» _-ttnt>

ttm a.» rawt«.t«V» a* at»-**»*}» tf»» I fHmm m
«*_'a»ttfft. A AI»r^»,»|W* »» :«-Í!fM_ .
tMottat* Mm »«* r^rt^^ft-H**!»» {l#*l
» üflfVt UHIilfffil-M- tfr |i#l*a
fiía-ê. If -»€#. «« *4* **** MNB
tfa |iH««vf«iMM |i«(M|f_(; ijii*.-t fl-
UVM_ ,****•' tt tfifafiii«_ am a
iffU-4«('*> i«_<tmw*_ti it«i if. !?¦
O M tf* .<__¦ f*»li|0 tf». fr-tt lí»
_H) »*tfj*4*1fs. HtttMHt » tf*»1-•f»l|t4?-M tf» f»»»rtl NtA #.'*>*
¦IMM «t<_>- It*!» |iaí'...«U--'¦"'»•'-
tf|4* rfat-t _ (.atlf.^Jaltlff. t t» |fV

JW«I-F fnfwnilbíflj nomeados
E -v f -i d o </ o Rio

^-P^firo * ,/**_

IM «trai» # tm M*f_.*-»i-«*ai». pnmm »*»«» Prwçi
*4 j.f4_ taMMNM PfW» tf»

Hií- f.«Mf» * li-..-.--* f** Í_t«aT

A f.\i\:& IW MAJOR t *aí-
BMm a-nã-tiada bom m»

ri».t» í»™m ga rt«t* !!-..-'.)»* __U«
i»f««v i»»j» t»m_«'»i tmttm. m*

(immia a. tm* rt_i»iMe>**v
| aluem UfMMMtMOi « »w_«* •**
lr-lt» M|iã.t**M- Pta- a***í"-

A«a«i4». »**. -õ.pneral M***
.UM'» tf. VawMMfta. i-rtí»** a
I irtlf-tf* tfa ##W MBM rta «?"*»»**rt- rt» Ajuaiic» lat»» d» aJwt-.*IVr um rt***f tff r**p»t_a-t*.

»•?>_»«>- I - *-*.•«*'.tf»'» tf# twíM
m -Wtaia fhrtè t i_««*í .»» **
tfiatt. tf. fa-M-w mtrar a __*»»
|a,fi'_ tflf (M.i.fV. tf»
Dmõrri-Uca * tf# J»-»*-,

t_m 5Ü nnos
umo poputaçflo qiiii
igual o do Santos
foi beneficiada pela
Sul America

l8Smj

...'..' 4'i.-,'».«i I '*t

IID nil pessoas aplaudem i
Jolz de fora a candidatura Ai

n o
A |l»*»*f-l-<aV» * ai witfnt*. i».

iáUí-ts m»u fi*tnawà'lf*> tfa li-»
1-tfO tfa Riff, fitA-. «-ft-Aa-ttl*

WtWtartMtlrtâ* CM» A* ft* M•>»ftw*;*.» tf* t.tnrfüi». irs.i»
|.*!5a_, a» flhr» »iV.rt f."*lt_ ítftt-tUí
"t '.r. tfa At.. M«_r»'.. .» H> t>
a'|ttí». O,» l_HttM á fiH-,'»J!«.lt

ll-a,4i tt*<--..c.fa» Út C.ií -I. • <-
•a nm*ni« 1-iii»)» tf* R*|w--*.i.
t»t»aO P*f."»r. aaf.»IVl*.ífV-» *Mll!l»
'vr», qu* r*",.f»..--iiti.ni una *.fr ii-
I» l-i» MM ít-M'__a» Ia.:.!»! .
oa ".'. ¦ e 4> .:-...» •• .-:.--
i-._» »!l!fr_s |lt*il*í«a«. nw pt*-»
rltll» a*ffi ».!-» fa--»! qU-fttfO *MI

vtafMa «m w**-*» j;_-.;_» mr*r«!i*
lat.:.i ttl um» «A i**!*?»». «tt» nl*
*_»f*a*tr »,'.-. '•!-¦ t;.-:i.»-;- t_ tta-
fUM r . »:¦¦'. i »..,l,.. |..n..l,l.|
um iv. i-- f._.. it !i-»a-ii»<-. a «frita
n» a.:*.* et», r. ;:»-. rrn ____!
tts-.f t-rrtlMtaa-. K niko hi
i.U'i.1 IÍ-. _i:._. 'iUr Ot. II,'.-iia-
Isvtas. *Aa arultudm rmte» crlma-i
l.ria.!-..! --. tfe ttfctt-a á I'..' ... |Ma*

ve t«-iita-w» O c.ff.vit.titi-,»a* um»
|-V*Wa-Jla-(ia |«ía.t1la'« UltlftfWfUla. tt •

, le iu .ii». < ..,,!*.«_,» ttt* w.i. tf*>! i-ifuuu fn* butia* O» C-BUIa-U_ri!»m -»wt»r a» hara-o» tf»lT_a__,í_f_i___^_r_M£_;,*i««^ ««««>'* •«*** b i*****'** ,*»!_¦ "US! 'í_"*.í_li- . li-rni .«-tu» - «t-iuma. i*-»u»

Coraicio monitro na cidade mineira * Lia.oHo H.ü w. i» _fMMr-«uoo__mannvufMivi.  . » •*- jf^n w t*-i!Aí» ta-tí-.». d_ntti>»
¦A* Apreientâda oficialmente a candidatura do poto <*»"**<> »¦**-_ e a ma i**- c_d«

^1Z DB FORA. jt (Do Oef*
tt*.v>*t\''.tn**' •- l*"*-'*** o BM.
ta rm «*o. íttf _nui_i-f<*.. o :*•.¦
HBMtO <** a"3 C-O-MatO aTlatl.
r»t«_ tfe c'_mji»tf um *.f*_:»rr..
•n-ntmo tf* DbUo Had-BU, t*nt
r> poto tf* Ji_- tf* i" ¦» ".-:•>»
«ista f»_ri-» *t*.at<.»ait* a «*.*_. tf»*
«tia*!* .'••* a* -. -rt» _»-.!¦:»:.r C» «_•
ida» ;• i ::•__*.

_ a p.*». f .'.ou tf* »l*frU to
f***r qu* a r. •¦ * tfa •"¦¦: ''• '•••¦¦'•¦»
«-::« :¦.**• ta gr*rula* pOtlüCO,
a r» f- ft ;¦*.-•.:» tfo UtfCT ml*
>:...-» tfo i .-.•.:••: c tfo porá
tr_ílt_ro — L-13 C»rJa_ l*re*t**.
Ileatt ftntbtcnto |«lc.l_tico tfnrtt»»
M»lvtu-t- int*tai« propA.ftiKl» nn
tonto tfo (trutu!* conurt» irallr.-i-
co onttm. no qual (oi oit.*l»Un*n
te ftpn_-i-.t-aá- a csudlii-tui- ún
poto.

Nn comício mnwtro. no qual
«mpareceram aproxlmattamcmc
IP mil p«_<>*_, t.Uaram vatioi II»
_*rc* proletário*, que «iclArcce-1
». .-,. á ma/_a o -Murado tfa can* ¦
tfidatura clv.l. Inicialmente, utou
tfa palavra o líder têxtil aluse At-
VM. cantflilato a >.- ¦'>' -. : (ctfrrjl
relo P. C. B. •-..¦¦: -o na Irl-
tuna o :'¦'. Irlneu Oulmarie-».
Intelectual anll-tatcifia e tam-
t*?m randlrtato a •-.-.'¦• t*-
.eral pelo •' C. ii . Mmtfo amb.»
multo aplaudido» pela grande
maua popular.

Falou em ttfulda o rrande II* !
tfer operário Lindolfo IUU, que. >
entre oa rr/.u -,i. .ti •¦ -. aplauso* dos j
preuntea, eonrliou oa trabalhado-1
rc- d* Ju!_ da Fura a confiar no >
Partido de Preates e em aeu can-
dldato. o candidato do povo, o I
eng. Yeddo Fluza.

Em prosseguimento, ocupou o
microfone a ar. Ublratan Zuchc- •
relll, aecretarlo de Organl-nçüo dn
Comitê Metropclltano. que fez o

. jirrr.f iitaç...» oficial do rnr.ilM-».•.
do poro ao povo de Juiz dc Fórn.

Encerrando o comido, falou o •
..!-...r.;.il'> Tomos Bemnrdlno. ml 1
tltante comunLita. quo discorreu ;
sebre a pcrsonalldndo de Ycdü.i j
fluza, o candidato que o povo cs*

«art»
a ..¦.;: a» »tf :-"•-» tf»
laXílf .'.etn.-.

Kw* t#*M tt* rtlm*» »-».i!lt'*»
¦dt, que iMu.itv._am • ».-»»- • n-¦.•'.¦> tta Mpaiti» d» i-*,iu*-c«a-f
tf* tUmta tíns. tf. tum wr tm*
rurta*. M-.rt.in-o;»-, cama o vrm

1mtt&dm i Jan. „ twf 4, »;_•.«,„ f-ft»,-,»,.

A|t.vtt'!- « _ff-)tt«Rltf*tfa t»»»
ti*rt**Tninrir a m-ti i»w_tt»»a.t'
i.' • :« » ptw% tfa « íiü.iata
c«_n fji*» ma tfifttiaiittffftm «_ it'
UH», ..i:i,faa4*l, tft_ l*«p-» tf»»
iiftw Mcaa.

Dp-jB lamtewi fibM aw <_. a
minha »iiiiKk> a tf* »*..«-. *»>
ttiumttit* t-4Hk». rm i_tf*
•frtat-atfa m itwid*- tf* OMMI--
«!_a»*tff qu» •(_» ttttftn »!?.»** n.
Ufn |_l*.s»tf_ tf. l!UH*»ta* *aV?t»
ll.i_

Bi.s*fWila a m&tt *_v»tf« *4.
fi!-,» i» tfta-im» r.»f.tit#f*-art,
«ui-_*»**i. m o **m*ií* »m»_-_** iLc-OCa-.

v*_>s4 tlíHvV*'. a
*>»»7**^_4'_.''^_"'." * ^ *'"-*'

Sul America
t_. a...-.». «. »aaaaaM. 4a, a ,l.

»»».ta.f« Mf »»*»

-nn?

-__-ràr
A-jA, j*^»,*,.

lu¦-. ttm .'....* *c»t.iia- u* Ma*
ral t da ai'ni_»_«.

B-__Ha_-M «tioiar a c»ivdi»l«»
!U.» t».| -.«'a- a,J.Wt»'*-""-a »l..-»|
tft -í'3t*a*ái'» tt*tt> trftSt la'íi»a~l_ ';

!_." «Tj. » <^ »* Vr-tfa Fauia. \m ¦*"•*

peta*-, o r-_4i-»to ci.tt « tfem»*
íts>ia,

llttja- o •tw-rtltag** m-cMtro. foi
lafTÇAit- a <*_m(>*?.?'.» f.i-.-i.'!-..- .
I'r. •; .. '.. '.."¦¦;:- '•'.-.... Flt-ia. que
«.--.» amp-t ftcr:u*a.o na maua, -. /% n r\ tr e\ <*
tirando a_rtm dnn»»n«tr_do m»_» 11J (J r (J V ()u.r._ -.--- íL-_- a,;.; -*_.;-. :.<-.» ;t *•**»-*
TO tfe JuU de !.»?.. M;> .vra >..,,,_. » , ,
ku utttttu ..:» a c_t»tfidaiura I cddo riti?.*' h'»**ra *cxt.
dvtl que o !).¦.".! operava.

.-','.¦¦'•- (*<¦ U »•-...•!» ai-
tá... faPft-. Jlã-4_«Jaí_ * ftiitl-tj._>
Afta. tm rw*ãa pauta, tflfttf-*
atot-, e^a aí»áfiiaf***f«la « nm*
narto, A4-*t*a. q«»«- ** tf<fdt(_r»m,
íiaa-i:» e tf„<_r«_a-ia*nit*. »o »-.•
\k*> ti» ttuctttuti. rvtaUiai-io ia»
ttla« qumta c.mnU'.». *at»4»t..-i
¦•af.l (OOP&ltAI M ».¦_',_•¦!!«*-'¦«
,;..-. i .-.; .a r-af-,- e a» rftm -•¦*•
tltiafta» tia dfimfcraltiad». Es*r» ,

¦ v- Atrnlo. >•'.. i.'"i nota j
}»*e sm*mam*ri*ftl. *e»t«la k*._» •
tfí.» aat carsu» d* matt- rnt. m* I
-fliliditf». onde pudem »tit-_r
aa malmc- »_ti»<.t_f;a-it.«. cotranui* |da. i» .- ti_o »i^•!)..». a marrlta do
s .tv vata a tfrmiKntaria

Ko í*.»'.»ií. tfo Itt-. prlo mem..
f í t-ia ft imp*.-.ii.» postular. O' t!t!*tvri.i»ír l-^deral. tf*í«nl»*r

rni*iirif\u<* a wt/ic -*-*<» Ab*i d« M-.»iiiât.. d***».
t U/i/IL JU Jnll I Uõ '"a- a*.*.*.imiu o --terna, t-t tem

. *. -, _. a. a.aaa. a>aaa. .-.-.'W" OUlt* Ca-ti. •«Tiâo n_na^»^09 f/l/- ÍHrMTfl .•»»••• «*«*-*tío •"*••''•¦ Wl*:*'' *>' ' * "•Jint«nta_fi*»wnl-niii_rr_itieinti_tií-

'e-ra Dnen»e^

'ra *

ciflad"

N-iO S2
A3ATHR

DE3X_

i í*»_** l »aa_*4 '*" *"¦"''¦* Wllmui hiii fci^fi :x\c_rr^mv.
a-WICftal. -3 !'• 

'-'^M*; **1 -».«^. »l-l.--.a rt. „
BI3 ::.:-;
Rinli th tu-
l.:iw tíl]rJtJrí.

Mau humor, d*-tntmo. Irulttp».
He*»» üfaii. põdimatf aunf.*K)ii'iiei*a
_. tt_u funci.*n..menia <!' aputeiho
.!'.: • -. • •:- qua aa nunl .-.-...-. -.
nul comuna alo .-.-... .:.;-. »....-
aeu, aorra. a rtínet-t, .llipi-pnai,
co tea, dlati-tlai. K»»iro-ínU-ili.1,•pu-iara, útca-raa ele.

O ar. nio .«ve. porém, dttxar.ta
•' i por fiar* m-lca, Or vm quaa . (It* 4* r.i • -.-•. i ..-.; n>l . poa
ao aeu aícunca*, numa lOnnuU otl-
¦tna], o ;-.:•¦ ¦• ¦¦ '¦ • dot aala Oa
otl-. uto, t«.nh*c»<to por cr-ndras .:¦: i!..-.-. tta Medicna.

.:; :.•<¦.-.¦• - em veiculo eo*
I ,d»l, ette ; '••• da moderna
ir» ¦ -a ¦... ...».*• .- e .meeul ¦ au»
it.--.; ¦: ainda malt o valor ¦<••.*,.¦.-
ttio doa ai- de . lunuto. •; i-oiclp-
{•¦¦.: eatável •;..•• ln(lr.lU
• -.! 1 -.*.»-. > - '...- ¦: ¦¦:/:.¦. dO* :"• •-

mo» e ; ..».'.:::;-.»¦.¦! »» 4:n contato
com «i murou* afetada» na InUml*
dade relular do» •¦¦:•¦,

-nficnte a vida com Animo (or*
te, e efetue o "tratamento ideal"
qup lhe ptoporc oft-i o

Dlitilbuldoir.:
O. Pinha-lna i'.-r ...a-, _. Cl». Ltd».
Ti»v. du Ol.Vflra, 11 Tel 43-71U0 • R.n

fi*^"TM» • irv» pv**f* *«'***'«»••»
Ga**»**' **fa,Ít>n *****-»^*fr»*» n /¦*-' **»-

•«•a ria iv»vn Y***4n aiitr». f*.
mi»a O

IX1V . af<*
•a.1-1 ¦ fT^.

en» r»**<tl»'•••••a & pr**IH*ncl.. da n**\*\*.. >»»
*\ f-\m H* r*******- « r**"»,l-,'"*o

«**f»'T^n»****. .*w.*\) p P |H i» (Ml*
**1- ^_*T Wf a< |í^»%qiHI»*A»l__i^i

V>n»M»||.||.«). p»»M rl*-l» .» l-l»"f
»mf'r*tn crtm*•*•«¦-* eiot «^« A|-
'*!l»*>*i ••T*v»*"í»***,-*t p-*>»»»*.|a*-A p*v»

'••Iniir-f ni***» (Tr*"» T.M*' |>»r«''*»»l«
•l_ P-iil*. ^ -» <•*. .t**F-i ^r•,,,** ^1
^"V. AJr** t^n-vH- (.*• f^**** rw*.

**, f>**-f*M- -rt». n*mtv»t .If*.»* ¦B"**!»/
•-I 

5Í,,V,• #|-»-*.Mlaw t-Vf-tnf»!**-.,*! fa"*i-**0 ai ^*»»1»**if» (*• T(*it-*t***> t*4*»*!.
Vf» P^f* **'*!'•' '•O*"*»*^" f-A** |*>*,-«í-|a

*llOÍ< **a TV»»»**.*', fn'^^*'-. ?!*•*» *•*>»>
'*"., Yiarlatn P|H-"I e t.1l'T P-ll-li-
»>r-«i»aai. ra« »*»'*fíi***»•» on«ijo*»»a:
r*a, 8i"",*l It-""'*! p**»n*a. n»o*'_-jtnr di F-"-ii'',«. e d* «•«••'•-'•aaj
-*r nnl**»»*.i**iile d* S.- P*ii'o:
•"i*.*.|Hn p-ra»a»ro dn R''va. e«tl-"tidcr: (.*i'i PT.r''» .Tq. Io*. e*r*l*•*>r e sn^tMo^o; n*,'ii,l tl,,*Tip»*o
"1'ho, arlviv».do: R-»r.n*ldn d*
^irvalho nnM-ao V .*r di« *a»>n»
i<r!n» »oa.M,<lfi- P*vi»e T* vl-

i"*n. t*-_t*!f.o e 1'dar alptf?.»!.
¦I'»f->t A *¦*«•.¦.•¦'¦ Mo f^rfo-*»! f*f*"n
"nrtld . R_mM*i|«l* d** "'.ali f

•<c candidato * ^"pMtndo o 6
!*!n!*(*m, a senrdor.

;.'..-.'. que vnttram t camtaa v *. •
tf» e nunca fizeram sefttcdo de
*uas r-.in-lfv'" ldc-locfc-j.

fà-A-ui nimieaç.e-1, qt o povo .o
lj--.nl». do Rio. vem recr*icnd<f
rom repulA» e ti.¦¦ u ; - '•¦ tem .-!•
do frar.-a-.i.-adaf e ctunemada» pe*
i.i tmprerua. Entretanto, chefe
do governo tí-minerva*, «1 s,;r».-.-.-
do a» r.d.rt!•¦:. i:t» l. .-..*;._. e pa-
trlotlcaii. continua a a~lnar á'...,
nomeando mat» IntcfratUiaii, pa*
ra m Frcfeltura*. conm o fez nln*
d:i ontem, nomeando o ar. a .-
nto Vilas L'. i-. para prefeito d.
munlcl;>lu tíe Vergel e Moat-ir
nratra Land, rara n Prcfelitii- ds
Trojano de Morais, ambos dltt»
n**nta IntcBrallatas, p-.rt»mcetitca
no extinto núcleo do IntrA.

Ccmo te ve, diante de mis nn»
mençôe*. o |>ovo fltimlneife. on*a
rtn tal sltu.tv-o, que nio saoe qual
o juízo que deve fazer do» acua
atuais govcnumics.

qUCM-O ate t«frf*n.is *• ptmitt
tula. I*.."f» f*.ii.*-*r_» a Oana* t
ItttitoUb (tmm a anua aatda t I
orua. justa c U»-« ,_.:*.,<..» |_.»s•t eitUa* ^.i..n_ que *s.f.»...._...» .- I
Nrnmim» c«tlvíft»*ift Uranca 0.1-»
.. (vi*ts ajm_iw it« 34 tíe tmtaf»
Ma», que '-....i.i.- com ft lat*-*.
•*»• dr. tí.tu.i'. V*i<*.. potütic
arhamM que o D,a*4J paia ie» J
solur a ltí»ti*I «•*« *.<m_mira 

]
que í.'..i-.< •_ ; .<¦ .-a de um cli*
ma tfe tranqüilidade • «on*
(lança.

,. autanie:
O ».-..' Ye*ã_- P.u-. I».» f

um candldaiii r_fi.unuta. ;i._. «*»
8*.kda t*?.» P»nl4. C<*mutl»ai.
« o l'u'!d" Cufs-Mma t o que
«mt-. tem |._,.ti_.> t-.j 0,-twt.i »
ttar-i-líiaja-e tif.rnia* . *»*•*•
:¦_..-!-,_.. de t'r!,i»r-. Utre. c ho*
nacua.

«*-»-•.„¦•*. ff1_.3r que rontlamtvv
rta vtt-.-.a do n*t_o c-nmdsto.
maa que, »* pot-fimiu*» atsum
tf. r.ia"<- c »:ii;-t:!do:_. vence.*,
leremo. a **a*va»âo de coopírar
com ek» tm .-.:_..»-. cotia dc ÚU1
que venham a faaer pelo IlraMt
I-j;.».-atr.v-i deles a rf-iproca e
•.emou apen-f. r»'.--n-..*-. de tudo
t» .o. o eiíSi-it-cctmcnto do lha-
slL

PILHO DE CAMPONESES
OlátlMlDO-

Ouvtmo» • «eguir o majur
Atlv.ídct Leal, que Inicialmente
tta» at*-sura:

Ent.e a» duas cantlldaturnf
:-,.'.'» !;•:..:. i em i ¦ •¦...-. o Btl-
Badttro, : .,". acho que o On
,....-:.» p_r_C8-lria mus aa*

\.-rarlnÍF p ii.tt . . Porem, hnça-
da a candidatura civil, tuto p_*
tlctl.t tl.l:_tr de npot.-la, pota,
fB_cciao o contrario, cataria em
desacordo cem o meu in unido uc
luta.-, filho que «ou de catti|K>-
ncr.u (i|irlmldi_, cases mv mm

¦ cnmponc-rs que o prtgram.t de

e todos os recantos do Brasil ciieg
ao candidato do pov'mm

Homens e mulheres de todas as cren-
ça. e tendências solidários com a

candidatura Yeddo Fiúza
Por ro» .Ho da ln-_t'a-_o tfo _v- • erand» •_*»***, chrto tfe »»il»fa*

ntíflfi* para ranoltfaio a prt. td«-n içío. — _nn.tt M-yi«
oa tta ftfjiubltfâ, frit» |«e_.* lor*} - Oj -tet-w» ronllam no r-*
ça* d-mo*?**-!.*» c ia.>iífa*-a-}_«.»«fjMt»m». tfo fnantf- t«*ilWtro
o* Nação o eRsettt-i.1- Y*tf«tt,c_«a a tua awí*.ii<_a 9 FírudMi*
Flua nrm lect-td- » t__itt;n*a jcia da Heiiúiiit.*. C_»tf__« iau*
rríe_rtuío t.-_;i'í>»j» mm**"*»-1 d-çOts», — Ptisru Itodrtwi ft*
dr lotft- i«a i-canta-. tf- p_- *m | C_ti.'» .. C. nwlhcliw tftWaa, •
que _? _l_ftUU«_ p»Slti4a- II».
mat.ií .¦•¦a-i.i o »cu tí-nsentamen-
to e 111'cUo apJo,

Dc-aaa mcnsaseiu p-..'.!cam _
hoje aa argulntcs:

DO RIO 

Peça tnmar .?»!..-.-.-¦u,. pe*
to ta_M- qurrttfo II;*.ti qi- * ' ••
».a .,¦.!.. numa i»-:t*i*r» fa«*ta*a
— »>, ¦*:»:: ¦ A:." :'. » .*',!¦.:¦.'•

com ».tt-faç-o eunprtm-n.
to o eantfltfato do r* •>» — Er*
CCMO Martlnh. FiUi >. c- ?.'*,*.-.-

A !'-'.'-!"*:*t'i de:r»j»-fS'.!.« tfe
tira hlp»-i*cca Inteira »¦'.!..:.:.. •
dade â '.<•'.:: escolha do -.¦¦•.¦• :, ¦

jme pira candidato do FarUtfo
Comunla?» a Prt_denfla da R**

Meus »__**-» *»«-•*->_ P*l*
,_»_a multo acenada ImUraçiu
iieU, PCB para a PrwUlenrta da
Hcpu-.ica — Alcy á>3_ía.

IV.rti-.Jts p?» es-olha rto
vo«o neme a candldaio ã pre-
milencia da RapO-Hca i-la Unl-o. iiubllra. - Comitê Municipal tfa»
Nacional. - J-»ué hi.*twim. Partido Comunlata.

Minha mSe. IJdla WaUh.
mlnh.1 opo-ia Mercf-.?* pedem n

DUAS FOTOS DE RUY SANTOS
LUIZ CARLOS PRESTES

o
ANITA LEOCADIA

Ct% 2,00 cada uma.
Edições Horizonte Ltda.

Rua do Mercado, 9 — 1.° andar

UÍOH

\

_>Ê jnfoA

Sugestão ao Sindica

-lüNIFESfi
CS^ÜHlSíi

(M.rx e Engels)
A célebre obra doi

-riadores do socialismo
cient fico numa edição
¦utoriaada pelo Partido
Comunista do Brasi . Ca*
pa de Paulo Wcincck.
Edições Horizonte, Lida.
..do Mercado, 9, Io and.

Preço .... Cr$ 5.00
Nas livrarias e

bancas dc jornais

^•^1-*. Rl£, j*^^ .C

*£•»**-**-.

i*í* 1®
*___.*• Cli-** • "*ílf»_
___-_J.Mt> .)'___

*l^3__.--.-^-t_-_3

-Vu« que o iwvo re rtoverne. ele
Bciido o ten filho Yetldo Fmiv
Presidente da República. Tu.1c

gelo 
povo, — Eduardo Eusenl.

Uaon.
Com a minha pt-quena m.is

valorosa e conuclente força etet*
toral apresento o meu inteiro *
Itreatrlto aixilo. — AUel Panta»
leto. ma í.Ur.*tnhftc, 137. mmr-
tnmcnto 202, Boca do Mam,
Mcler.

Entttslarmado, mando-lhe
daqui meu cordial abraça —
Francisco Silva Teles.

Con-1-.'ftmdrndo a cândida-
tura V. 8. nos mou* Ideais po',1-Sa«rtsr-.^ríí-.e ^!^^s

niÜIlla-lm». t;-..-.a. ftCellC tU
minhas cotigratulaçora per ler
aceito o ptocrama do povo. -
José Nunca OUvelra, operário tlc
S. Paulo.

Congt-tUa-a-d*-. nela icttt es»
colha do tvcti nome. dljmi eamlt»
dato dt. povo 9 Picsidcncia •'.*
R.liübllcn. — Arllnda dei PI**-
chia, contador.

Saudo V. Ex. pela acertact
Indicação do seu nome á Preal-
dencla da República, li!,.-¦•¦<.¦:,:.¦
do-ihe Inteiro apoio. Cordlnh
-r.udflçfit-. — Agllcu Cai-..,.,.-,» .
Oliveira.

Membros da Célula Comu»
nlsta -Carlos Marx" .-..n.i.-.iui.un*
t.e ctm V. Ex. pela cscuiha acer.

dente da Rep-.lkltra. E.ilam._
ctrtos que com V. Ex. na Pre*
sldrncla da República nún me-
drará mais o faivcbmo verde cm
nossa terra, o pais caminhara tio
foto para o progresso e a den»
crucia. — Llberatú Zambcll, ae-
crctarlo.

O Comlti» DemocrAtlco Pro-

^AfiíFÈ-rra
IÇOMUNISTA,?

t***-* * *;.v.\i.- í,'.*i** /tf-*.

CTiSfa SOLIDAMOS COM O

r.a vitoria. — Altlno Romar.
Os abitxo assinados se re-

go-iljnm pela íellx escolha do no-
me tle V. S. á Presidência dn Re-

, I público. Por um futuro que se.
I descortina nos horizontes polill-

cos do nosso querido pais. — Jofto |
11 Gonçalves. Scvcrlno Bczcrrii. I

Mareio .'tamos. Norbcrto Silva. | -.^ji-.- da Mooea, na rua Ia
José I-achecp. Francisco Torres, < Moocft ml coneraluIa.f- cntu.
José i\_sunçao c Sgarallno Fan-
tc_zl.

Moradores dos bairros do |
Estado c cie Rio Comprido co- j
munlcam-lhe a crinçüo da Ca-:
nilssfio Popular Pró-Candidatura
Yeddo Flusta. que prestará lntcl-
ro npolo e soll.arlcdnde ao llus-
tre candidato do povo. Outros-
Am, comunlonm-lhc que a rclo

Li?ht •
¦ o

Um grupo dc trabalhadores da
Light vclu a esta redação n fim
dc, por nosso Intermédio, fazet
sentir no sr. Wnltcr Vlrlrn Pl:i
tn, primeiro secretario do Sindl-
cato dos Empregados na Com
-pnnhla Cnnadrn.se, que marcou
umn nR.iembléla pcrnl extrnorril-
nnrla pnra As 13 horns do dln 33
vindouro, que essa horn é nbso-
lutnmente lmproprln, em vlrtu»le
do horário n que se nc .nm sub-
metidos todos os íunclonnrlos dn-
queln empresa.

Sugerem aqueles trnbnlhndores
que a dita assembléia se rcnllze
depois dns 17,30 horas, quando,
cntno, poderA ser assistida.

CANDIDATO DO POVO
üm gTupo dc senhorns, Inte-1 funclonarlns públicos, cujos no-

prado por Ellne Mcchel, ClotIUte mes llsurnm abaixo, foi crladii n
Sllvn Costa, Mnrla da Gloria ' "Ccmlssâo do 11" nntlar do Edl-
Marques, InA Mochel c Odalé.i
Pereira Dontato vieram, ontem,
n esta rctlaçfto solldarl?.nr-so com
n cnndldnturn do engenheiro Comlssfto, por unanimidade,
Yeddo Fluza, que elas conslde-lsr. Rnul de .Araújo Coelho,
rnm como verdndelramente civil, I A referida Comlssfto propôo-sc
democrAtlca e nntl-fnsclstn, ca- j a ínz.r o esclarecimento do elel-
paz de nssegurnr n liberdade do ; torado sobre a naturezn cmlnen-
povo e realizar o progresso Jo! temente popular desfa cândida-

flclo de "A Noite" Pró-Cnndld.i-
tura Yeddo Fiúza", tendo sido
nclnmndo para presidente dessa

o

liatili_._.<,»• ttm v t* í»_ _•
c>*ha áa tmm *ta Itav ,*• i*.*!<
do 4 i*r**durnrta 4* Un - .
(ttm * *t-f-u'-_ c-, ¦ .
a*-:» 14-.-,- . r.»_Jt.'.f

*m Ca-«CI -!tt'-»'*r* I " a ft.

pwr ler Ktti-4* a «tu »t
»o]*r*-ti** mag-aUai^a *** s»,t
t««t V. Ba. 5*14 Wtenãi - _
Rt-ftiKta, ptla tMinç-o
do t*a<t-_-... d. -**«-a*:._
t etmtra a rear,-»-.:»
ftaU»r.»o, — Amai- C*»*i
rsno

O Cnmití Mttiãrtjí-j .
pin-» tta I-|t-{' c
Uiftaii *_e_a*_itte*f. n • ¦ -
C-ÇàO «ia **-.| n_BK S-a
t!»t .<t» naa umas prt
_lc.ro, no «tta 2 de útritt-zt*
Uatto Oatfii- ?.!;.», »» -»
TlO.

Ot operar;-» da F» ,'¦*«--,<«•
gem d« At-odSo. «ar a
mau de tíu/etiiii*. nadim « , »>
In t-mlídato. csnsar.í*-. , s r*«.
na mi_te do »__t*i__- <•
graU*n-> maicarea-o ¦ -* - - *.
gusto Almeida, tu» 4. F«*is r«
c 47, Bla PtaUta.

O C«s-ní:í Demo**--*
PTt-**»tlí- «JU AlâO li, *..'«
tM»me do p<i*o de*', ttv;
gtatu!a-a« prla ft»a ewotU-f • •¦»
coniíldat». O 1'rr si: :. ;» ii
piibilca. - Pa*.o C-mlte Pi
«luta do Alto da :t .. .
Ftrtmrt,

Ouard-s clvts de 5=" P»*w
ra-ntrratulnra-fo com » !'»
C-inunl-ta jk-1« íelU e-
V. 8. & asuprema maíístt
tâítçAo c manüetatini • »
Inc.ndk-lonal na luta «
rtanlcttlaçfto fasclita na I
Wlca Nova. - 3asé Mt
guet. Marechal Barbar

Parabéns. Contt i in
dfrtcdado. Rua do Ca.i.i... H -
OU Cami-os, advogada;.

Confiantes a v6* o de»
do nos*o grande Bra-U. I '
Trama. Mauro Fr_»e__a F
do Ilagnns de Oliveira. K;n
Eunei. StanUlau Vl-ulas, lr»*v
Magalliac. e Jacob Wing-stc

Felicito o Ilustre patrício «a
virtude da sua cantliíia.tu,» ft*
nulnnmente popular. -
Ortega, jornalista.

Cumprimentos pe''» •**!li' M'
colha do seu nome para eandi*
dato dos nnll*fascistas. -
slnl Tavnres d*- Llmn. prote.'«*.

COMÍCIOS no estado do rio
A candidatura do povo no interior fluminense ,

elementosPromovidos pelostua, comuniriiiii-Hi. i'uf u twc* i .-_,,,_-,„„..„ _>„_..< d.a /-•-«
rida Comlssfto se acha instalada componente» do Comlté Prô-Can-
»n r.m Hnrirvk i..hn fl. nobrndo. dldatur.i Yeddo Fluza. reall_ar-

BrasU.
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS
PRO-YEDDO FIÚZA 

Constltuldn por um grupo do

: > IfmÊmj, Ppi^

RE-SURGE A V DO POVO
Reapareceu ontem no Recife esse
valoroso órgão anti-fascista *

As ma?sas populares peruam-
bucíinas tlverjm a Imensa sn-
tlsín-;„o de ver circular nova-
mente, om Roclío, npós 10 nnoa
de nbsoluto silêncio, a valorosc."POlhn do Povo", cuja primeira
fnso, em 1035, íol curtn, na ver-
dade, mas bastante parn deixar,
lmpereclvel, umn tradlçfto de
luta heróica nn defesa da demo-
cracln e contra o nazl-fasclsmu.

Esse brilhante e combativo
ôrgfto dn Imprensa democrática
surgiu p.ra a vida da publlrt-
dade na época em que o fnscls-
mo marchava nscenslonnlmente
o JA 8e preparava para Iniciar a
tremenda guerra ile extermínio
dos povos livres da guerra em que.
felizmente, sucumbiu afogada

ENSINANDO
npOVOAVOL-R

R.pnll7.a-se hoje. fo 20 horas, nn
rua Marquês de .São Vicente, 147.
uira d-iiioiistrnç-o do pmepysn
elrltornl a sit se-iuldo tio pleito
dc 2 àe dcirmbro.

Tomrrfif» pnrte nessa riemons-
trnçfio, e.selíireccndo o povo sôb c
a maneira tip votar, sem n me-
nor nllisfio ii riunliiiier cn».'- candl*
dnturns rm Jô'»o os -rs Arnnldo
dc Fnrlr. Medeiros Jansen e
Francisco Chermnni,

A prnvn é promovida pelo ' '•
l.iri nr-mn. rftl.lcn ria rtóve

na própria lama cm que so gra-
ra pelas armai lmperterrlt-J
das Nações Unidas.

Com o mesmo vigor de ha
unia década, vemos ngora a"Folha do Povo" retomar o fio
dossn fulgurante tradição e cn-
trar na llça empunhando a meu*
mn bandeira gloriosa, sempre a
eervlço da Unidade, da Democra-
cia e do Progresso da nossa Pa-
trl.

Congratulnndo-nos, pois, eom o
proletariado e o povo de Per-
nnmbuco por este ausplcloalssl-
mo acontaolmento, tonto mils
quanto a "Folha do Povo" re-
aparece. Justamente, no momen-
io em que. ntrnvés do toilo o ter-
rüórlo nacional, e.s fôrçus demo-
crfttlcas e progressistas se lati*
çjm, com entu.iasmo e fé, 1
mnlor campanha civillstn de to-
dos os tempos em nosso pni»,
ipontanilo ao sufrágio dns mas-
nns tra .iilhadorns o nome rie
Yeddo Fluza. como candidato
á presidência da República -
nome de um democrata sincero,
ih» um engenheiro e administra*
dor comprovado e de um nntl-
fnscl tn convicto, que vem pnra
realizar o governo do povo e pe-
lo povo c para declarar guerra
tem quartel nas resíduos do na-
zl-fnscl-integrallfino que deno
tnm fazer o Brasil retrograd.-ir
e ae esforçam para fomentar n
guerra civil

turn do Unifio Nnclonnl, dos dl
rcltos e gnrnntlns do eleitor, nlém
de outros serviços práticos dc tn-
dlcnçfto dns mesas elcltornls, co-
mo se deve votnr, dlstrlbulçfto da
células eleitorais e demnls tra-
balhos relacionados com a cnm-
panha "Pró-Candidatura Yeddo
Fiúza".

Constituem essa Comlssfto os
srs. Arlosto itssls, Roberto de
Souza Neves, Débora Pedroso,
Mary Tummlnelll, Jncob Klel-
man, Gecrglnn Nobrcga, Mario
Burdman, R. A. Coelho, Adolfo
Augusto, Osvaldo Belloc Martins,
Rnul Alves tíe Cnmpos e Antônio
Silva Júnior.

COMIÊ DOS GRÁFICOS
PRÓ-CANDIDATURA
YEDDO FIÚZA

Os gráficos Grncy Carvalho,
Clenntro Bruno, Udefonso Cunha
Rodrigues e Antenor Vlelrn estl-
vernm em nessa redaçfto para co-
muntear a crlnçfto do Comlté dos
Gráficos Pró-Candidatura Yeddo
Fluzn, que fará propagando pela
Já vitoriosa cnndldnturn civil nos
locais de trabnlho. A Comlspfto
lança um veemente apelo a to-
tios os gráficos para que em BUas
residências coloquem cartazes e
faixas com o nome do engenheiro
Yeddo Fiúza.

nn run Hndock Lobo. 8. sobrado,
funcionando diariamente dns 19

ás .2 horas. — Pela Coiniiisfto:
Dr. Jof.o Pedro Beviláqua, Dra.
Mnrln José Pereira dc Souz.t,
Dra. Adnlglsn Pereira de 8cuzit,
Juvenal Gonçalves, Virgílio do
Simone, Arllndo Antônio de PI-
nho. Manuel Batista Cavalcanti
Llna Moines, Anlzlo Reis Cario-
cu, Jofto Cândido Nogueirn de 6a
e Scbastlnna Ribeiro de Sá.

Meu sincero nbraço, fcllci-
tnçôes e solldnrlcdade. — Godol-
íin Ramos.

DE S. PAULO 
Marcharemos mesmo Vigor

expedicionário com v, ex. para
verdadeira dcmocrncln do povo.— Ribeiro Plcolo, Mario dcl Ou-
erclo, Nelson Bezerra, Domingos
Ribeiro Viotl, José Santos, Ollm-
pio Sllvn, José Jonqulm Eurlpe-
des Correia, Luiz Colnfcrro, Al-
zlra dos Santas, Maria Mendes,
Vera dei Guercio, Ron Fuznro,
José Limn e Mario dei Guercio.

Yeddo Fluza, peço tomnr
providencias sobre n pressão do
custo de vldn, o que mais sofrem
03 opernrlos nacionais. — Opera-
rio Relnaldo dos Snntos.

Congratúlo-me com v. ex.
por ter aceitado n candldntura á
supremn magistratura da Nnçfto.
Com V. Ex. pela vitoria dn do-
mocracla e pela extinção da In-
fiação, carestln do vldn e contra
a rearticulaçfto do no_l-lntegrnlls-
mo em nossa pátria. — Scbastlfto
Orlge de Llmn, operário.

Eng. Fllza, peço tomnr pro-
vldenclas entre os exploradores
do povo e extermínio do fascismo
em nossa torra. — Antônio Ama-
deu.

Envio n V. Ex. todo o apoio
á npresentnçS.0 tln sua cândida-
tura á Presidência da República.
Atenciosas saudações. — Corlola-
no Galvão de Françn.

Ao prezado amigo, o nosso

Segundo o proRrnma tracad
pelo Comlti», essea comício5 trw
lugnr nos dias 24. em Nil-prM.
fts 20 horas, nn Proço
Frontln: no dia 25, cm N

sc-üo no Estado do Rio vários
comícios dc propngnnda dn can
dldaturn do engenheiro Yeddo j na Praça Mnnucl Duarte
Fiúza
blicn.

ft Prcsldcncln dn Repu»

POLVItHO f
mwNuiui

GRANADO

^ Suores*^

e ainda no dln 25. cm Nor»
Iguaçu, na Praçn 14 de I
bro, ás 1..30.

FalnrSo nesses comido* o p
, fessor Cnipentcr, o majot
j rlque Oest, os orcrArlc,"

Cnbral e Joaquim Ncpcin
cnndltlatos a deputados pe*1
tido Comunista. Deveríio
nlndn: d. Paula Oest. sr.
gngfio Ferreiro, prof.
SUves dos Santos, tenente
berto Cabral, e srs. Vlcenl
drlgues tln Costa, Dlonlslo
oi, Laudelliio F. Carneiro -

, ros, Jaime Branco e iUtnlr

TATEATRO JOÃO CAETÂNí
Grandioso Festivf.l Pró-Campanlia Eleitoral

do Candidato Yeddo Fiúza

Quinta-feira, 22, será realizado um grande
festival Pró-Campanha Eleitoral do Candidato
Povo com a apresentação da revista da atualid;
— TRUNFO E' ESPADAS — pela Companhia d
Revista Mary Lincoln. Seta lam_cm apresentado
um ato variado, em ambas as sessões, com os 3|

didos humoristas JARARACA e RATINHO
Todos ao Teatro joáo Caetano para conln

na mais popu'ar Campanha Eleitoral da nossa
ra, a Campanha do Candidato do Povo, o <
nheiro YEDDO FIÚZA.

QUINTA-FEIRA, DIA 22, EM DUAS !
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Inúmera» a d e $ ú t* * * Organicmoi

Tempo é dinheiro...
?»,._ pcrct tempo â procura de um bom

atado qu. nAo soja cam Vá dlrciítmcnUí á
SAPATARIA RIBEIRO — -a casa do
t-ite-wil-r** — que lhe terá apresentado o que
tl de melhor, pelo menor preço!

SAPATARIA RIBEIRO QQQ
gy f\ RIIVMAC HDEC -TV*''BUENOS

STO AO CAMPO
AIRES

IE 8A.*.TA*»'At

Vida dos Gm/fá pLytt/late6\
Recníoei para hoje

Ctttj* D**_r_*.é!l*o rrearti-
st* & Cul-mbl — A'« 59 ho-
m, rt. iei sei* 4 rua Ba-tio
ti feto l«"* tf. C-dumbt. A**
*-¦__ - f* .-*-rr-'« ..ral.

roo *_*-:„„ »•, m»trl-
f:'! pa*a - C_r*o de ASí-b-lí* ¦

- C-•?,*,'* l>mocrAtlco Pro.'
i: « *.» dr Inhaúma -- A*a 20*¦*. *** tut ic-t 4 .ua Padre
ta.lB.1li J

pTiriA-no r,F i,
ríiMITF DEMOCIt ITN '»
ftttir.KMSISTA *>\ VSUX

F.'i c.iliê. »m cuiipimentoíft jt. sí-nrum» efetuará, hoje,!
__• pot-t, em «ti» *-de provi-'i.» mi do Couto, n" St, a"jud* d- tniuiaç-o das au*-»» e. **_ curfo de o fabet *a

EM MINAS GERAIS
comitê* n. roroiAK o.»
VILA SANTO ANimiT 

Com a o-.p'i»ç.'..i de centena*!
de dfm_cr»t!t* d» Vila Santo An* i

IA é. em B*to Hortrotite Min»*,
| foi fundido o Comlie Dermc**.*
, tln» Pomilsr da Vila d» Rrnlol
I Ar.dié. cuja direto*.» ív„n p»*!*n{
cotfiltulia: presidem* Jo-é de
0',.r ira Ccata: -wcreláMo tle dl*
wl-a-Ao. Jt»í Oom*«. *ecrc'á*Io
d* finança», Msrl» Jate: 'ccreiá-
r o oerM, Blmfo on Pcrrl.

A **de do Comitê »*li'.*e ln*-
tí»'ndn à Avenida ToratiHna, n*
918. em Belo Horl.*iin',e.

co*»ite' n*"**ocn srirr*
FBOOI_P.S8.gTA I»l> IRAJA!

4 CAUIISIIA UMr<»«4l.•H* fCII «ear.Bko de.ipet-
temia toda rea «et*? eáft-
ttstmo em tadu* a* m***4a*
de nano s***** Ammtrlav,-
te 4taiie*ae*ie mCueret e nl*
!-.e*e» de t*v**'iWtt*f* e at
iei<*«-ei |ff)W_f&-- tat ore
tf detetfblttr _ ctt»»>|«B»»0 af*
tentam Srilm *e« iw-ewfea*
rei **« tÀkSiê urina temas
em Bffiitfc. ctrrfat de rnepa-
traB ia da cumsmtko. p*e*t» eu
ene+*ik»itt :vltm* de el".a-ia-
lente q%e et* tnmttrlrtudo 4
ma-ta fsuqtmv u p*fer»8 tfa
prende Itit* do tUro «Va-t*
Ir fí» i.bíí c«»f'*- Preste*, e 4o
ttsi:(l*el* Ca Pern ú prett-
d**.r:a do ntaiMIee, emoe-
*ht"*a Yrfda Fttt'o. .Vi «fo,
de?ttM*'a uu r**to, e hra-
tfe rm tf-, «"«mil «• »i*i *********
da U*!4o Natítmst ps* qae te
tem rwi**4o dettitdemenle n
Pettfo ComunPta do Pte-il
e a* «feia'» letra* polti"t*i
o** ar*»!-»», a csatfHafBia do
eitprarveiro »"e.ifo Fi*;*.

A tt,*»4»**iwi |f *ftMt Ptf*
Mf-]->_it*i-t-__, ÚM ttmBSsm i*JmH + i-**s<*
i* t.tiU* <M#--t»iMf». tm ttr*
4*M**f * tP**# Iii»*» * i**HI»
m »t*m êm *mm* «mmb»» té*
pwÍCTlf *«r*! ™ wr*£ aRKríTiflp lírifíf-jFWi-ÇÍ.'- *ífíir-=r

ey^-rafi-P-i^iHPI w eTHPre HfíWf' IWWI™
«Mt ftt-r-MMM*» . am *«* Ü; w* =
(Pw*»*9HBBS»-I V^aR|| ¦. ¦ BílilwflWB-l ar*'-"*"'*¦*¦'
*4---*«_M!4-

© tui^r f-afftota ii**»**#f*.
m ém iwtwttlfM ia _+»»»
l^iiwsiBviia ** Bi* a# »t*t}#r!a •
«*t-»1»4rí ||j«»rll|i«fif»>, rlf»****
#» t®i Ir |íi'*t (*l. bMifiaMtT*

I*» pf«».iít*i# ii tt-pv^n*
*'* 

Jr^tBtlWHW -WIi^Pp»») ' mmS*3rW^tmmW

[ mteMtm, êesde a teliwla..
W i— ™ -V ¦ tm wmt»Mm*^mf»s*rmHrjr*eyqmaT t_ w aae1 ¦.er w
tm. t*t*4d*l9* NtMIiBf*** e «*'•*•
flitt» m«•»('• »»»:_*. Prl* laC-tH*
i._. iBMtMi Ottwiirta'-*» fht**té$ nuÈt* (fcíii-*_.*ia o* li-Tifr»
M Ví4>f4i riata, neta-iM-it*» tini
á tapt-a. nta-sttiiaittra da ¦**>*•
e 4í» MS, Ailit-t. tt*W, *am*'
4*10 « «..i.-..., e ,i*Uu Clsta*-.
Ir*'"-» »l*^»"ir4ii tttNal.

c»**tBiii-t_* p.i* taa _t-t- le
li.».,!.-!»*,'*.» pmlnM, t^sa* a**
mt iMiai • .*-.-^'. (ta trt*a*
9 tva^íw.-at-wf ***?%• a a-.-. af aw-wf •t**',
iikjii;.w * \ Xme f*t- cimii»
lara V».i.i-.. ¥lut*\ ietm «isi
*rt.tt»**B tura jiftíttf.ii-» 4a*f
» _t__ri PmIT?P ¦ Psff Hatíf laaaB* tBB wwvf ***
tr. Itsiil «te Ata-*--* C_elita, A
nmlta wattMta praote-M a
f*l.tf O f.,.»|r.l,^r!»:- 4. ft...
t.'-rw4- '«tae a naioreta tmiirti.
it*a*it*e t***e>'.-aí qm* eart.l4a.
iam d* vtttM **#-i •!--*!, 4a* -.i
»*.'.** t M«aií?t*» «-» t*Jd'ot
att-t* tle taiitt-i *«ínt*oi pritlcot
4e H-r-í-rliív**» da* ******* *'*'.'¦*
ral*. fta-iaa te 4e*t %umt. 4Ur*
Uak*# de (.•lia. eltfi-tati, t
neto»:* ti_!s_ fi'- t«rU:»*-*-j«» e
«aa a rampanlta pt** rai«it*«»
lwra VH-r. l*.._» C-AMiintra
e«a cetr.ti io «** *r»„ a«*^««m
Avti. lla>t;0 4* «-ja;.» Ktrf_B
Uétr*-*. IViit,... J»!*r> T4*f.*n|.
nelli .les. Kr*tfir*,$. Otortia»
autuei*. s_»ijh Batl-aaa, it A
f-rllt.. Adollí» AU-WU. nitllto
l_-i_,- Manln*. Raul A».-, 4r
Camiv» «• Arsit-nl. tMlia .ank-i

B-sete, isojlsír-i. '*« maai r*>
dacio, o tr. An e»I. ti, :;.f«-.n
du fjrair-lra. que tm tome da»ri,'.; !«:!>!;» 4*a'itla rda.t
*.-!-i iran-r o epUkt e «.Udatl*.
4a4t & catulídatui- Vídio Ftu
ta.

COMtTK* PBO' í\.*»l)ltl*,.
Tt*it\ vriHM» nt/.*, rn
NOVA IGUAÇU* -

f-*»***** M, 4éi • ** » Wm
tft© KO ÇAS* BO

RTO

ROUPAS UFAnAS
• -».«»»..# • ,»_.«»•» .?# IT»»*»'
«...¦¦>.. .»«»«-<..»• * . -¦ . .

— Trl «.3-S»

TIntvrari*. A'ia.a
uri in, -i:mih» it

t" **} 'imnW-w ¦ **q&i "WWwál Sfc-I f * ' \**W
nm»- tasit et aftaiataaa it a
It- tia» |r.n4* r«»ri^*i* »«B»T«t>
4# ptiat t*_Ma*iv*tv, -ü-firBriart**
e UtbtU-tlarff d* R«-4*l«fí*la
49 €af#r IBNÍ»!*» o ***»»»< i- I*

„ fueti-tna Vtetauc ^rt*
IçíiÇW t9W %* *ff'.*ms: P^!y-a-WW'W|y*-^ ? *t^t*W
-P ÇHrt—I w - «I —Pff MBfflrB W—IH-»»^ff • *t tf.-ÍÜWP*
tmm Qam. Sm* mtim e §*•
t»_naj-i» e*«i-_» A **-**** api*U'
ti *t,i<-oi»t»r**a»aia o* a;*-»-
ria,

»*»!* ft.4.,, 4* li ia tWM, a
riií?*-*- IN-iutiU |*f_ tT*M»'
4*wr# v#»J49 Wwa raaita* ei!r«a*iii*4i.it. ftv-ttattJ* pan-iiiíui» ir#«i ttmtm tvtaoiB. qu*
• t f«-»;.!!_s* («tf* (t, a«TBai*Ti-
I t .

tl t tUAUf-TO IH »'*,*.
i.n-wii.» A'a ntii'

nen i_ iA*ai**T>'*i _
tv»H*i>ioiir l-t *i'.#wi«.«a r-ta
|*»|tU-, C-_rl,'4lr»-ê O» It**»*-*
fr»'.s«u>ií._ ««.ti* »_..-íi_: t*|i-_a
úitímu, tm Paiqu* t-n. 4*
{-!»"_. o fi*t»4* tvia--rtB pa-"*
ílwii*.*i«» du tumum. A i,«*'
•ti-rt» 4» RttMMta, o »?-..-?••*4**»««rt> VatW» nata, O "tu***
una-* rcri.iii-.i-i _tn itatide a»»
(,K..tt.'«;_ tiii-o, wartaBdo * pra»«« t-aWlf». um» #í_-f*os eir»!;t
4i. qu* a i*«4» o tt«**»at«. ti»
tavt o -_t»4w»!_ 4a r-;i**ç4a
d» p»»s4*t iy*n4o i**i* l»ffi»
r***ram toriiiieri*» «ao-iet, tttu-
da b !_>.*_ a Ia» ante a» ii,.».,-. t
bii.-ri.mt_r4-* tt*',* ma*** i_»ihi I
lar 'i+o tm *«_ rliioik- i*t»«*
r_» »«o t-«»f.i|!_.!o' **v_44o Itu. |ti I Vt-d- Ilum I** ©tira «»4ir»t* I
< '-,!-:«¦ -. ..»»•»!« 4* pUiaiTl -* I
ira. At*»M*itt« Dia* de Oiiteira..
MUrtdo Rkltroort, Oir-_«t*i tt*.
ttrra. itta MrirelfT» e A4»iii<i
tXttth* TOrff» e» «stvitíor.*» Il»»»
rara i»*ffi*n*ta»» »*»*»*rt»u A rer*
rrta'i_. "t de anãida-o 4o Par*
ndo C-enãnltta, eatdtriutdo a ra»
táo de ter 4a tua »»--. 'u* paro*_a impottsBie 4r em;*-*nha da
m-ü. larde d» aotto. «_»»»•.«
if.íiiliMrj O et.Tlri-1. o pmo «B1U
«o srupo» nunitris*»* sifan»!-»
pcUi ruat o nco-.» tio e.it*tia_l.
ra Yf__. f.._»

A Célula dedo Mi*tu*t*** reall-
.*»:* no prrtíno domlnto. dia
?J do correme. S* i* Hota*. o» jctxntrta de piopa-and. clttloral >
i-t_.«'A.i.i-l,*.tira Y» _. , 11 ui A '
P?.-i.d»if.i. 4a Kr i :i»:i,a

O tfiiTUlo "mí-eilns" dtmo-

que se fundem
oiiAaiHí rtnwift m

-B9_dW*PI"P*w.mm -B^^n^^^m

W^wmpqf-'*t*m9 ¦_rW-*w a-f1-?^*»? -** mm ?****!*}¦¦
tif*i a» Khffat *» t**iit4a ea*
«—^SBBrSWitr-a W fir s.J»T?'t * * ^ 6#Ji_ - l^Ri
*»WMpi-w*9F Wsm i(w 'i-Wl*W^» ^etWwtff a^**-
IlilPflw líW 'lUÍW* ||r*rJ W™ B—Pb "Wt**" fiff

f.»»4»»4»t»-» 
toa , r*B4;4M»t»f!»

w»* nam, t*o.»4*Ja és mus*
tXstmuai.

(** mmtAmt* d* ***l»ta «*_ c
rarta d* *__». B«fi» a» mwi:
tMade, l*f4* e|i»^-of-!r**4# 4*
(punir a e*r-=r»|*». Ulat-lU-- dana
4* guia, tamaSum aa CNhii;
r»*«4a»i «ia R». 4» duaira ts-.««mia 4» 4t,«*t4» MdOMl 4* ¦
Paul** t'««.-*Hi*'* ae H-T-iti.
r»i,l!4*ts et 4_tt*.ts4«) a A<-**a-- i
baW *lar»t«>al C*_*».iii_li..it.

niviit in rtt v*ms tm*
MtU  , i lu.i-1

It* p«*«!'.»: pi»'» {,-.*¦ :ir* «te S
Rtanl-'<iaa «J# Apara tj_* R**s
i-.-#!wi*-*# im afoiHo» 4sa sa d»
wrr»*«i»» ura ft*_»B# retat-ia •»¦
polir MirTrtMrtWa peta Craaiid
pia c*ai*4!4*.is«» Vr4ía Haia *
prat-wal. 4» it-*-4ti-t'4

D* ,*i!'.T.-.i tuctirii im<* *<***-
|« p*\#3»r,t* montrlpia tm» meu*\*t* tmním.i* Am r-54l_Ui»»*
» 4«l*u'a48 | Av»***' íti N-.IS
mi 0_t-__»t-__ta p/i P C,«
Cel*» caatal 4# M»i», dat^**
Heíí Rotacio Vala4»re».. At-M-* •
Ri«tttíi»r! ruii-nc» e o «tu rtftii* I
murirtiptl Or«**f4ía 4a* Itante»» *

Pk$hê S
¦i'-*ia>a«j»ia**«ajeei»[it.»a.».»i.»s-twnati tn.-vtt^._i»^-_Ni»»i.*«-* *'-t**r*##itM**!fe^ > ¦- ¦

f "' *a_?1___|i *..**i « .*¦ •! ^ ^4|

«I
fo.¥in ftfti nu •4?,f»ií>4ri-»-t r*nií*«i

rit!$4 — tm ***»*ê4 ***iil*t* M í*l* »*4 $'*«* hM*-**l 4*,*
UStásattÊ, i r«a du ******#***, Itt, dr*-?»** 4* **?«*_-** ?'ttí***i d«ii w|d!»M ff...««t,»,. **t*a**ai*tt«*t*».r'. -»jB*rw«».*«»
m «Cs-*»»!»» »** «f_T,«r*t i*-»»H-BBa»4lBíB'a teddu riatar d t**»>
4f*m d* .Vítt»'.* !'•»* «,."*.,i*.. _«.-.•.,-, >..-*-» **íu.-- e«.
fe*a d r-da.A» <f»»t« It-raal 4n-v_-»..t» 4b ?»# ?,»*.» Uett*-**-
MMfO 4# Ma Ul****» fita -'!•»*!» 4a «a».*»**!.«* 4* t** * •**
P*JÍít**r*l *.#t<__t 4* ? «# 4*r#**t»*ll 4 f »HH* •*-»*•*,.-*» «,»»
/•..ts*!* tfat te*»**ii naeiiü-i, t*ti_ ffina. ,v*,*-.. «4:-_.,b_.
« t'_«»tf«»B. (oa^tewl-i *a-ir«*fft e»rt4**u<. qaMudu tm tam*
tu *t4*t*>

*rwJ&~\ WMnWmk
Í__ ' TsJINDICAL

teça qt» <* I dlrul-ado o no ortita trii Sf***r oo potiio Itoat
me Üe Veddo nura como cio* 4o tonde C*M_._d.'F.n'eca, pro*
dldato te Uttt-? Ní-t-ital para I *law A nu U:**cib»:_.e-.* Uata
PTtrd-enie ria R**í.tl>l_»a, «nicatira,
Yveu lí*e;*a"_ *e lagaRtem um| So itie-mo dia. áa W h*»n«s
grande c*_ii:e dt _**apa3aii__,
L-cíSiínda. tí«íe lífo. o asou
unanltre do povo da to.*l<I_4e
A < :*'.:':;» de ptn^itanda d*• r,!::» .:„ de Ye-tJo nm
s.'.-..".'c ouitos elrmrntoi cen:_
f_-t a c_!a*iora-__ do tníüeo
dr. dtwe Dr:._._o Fetreira, R_-
_et*.o Cabrwl. aiHint-i ASve» ilsn
8'n:o" e Slla Feiircla. Por m>*_«
te-tfsmrrilo. a rimtwi.» Milcl'a
ao •: -.» de Kova l:u->ç i true ttt
todo o apaUí á -aiiílda.ura Vai*
do Htaa, c«.* forre-pande á*
a'j:lnt*:*»t. do pro!e"..rlaáo e povo _ra-t.W;os As ad' tAe» pode.
ráo *-.-r '.--.'..-.ir. á prsc-i 11 dr

oulro cotr.lr.0. p?i»-i:_iri4o p»*ta
me.ma célula, «cia ctetuado no
r_pu!.t- _Bliro dt» CubBn.o mtn
o tnial laiaráo virlos oradorea
aue .o-alt-arâo a 5»f*^ofi-ltlM*e
do candida.o de ttnUo nactiinfl!
e da* fte-rçs- democ.*.tl*ti» e pro-
grt-tlt.ai de natiB terra.

"Só a t-.t._if opera-
HO (':::,i.ii-'i:./'.' lífl-i*
iíi.'/?i" .!.'-¦ pode mot-iíi*
tar as grartiet massas

pepn 
'.ü • i * taxei com

qttt a política nacional

j te rfct-neelc-i nmii ru*
' 

pidamente no senfitio
fio democracia r áa li-
herdade" L C. Prestes

aw_.) ao MiKitrrnOj
UO TRAHAUIO n

K_Br»:r_a *e**tti»_a tamp-Bl* I
4* irattaiHta-atB a*#t***tit* *_•
Siadlcalo d» Tr*U.tt***«*ct em
Pradtilt-f t|»t-í!.t--»i pata t-trul
Ir-ltii'..**!'.' 4* P-ediiie. Pb*-*.»»*e_'$ct**, d* i»-«f*»»*r*B. TtatH
B V* 'f.Jfi tnir*»,,.»¦ ar. J. .«• *.'.-
!.:.( dt toda a f:_-!» trt- a
r>ia .'t»;»ti • :»-r» 4lit_tr aua*•« ea TRI«U!.A POPfiMI,
um apelo ao Mr i'«_ do Tr*-*__:t*-* MU .' C»:*-.r;r. 4* Mr»-
.•'.,;- a f.-' de oar. f -•< aa *".•:•
b-teeat qce o eatqo lhe -i_-»ttre
e dt acordo wm ma olnii--*,-.
dfír-Kra? ra e |u'ta í* dw.-*..-
tra4*. Influa Rin«o ao C-n-flIie
Pi-flrnBl do T*Bínlho parB
»i*nt*r a decltlo do *___-*-»-*_-

Cri-tlHa **_f|fB«í-l ,'t M | n*>
m* .«- *-:-!:l'.. l*r.T<!.-»_--.»i
eoat-a «a tt-dunna- «Ia Twiaa» Vtfruea,

A ie»-*!.I*JU c**-»-**»!* ***** tra*
ta-tt-d-M* __*_ t*#*nt-_A*a da
l-i-r* d*«*i Ct »*"a }.*¦-¦ *
4» ,'.- ie- »..: li.i.i.-* UU*.

d. a*.'» «aultos, o qual Já con*
!í iftfjx ¦ »_.--. -a- _*__»_«

Em atividade a comissão Pró-
Yeddo Fiúza no Rio Grande

Em tu» arde, * rua Vlvondr
de Mrcelô. n" 21. e»ie Comlií
fará renllra- uma «iTande reu-
nláo, quando *ct_. debatidos a»-
aiuito» de suma .¦¦¦¦¦ -•:¦.¦.-:..

» ad«io de'T/erd"adelrc*i P«ra e*'.a rcunláo -«iSo ren-lo«x-»:*_ ne-i« louvável e hu-. convidado» todo» o» mo*adore*
nm f-ml,**,ba. jdo brlrro alím do* membro* da

J? gw-lté d* Penha está con*' nntlKn diretoria.'•¦¦'aí» * 'odsj a» -rei30Wi que -
f«rr*m tomar parte na» au*!•« i tt lr.'t!«v*rem « qualquer!". .u M hora» tm diante, no It-rríço aclm». I

rintE.xioi•* rnoMovino!
jrros COMITÊS l*OPUf-A*

tt* Inlflnilva de çrande nume- j•a cs cfimitc» populBi-t», rcall-a*" r.3 pròx mo domlngoi dia 2S1.Iw Pra!» ti». Charltas, Saco de|«-Franckco, Nlle.ál. um trrrn*
L,pf".Bique para c quel foi
U-.-1- !"8u",t<t Piograma:

l-i-i a) ~ Encontro dc
*'•«-hi ín o* •.°" coniunto» do ,; , -
.;?;,,' 8a_d e, e d0 Sub-Comi- j candidato á presldencln dn Re«oo Morro da Vlnt-m - Comi- pública nas eleições do dln 2 d
tf rr,.!-! ,? it t!lnllH,ín do Comi-1 fitzembro próximo, regtetrou-*e

hi h,n„ J'° "~ tcfiriJelrns; I „esta capital um amplo movi-
R „i mar e tor"c*0 dc! mento tle apoio a essa cândida-

*• PiufP ' *urn- reunindo elementos nue me
r*.*,,. . •*' **-iIbo ame* I agora não haviam se manifesu

hf.,,* ,prendn*' *lV!M. etc; do por nenhum dos candidatos
diiiil.íl n carg0 do Dnrfto! j„ existentes. Tratou-se lntclnl-Aivnm »*ft. i f--»^ _a formação dc uma Co-

mls.áo Pro-Candidaturn Ycdda
Fiúza. Esta comi-Sflo reuniu-se
ontem pela primeira vez, pata
discutir diversos assuntos ime-
dlatos c Iniciar o plancJamen'o
de sua nçáo no Estado. Ela se

ATENÇÃO MORADORES DE COPACABANA

A ATLÂNTICA
ESTA' EM LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE OBRAS
Aproveitem a oportunidade dc comprar loldot de
La.» _ Chipcui d; Praia — Chipr-us de Chuva

— Bolias — Moveis para |ardim

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Av. N. S. de Copacabana, 930. A • Tel. 27.853

AOS ELEITORES DO
P.C.B. AWTADQS

M A. BI.
Vrnotm btitrar »cu*

Mui--. COm 11. I .. :>"'".•¦
Álvaro Munyia, na re*
¦ :.. ... da "TltllUlNA
Plirt>I.AK' todo» os
dia», de II A* 20 hora».

PORTO ALEGRE, 21 (Cerres-
[ pondcnlel — O -Correio do Povo"
[ publica hoje o seguinte:

Logo quo se divulgou no Bra-
! sll o lançamento do nome do cn-
genheh-o civil Yeddo Fii_".i «niouiuie e ao suD-comi- j candidato á presidência dn Re-orro da Vlntfm - Comi- pi_Hca nas eleições do dln 2 de

i-rr.-é. escrito*. Álvaro Mo
T_i_m,._ r<"-" «cnlantcs da«IBUNA POPULAR. Jo-nallstas
¦aV-tintl °:a<:a e W:l-!I'cr Ca"

ralarSo tambím a» aenhores
?¦„., wemeck, Ellna Mochel,'«Wi de Melo, Lia Corroa Du-"Eneida ile Morais, Santlna
f?"'». Merla Diana Brito e;*'¦«, reprerentando Comlíéei".diversos bairros,ei Show e Dansna.Walíquer InformaçO*» sobre owe-riinuc poderáo wr obtida»•*¦•- telefona: 33-2172.
Mandem seus
jnd e r e ç 0 s°m urgência

Pcdinior, ao» Comitê»Populares de todo o Bra-""lie nos riivii-m cnm
f a urgência possl-"i os s,r„s endereços,

l 
<n assim (.omn os n0.'" (l1-' «us diretores,tssas Informações são"'¦ "amle importância

a nor. e desde já,
o ,i-CV"(s' A corrrs-
Ri.-1""' "n,,trà ser
fi ?;" «.-ator Mau-

' r Afonso Sérgio

ÍERIOS'9.

sr.
ÍL?1*? Portes, á Ave-

\ W<Ufi andar, Kio"t Jamiri).

ÍtM^itf

A
PELO

PREÇO
DE UM!

SOB
MEDIDA

Cr$
192,00

compõe do* seguinte- membros:
dr. Dedo Souza, dr. Ciro Mar*
Uns, dr. Autuiiacci R.bcli). dr.
Vldul de Oliveira, dr. M-.irlnti Sau
tos. dr. Alfredo Guedes, Llla RI-
poli Ourdcs. dr. Mario Azamhti-
ja, dr. .tose P.clrc, prof. Otto
Alcides Ollwellcr, Joslno Campos.
Adiill BorRes Fortes da Silva. An-
dias Silva, srta. Lavlnla Cuedev.
Ti to Dias Rangel c prof. Joríc
.lalilb.

Foi escolhido presidente da co-
mlssáo o dr. Dcclo Souza c se-
crctarlos ts Jornalistas Joslno
Campos c Abdlu.i Silva.

Considerando a checada, hoje,
a esta capital, do engenheiro
Yeddo Fluza, n comissão íesolviu
diversos assuntos relativas ij
seu programa ne3to capital, ti*
cou assim deliberado riue ele se
hospedará na residência do dr.
Declo Souza., na praça Conde tle
Porto Alcsrc. A estada do dr.
Fluza nesta capital será rápida.
Possivelmente, s.s. chegará pelo
avlilo dc carreira que aterrissara
no aeroporto federal ás 11 horas.
Neste caso, cie receberá á tarde:
os membros da comlssáo, os adep-
tos e simpatizantes cie suo can-
(üdottira e or, representantes Ja
imprensa. A's 20 horas, compa-

rcerá ao comício no Largo da
Prefeitura. Fnlaráo o dr. Dedo
Souza, o dr. Laranjctrn Martins,
o Jornalista Adnll Bcrgcs Fortes
do Silva, o prol. Otto Alcides, o
ex-senador Abel Chermunt, o cs-
crltor Álvaro Moreyra e, encor-
raiido o "mcclliig", o dr. Yeddo
Fiúza, candidato á presidência
da República.

No dia seguinte o dr. Yeddo
Fluza viajará para Caxias, deven-
do também percorrer outros mu-
ulclplos do interior.

Empregos para os
Expedicionários
Uma iniciativa da Asso-
ciação do Ex-Conibaier.te

Pedem-nos a publlcaçfto do se-
gulntc:"A Assoclaçáo do Ei-Combv
tente tem necessidade de emprc-
gar todos os cx-combatentci que
nté ngora náo cuiiseíuiiram co-
locação. Devido ás grandes di-
Umidade» que os cercam, vem
essa entidade dlrigir-sc a toda.:
as casas comerciais, industrl.u,
fábrica» e escritórios desta capl-
tal. a fim de qu: as mesmas nas
cnvlc por carta, á nossa sede pro*
Visaria, á av. Auçusto Severo n.
4 (Lupa), o pedido dc emprega-
do3, na qual soja esclarecida i<
(unção desejada, rcmuiicniçâo,
número dc elementos, o Um de
mio seja encaminhado o cx-coni-
.atente.

A Assoclaçôo do Ex-Combatcn-
te conta com o apoio dc lod-is
o.-, proprietários, no sentido ria
colocação dos expedicionários quu
se encontram sem trabalho".

0 nue os trabalhadores devem saber
Que ©s fatMihaderc* f>t*dero ei
ívem pv!tcíp.r da c_*np*rl_ijdttem .

rlfl-o-al e Atwet Amtto <*•*-»
•mi P'nd'ca'** toda» a» qu*-»!.*-*»
de p«uí'{CB racumal na* q**»i»
ralâa d'reiamenie Inttrt* ado»:
qu» n*da adi.nt* ter nm» \*-
el-laçáo TrahalM*ta B*i*rwr»t«-
da crio -a "¦'¦''• adiantada da
mund'1*'. te rt» náo e*fín*p'*-4e.
de fa' •. am t*l*»l'o» dm •*»»»»•
Ihadiir***-. e te nSo * e**e-t»da
em be-eflt-ro damirtr» pa*a o*
fip*>|t fo* fi*'t*i* que a n~»a l#-
-•tlarSo Tntbíilhtfta. que *erà
Mihorad» no P»*t»men!o Con*-
Hlvlnte tido*- |*tfi!'iur»». rcpr*»cn-••>n'e» do* irabilhadort». snran-
tlr* a llbfe-düde e autonomia
«Indicai. r-T-fi ha*e de um re-
-Ime verHK^rlitmenl- d*****--*.
tico. e abria no pmle^r^do.-o**»» neripictlva* de nrn«r<i w
««••«ártico c desenvolvimento
pclCro.

FERIAS

traio encrtiiri nln e»_-*ie*a a Ilr-
ma da .en*-*_o de »n.*:_.- rta
Ca* feira f*T-tdl-*t-_n*il do e**nwa*
safo. — it-svti-U» da dutilca do
TraOalOol.

DA Tlt\SS>1-«--íClA OO
rrjdTR.-euADO 

O art IC. erda - - conillç»*.**.
a faniferdorli do empresado,
nc* **mi!r*f* termo*: "Ao em*
pr.*»*_der é redarto trar-fírtr o
fmp-í-tmdo «m a tua anuíncla.
pura lfra!'d»de d!ve*_a da que
retaliar do ««trat?. üSo »*
eeniidtrando t*»n*fcr*nc1a a qur
nüo acarretar necf*sartamente a
mu.anca do »tu domicilio".

t l." — Náo eitáo ccmprrendl-
do» -.' i» prolblçáo drste a :'..-t>: o»
cnipreesdiM que ctereem c*»ri!f«
de ccnltanca e aquelei cujos
tr.n'ra!r. tenham como t*ordl-¦ * - ImnKCtB ou explicita, a
tran«fe*encla.

I 3." - E* licita a trftn'fcr.*i-
j cia quando ocorrer extlnçáo do

Ao et.iOi*eeado .,ue fira á dl»- c-iabd-clmfnto em que traba
noifto di f-mr>"e*»arifir 12 meses,-to de-ldi» 15 fi'a* de férias. —
'n*rl'fio da J'_»tiça do Trsba-
lhoi.

HORAnT0 DP TRABALHO

r
AVISO AO PÚBLICO

A COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO
DE JANEIRO. LIMITADA, autorizada pela Prefeitura do
Distrito Federal, vai alterar os atuais pontos de secção das
Unhas 97-Madu--elra-Pcnha e 08-Madurclra-IraJá, a pari Ir
do próximo dia 22 do corrente, para mais próximos «e:s Esta-
ções da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, a saber:

Unha 87-Madurelra-Penlia, terá o seu ponto de secção
nos postes Ns. 3310-10G c 3310-107 da Estrada Vicente de
Carvalho.

Linha 08-Madurelra-IraJá, terá o seu ponto de secção
nos postes 21_!)-9ü e 2129-94 da Estrada Monsenhor Feilx.

As alterações acima, visam beneficiar o público que se
serve daquelas Estações,

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 19_.
C. C. L. *- F. do R. J., Ltda.

PARA 0<* F,«-*TIVA»V.r?v.l
O dcsflbo do Delenacla de

T--b-!hi M9*.*'mo anrovou o
(•".'n'» hnii-lo para b» 'urm.v

de e«llvadore* qu * opfram em
norfif* friftí*ir,ea(Jo»: d'a — !.•
Mirma. dt* 1 á» 11 ho*a*: 2.*
turma, da« 11 as 15 hora*.;
lu-ma t*is 15 á« '.*> hnras
•c — 1* tnmi di» If A» •*-
••ora-. 2* tuima. das 23 As 3
••oras e 3.* turma, das 3 ás 7
hc-as.

Flrou nlndn pTtahr-lecIdn q-te
n chamada er.«o*>l de e«'lva pi-'
ra romper ai rrr—l-i-i- 'urmai
T*r* : dia» comunT. -'omlnies e'"-"ido- A' 7 lie 15 ho_ns. —
Noüe». A» 19 horas.

1NVF**TT-.H!0S DAS INS-
TtTUICOES DE PRF.VI-
DENCIA 

O dirrtor do Departamento de
Previdência Soc'al do CNT de-
¦irinou uma Comfsráo pae^a apre-
dar c coordenar os Inventários
enviados pelas Instituições de
prcvldôn-'a social.

ANOTAÇÃO HA CARTE i
RA PROFISSIONAL

A existência d<- cont-ato
trabalho cstabdccldo -cm cor

ih*>- o empregado.
Ari. 470 — -Em caso de ne-

ce'«idade de serviço, o empre*
rrador pode*d transíerlr o em-
P*e-*.a_o para localidade diversa

i <*a que resultar do eonfato. ráo
i cb«tan:e as re*irlçó*a do arli.o
i anterior, mai, i *»*e caso, fica*

rá ob ..''.¦• a um pa.ament». si-
plcmemar, nunca Inferior a ?i~
do.» salário» que o emp*c<-ado
nercebla naquela locePdnde en
quanto durar eis» situação.

ares nmtn ft*-* míjI-i ui»
raott*. dtt-0 Pttb •_*-* P_f»e»
ea» Valdir «**_ Airia» atitt*-f*
Portela e Vaüe* Oinm* tumlm
r» nt-. eo *••,'?*••» d* t¦***-.»
üifl. r*» **m«t.o de «npar tro».tmjtufM •_re:_4l-_»*t a tx*• r-arrlu 4*>- **?**«*.»«- tat e.*eit» int«-*-w»f*-a mtltiBrt» «•«
l***h*ih-_}_*«

ARfl-ICATO >:.*.'"t >K%'„
DOU CARPINTRinon NA»
VAIS  — ¦

A -Ir-totlt da Btufttam cot>»tí* todit-, oi B»'."trtiií-<. no ao*»»
do* •*•;» d*rei!ee r*U!8*»-fot. a

eocroarretf B A»i*ínti!eM O*»•ai Ordinárta de r»eje q.uila*frt"B 3*2 «Io wrreRte. i_ te i__.
ra» em 1*- a M tista» em ia
-.>r.Tf<»:ft... rm »_» «ede :«*l*-»
para Cetlb-tar sobtt ea i«*t_ln*•-¦» a_nmtoa -. ai Iritu.*- d» alo
da rr .:; »-:-•-.. h «¦.-,.-
¦ - cl- Ca» P*evl*-»_ o:i*m»-n*
«ária* dm exe.elrS-B dt i»«- e
INC-rratardo-ie de A**embU>!» qm
pi-i*e*de * A**emN#lB 4e rtetcAa
da nora 05retm1a e Orei fllt*
Ptoçat a dlrení-» do Ptndlíato
i . :-.:r ivrio compari-drnenio do
rnaltir nú-nero poMlvtl d* a_iov
ciado».

COMlTir Dl_dOCRA*nCO
DOS MOÇOS DA MARIMTIA
MERCANTE •

A direçáo do Comli* Ifemoerá*
tico e Proereralita do* Matnhel»
ros e .'¦.". ». da Mirtiiha Mtr»
canie «»':.*:•« o comp-ir«lmen->
to t*e tcdoi os ¦-¦•-:•-.- t re*¦::.'.-'.' de hoje. i* I7J0 hora», na
sede toclal provtrórla. Trata***
da '-..:•.'.-¦ de Impertant* aa*
tunto relaclcr.ario rom a rida
slrdlcal da elaste moilvo por*
que a di ..-çio encarece a nec*«-
.«idade do comp»rtr'mento *t
maior número po»«lvel de ele-
mentos filiado* ou náo. tjue e«-
tejam Ime í«_ac'o» n.w q,'f*i«)n
ma'» em foco no «eu Sindicato

CARTEIRA BE
«¦* j 

M''pai*áVr"Vrdnfco -*Aa dé-pe-1 RF^FR VIST A-*-:1: i raa re-rltantes da tr.ir.ife*#"*cla | _V__._5J_,_\ T IO 1 /\
eorreráo
gador".

Tell
»r»n. I V

por conta do emp*e-

_.

T~ jt^QstMjtVt\y »í \__A_x_/
jmdW V^_J|V

1 \_T^

Pelo nosso leitor sr. AJ-rto d*
Castro Perdra, íol encontrada a
entregue nn poriari- deste jor-
nal. endr se encontra a dl»i>o-
slçfto dc seu verdadeiro dono. um*
cr.rtrlta de reservista pertencente
oo sarc-iilo do Exército VaUer
Pinto.

DENTAL RTlflS
***OH€*\A*^

Rtitr;..\ rtitt ntiiauotao - c poutbi »ti - *i-

!

6-5Ô de brln nom a 11,50
Fe.li. sob medida . .

CrJ
94.00
9Ü.00

FESTA NA PRAÇA SAEMS PENA
EM HOMENAGEM A YEDDO FIÚZA
Serão apresentados co povo os candidatos a
deputados do Partido Comunista do Braül

A Festa Eleitoral, que as ce • 7:1 S.ienz Pena. será.pela sua am-
lulas de bairro e empresas dr 1 ilitude e pela expiesíão dos ele-
Tijuca projetem realizar na Pra-' mentos quo nela vão participar,

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - %

1--^__Rim C BROHOUITES..

M0R0G.M mWCAHA

~ 8Õ/0 Ihr = 50,(50
C O O P B II A I IV A

HSl CiBI 113 Ht
1, I M i T A I) A

! Resda ¥muI rus 28
.—

^^^  m i eemmm mm mi i --¦ ¦ ¦¦¦ ¦ ¦¦¦¦ -¦- ,„____._______.„ ______-_,___._

^ CASA DO ROCEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
WKW, U CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

FE' PEEDILETO - AV. MARECHAL FLORIAMO, ,3Ca

uma Iniciativa rrarcante no de-
senvovlmento da proprganda
eleitoral de Yeddo Fluza. can-
dldato que couta cam i> decidido
apoio do Partido Comuiilsta do
Brasil,

Vale a pena rcssaiti-r o con-
curso que vários arti3'is de re-
nome no rádio e nn musica vão
prestar a esse espetáculo cívico-
artístico, embora não pertenceu-
do ao partido do proletariado,
numa d muni tração espontritii-n
de solidariedade e cooperação
com a propaganda do cândida-
to do povo.

Outro ponto do programa dn
Festa Eleitoral que merece ser
destacado 6 a lliiiiiiiiicân arlifl-
ciai com que será decorada (i
Pinça Snenz Pena, po,- melo de
lanternas r-om o nom ¦ oi, candt'
dnto de unifio nnclonnl. Pnra
mnior imponência do espetáculo
sorüo quelir.adoa ricos foi.ios de
artlfelo.

Durante n fostn os candidatos
do P. C. B. á Assembléia Cons-
tltulnte serão apresentados no
pnvo, dp"endri falai so!,re o enn-
dldato do povo o sr. Sit.vnl Pai-
melra, em nome do Onmtté das
Ãdvoindos Prõ-Y-ddo Piiua.

A renilíi dn festn Tis terá lu-
(-¦.ir nu próximo domln''! As 19.30
no local nrtlmn meniMonado, re-
verterá nnrn os fundis destina-
dos no ftnnnrinnipn'n rln cnm
„,„-.. r,ieitoral do c-artido Co-
munlsta-

VOCÊ JÁ PODE LÊR
O QUE LHE INTERESSA!

Livros selecionada-*, dos melhores autores, ótimas traduções,
temas da r.-nior atualidade, a 10 cruzeiros apenas!

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS) JÁ PUBLICADAS

O Poder Soviético, áo Deão de Canterbury  CrS 10,00
Ptquena Historia da Revolução Bolchevique, de Leonidas

cie Rezende  Ct'S 10.00
Dc:; Dias que Abalaram o Mundo, de John Reed  CrS 10.00
O Abecedario da Nova Rússia, de Iline  CrS 10.00
Educando para a Marte, de Gregor Ziemer '... CrS 10,00
Fundamentos do Leninismo, de J. Stalin (No mesmo

volume e do mesmo autor, Problemas do Leni-
vismo e Materialismo Histórico e Materialismo
Dialético)  CrS 10,00

Manifesto Comunista, de Marx-Engels (No mesmo vo-
lume, Introdução Histórica de Riazanov e diver-
»sos documentos que ajudam a interpretar esae
famoso documento)  CrS 10,00

A Rússia na Paz e na Guerra, de Anna Louise Strong CrS 10,00
Em tedos as livrarias e bancas de jornais ou pelo Reembolso Postal,

sem aumento de preço
Nâo ie limite a lêr essas edições: divulgando-as entre seus conhecidos
e amigos, você estará trabalhando pela grandeza do Brasil, você estará
ajudando nosso povo a encontrar o caminho verdadeiro da sua reden-
çân na luta contra a ignorância e o obscurantismo, isto é, você estará
lutando contra a exploração do homem pelo homem

NAO SE ESQUEÇA DE QUE A ALMA DA QUINTA-COLUNA
ENTRE NÓS, E' O INTEGRALISMO

EDITORIAL CALVINO
AVEUIDA 28 DE SETEMBRO. 174

LIMITADA
RIO DE JANEIRO

._-C**-*.!* l-f-Mf—7ap-—_-'flMItuw* Mmmanstm*ueim ***m
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Mariftiiü Procopio e G, P. 0»val*lo Arônha
. tilíií.i. t iu MliMrt4; ,^ B Níífj(,#
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W^VlmSARSÜ3

/a**** •**» t»»**»)t
ír^itt.Ht*»"f«lft«f«t WtjtTft
P^ãjaMA* ***tr»t»
\»ís.« I* «I*.
türitK.in-.íi
•ts*»»** Crt», *jt*r»>*ft A» **»• A»**»

m*u | *¦*'!».**(

v-vt»*»» •,«**»*, •****» *• •*"• **-•
"V*5***"** •»•*•» 1» ** wraMtt»
• ar, e%m*tm ** Vfttwta»**)*.

na; ;:-¦:.::.{...

;«t»»,«r. !**•*) ** »***" Ata4*»4»4**-
cr,:*» rf4*»4»*»»»» ^^

radt*, ms* *» «***i »4«*^f*"*«»-*
iv ¦¦* lata Aa «atar***.

N01V*"\DO**
.--,lr.ta.a». afj.fat.

tft*. V*#tt«r |Utt-s»«t*»t «**• •
ar. h»*tr ,i»*—i* *• "r0**4*-»...

Kl*, N«l M*****4» twta» o »r OU»
«Tr» Vtttl.

éfae&isu
r»t"rtr»t. r*4 ai«!fií«o a trttna ClAitt o r*a*«

treit.rf^í o t*a*al t&títt* KA
rlrtKO «tAo, »lf.da, Itàamtftt* Um-
01. a titmt, mt* llrrtrr Tmirra,

-pr.SitAXIM»
fOCt, SO PAUCIO 

t£Sm •.%Sr«*-*t*X^ra i
Vo-**. KtT* d* Wftrtw lltm. **-\-l-íit.at.do "aVwpre rm Vtar* r».
!am l**mni» Mwtteart » Klraw i*rA t^iaaTtlít.IrlrA i4-.it.*»*»»
f^itMif, uimbrm tlgui» «rm art) P*5**"*?- „ ,___, .... „-
tl»wo, em um «aptl dwtacado.f "'»' *•"» »*-»** *»*¦•» »*••
a atitJ »t*í ^««êiaiímrn!» lntr*t*. «EL —. 

. ... M.,« * «.
tou n* f»mtU* do «audoata pra* -1 « mr, 

J*^ 
*««»••

¦ittenta ti«4>ratm!l. Hefettmo-ri»! Iltuto d» uma rawMia *"****
» r*»e mrrt,.-. a quan ja rtnot ott^ma •»^J^"OT.^S"
rta -A Canção do Uraterto" r'riarn«*t* dt «nor. t**™™™
-HtAtt Herllm" t t*.» ra ra\»ou > entr» Jr*n Artlaur » «\**a «roa»"
ka iwueo •.wpo cera o tronai man, que W^ra^treta o pipel d»
W« A proJtçAo «va* um -pnumh*** f**»do -jue tal
cVaTd* Par* rene**.»» natural- t»ara a n«ir». Tjíi^araba nu-
mini* na tu* atda eritittca e é m» «>ritrr»ç»dt»í{rr.» t*irttRd» l«i*

£»*_* it-^ai.^W#U nio tn* «te mr" i>-u» V-rn. !.•« d* Mr!
Sw-íiarA ma» t»Pett te**^lo« »prr**nt* rtltiA» rm t*y «teato
c^ «w tí> -C*^ «te "Pm- • ««ur* c«a*^«t«oi«lm» de n-»r*
ur-f-a í*fm-r* rm Vc*****. Alní» l« Coburra rm outro r*)?«t «*

CASAMCrrOS ^« íTC 5*^ ^r cfc**flc*v nrrt»t1>*ko tatàmh *N*
*—**" ^t^rtao um r» r«r»e*l!». hA -«n.Joí dlrtr*ldftyot iwng •rur^me»

I ...«••«• t ta» ¦ *' I «^sa^iur^t;»-** niuiiTÓ"* romaii-1 e **rr* 
"«*xlol»ía 

a partir de hole

í» i. Mo i».m«>v»<». *» ••a**** •»•
•j»»*.»;»! A* »rw. Ut» Otratt*** *?
}-*.**• t**a «a #r- Ur**»**») tl**-»4

FESTIVAL
«A *.a »i.r-'!-« «A UU» Jn»«-

M Vitnft*. r**!t**f-»*"» »«» »«**»•
«tr. dt* I* •!«» f.ffrnt*. A» 1» **»
r*e. rto Trair» i.a.i*..* -ia» lr«-
W»*l aitíati,-*» r»*tat «» t*..r>rtir«« «•
arUltA» «V» rMb» • "«atro, t'» *»•

cr... . »i»c«Kttr»m-*« ta »***« .tta
Ugt — * (<*» tia* M*rrr<««, II-
n-ji. »'!¦•. dttwl* tía* IS but*».

d«l»mt* düer. DeiiaU "aJorga*» »' Rlan e Amírtca

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO - Jorr.»l». d***--. Eurtana". con Joan Pont»'-» t

nhra*. comédia» • vartt-dAde». O""" r."*n,;r^,. A. ^k-,.
CINFAC TltfANOS - JortUtUi PATRE* - "Caia d?

d» guem. «une* curte* comedi- eom Delia 0«-

[Ãv/S0/tSE<»C0Í4/lsl
DE SAMBA E CLU-\
RES RECREATIVOS

Convldamui todot oi dl-
retorci de clabe* rrcreafi-
rot, f*t*oIa* de tombo, ran-
cJioí, e.*c paro earlarem
nolat tobre /«for, reu-
niofa damanlei e demais
at.tldadet eccreattvai, de
tutu tocledorfet. para a te-
eçf.0 *¦¦ -.-::.:..-a a itr
criada neste Jzrnal. A rt-
ferida tecçdo eilarí a car-
po do» cronfjfa* "Salina*"
« •(;•:•:." a quem devt
tn dirigida toda a correi-
;• .-.:.'. •• :.'. r-;¦¦¦:':•::.: :.

tu e desenhos
COLONIAL — "Adorável tn*

gano". com Ciaudett* Colbert e
Pred Mc Murray.

ELDORADO - "A ttltfltlade
\ • depola". com Lana Turner

"TLOPf.NO — "China tcon-
quistAvel'' e "Gatifster maruo"

****,ERIO— "Um sotiho em
Holl^ood". com Joan Leille e
Dane Clarctt.

«pm _ «Branca "*-—-" o
• C»v—toro» da al»rrl»".

S*4'TR0 — "Éramos trtf mu-
H--reV, com Lati» Tfmcr. U-
r *"»e Day e Suzan Pcters.

METP^rOLE — ""Om farlsto
d» alem" fl '""•-•tico do sarong".*,**•*• RE SA' — "EvocaçAo",
com Irrre Dunne,

ODECN — "Orquídea de Broo-
klln" e "Mais forte que Hltler".

PALÁCIO — "P?r.s»ndo «mor
em você", com DennL» Morr«n e
P»»nor Parker.

PARISIENSE — "Oa omores de |

TLA7.A — "•Johnnjr Anfel",
com Owe Raft e ' •—*• Haaap

PRIMOR - "O l>t*m ptutor" e
•Adorável rnsr.no'

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL

lltAII.II.IlAtMilt-lft*

Para a* mnlb*>rt.» qo#
iraraalbarrt. » tel iora»r> o
tuto obrlaaidrit». Ttabalba»
dura*, rtttar A » dever do
rididlo «a é. limtrwrta. om
4*r-!i«> qiii» a* tí»b.:u*4«..
m í*»Bqri!*tar»m: eirrtr*»»
Io A nm dever dr» «ia«.«.
«:.»•«.'« o lf»rt tolo pata dâ*
IO a»* l#«IHt*Ot *rftpiarl<»1l»
|ftn.Oj da !»¦«*'. •:-><- BO
ParUmtnio • «• -»'r- --'-
Bla •*> r».|-j*í«-fí.a d» qoft
naa bA tltmitrrae:» ae A
molber qn* trabalba eAo
for r»*<onb*t*!do o direito
d*4» participar em laaal»
tladt* d» rr»-.*!.4-*» CO» t>
bom«m.

•Trabalbadora.*! a rsr •
nbolro l.» i! • Flor* 4 o
,-.'.i. •.*.. do povo » d«a
proletariado, Proesra tv»-
nb*-c-**r a ebaf* do P C II.
r* nela «*-.-•.'-!•*> o tea c«*o-
dldait» r>» randldal».
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A ptaaçrarmiçAo de hoje d» RA
dlo Olobo itrA • f»t*f|euln!e: lASÍi
— O ftnifumft Vtaador. IS.40 -
Melodia,* mexicanas. 18A5 — O
Olobo no Ar. 19.00 - 8*ontv«a
do Orande Oielo. 19.05 - "Ma*
reclial daa Vl'tJria»'* novela ea-

- "A*-« ru****', eom _ po^iva de Alb*r:o Mcnde*. I9i0
Paul Muni e Marearei Chapman _ -^ }*. i. -^oo — Juan D»-

roFCLAR "Om llrt" na nit-t -gsy, _ um riso de me-
crua", rom Ray Milland e BAr-. „„„ nov-ij. de Amarat purteL;
tara Brliton. 1 jt.rjo — Quadros Brrtallc.ro, com** lütANCO - "Sereia da*! ljei de Hotlanda. George Fernan» \
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LEILÃO DE POTROS
DA GERAÇÃO DE 1946

1." RODADA
Molo ó» 21 hora» ***t*o vondlata» tio Tafl.r»

1..ào-j- Club li;ua;Uuo. ô Av. Cpitacto P« ^ ¦¦ tt,*
c» ,.-.¦!;«•» -rMtTtdo«a no» a»*e*uinie» «HU^lerHmftPíMs

Harot Tambori
Haras Santo Cn

Heras Paraná
Haras ttaiassú e Mondtrit

Granja de Paimitul
Ituras Vista Altgrc

Granja de Cangairy
Haras BaRcemt

Haras Beltm Velho
Haras Mi/o no

...
,?SI

1.--
"• Vtatàtr»*»»*^^ r^ff**

()(;< -ili:N(.lAS P1VH.SA!).¦
•:

i -rr..*-! a a

;_« n i!¦».«. J. M«***i-»ltt .. .
j Wl»* Jl/.v*l. A- lUrtwt*.
t jv.-jti.-... A. Brito •• •

I—» Ckaftm. J« Ma"* ..-••«
It fl*»*>rt» * * •• ».» •• •
11 lUrprisl* N*»r*. J. Cou-
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a-.lvas" e "C- -ea •*« Hl'l*r-
8, JOSÉ' - "O nue ma'ou po4-

amor", com O—-ne Tandem e
Llndn "arntll.

VITO"**» - "Este •*» é um
t» -«-to"' r-om Oary Ontnt e
Prbcllla Lnnc.

NOS BA1ROS
ALFA — ""* ' •*** mer"ra4 tanclo. 24,00 — Flnàl.

7.« PAREÔ
i.tte »»íi «. t:rt I»*"*."» *'•

lt.ll Ant»*. "ItUtW4 
R>

»_l OM PlaM. H. Ferrtlr» . JO
3 p#tf», A. Iloch»  ao

3—s r*h»t*<» *«.... ... •»
I Catutilcae*, P. Blirc**

de*. Irml» Medlna. e Atclde*
Olí-rnrdl. 2U0 - Eco» e Comen-
tario». 7145 — Brteçôe» Mutl-
cal», com » orquestra slnfdnlta
tob a dlri-çao de l-^ncbico Mlg-
none. 22.05 - Dllii Mtlo. 22*20

Carlos Morei. 22.50 — Folha*' l—'
Soltas, com Álvaro Moreyrea. 22.**0

O Olobo no Ar. 23J0 — Do*

It 1!

t_«t rioitifii*. C IVfftr»
7 «nf.,-» W. A**I»*«S» .
» tItasl..tnr». O. Ut**4** .
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I tt» a»*ir .. fit ILatAt*. A'«

It.l» tanta-,
II k«n».. -n»lll»ir**

|_t H-ia-ia. I. l;».-..at  tt
t t«m . I. atum*»  tl

3—3 ll»;-*rt- ¦», r», Farnisr» . tl
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* ÜJ«l,r !í XI...... 1*
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8." PAREÔ
Crt lt.t«»,«» t). i'. •¦'>-">"¦> Ar*.

Mia". .'•"" .-.-.!' — . It.l4."Ilrtlbil"
1—t Tlrt.W», A. (lut!«*rrri .. . I*

" Ars.tilir»», tl. C»*tt ... tl
3 Cltlii*. (*. Ilrlt/» ..... ts
3 lluiitl, It. Uttrutn ., .. 60

f* í Agressões
— Quande» tentau» ar»-**-^;

m «mm*-» de «eu» alrirür-».. «-a»
britaram, a «km*-»!!.*» Arníra:»
Roucndta de M-araU, dc 7» *;..«,.
tulirlrn e rraidenie no bati*»*
n. At», da Prata do Ptuo. IX
aiirt-titda a faca per um des (A-
tritdor»»». o Indivíduo trtirilwarJ}
pela at.-uf.lia de 'Mar^nral»-'.
Apimentando Icilmmt..* tttft*si
no itaiico raquerdo e na reçtlo
clutt-a. iilfm «le uma ratmtttfi» rt»
itiüAti (icciplio-froiitat. foi i rt>
mentira levada par» o HntrHUi
MiíucI Couto, ficando al, \t\ia*
nada.
Acidentes

Caiu de um trem. ontem, r*
eítaçAo de SAo Mateu*. na'»
tentava npantiA-lo em roaataM*

. I to. o inennin Henrique, de il «vi»
nALI.LT PARA CNIVER8I» e „„,„ dc Henrique Otamw O*
TARIOS i leu, morador A rua Jesuino *it

Repetindo o lucetio do ano an- ÍS^^^iS^r^^X^.lor. a F-deracAo Al.él.ca r4.|^J^£^

Fr-l «srttlido a ranlvete. dfpt.'.*
de ttsctra ütótuvaaAo t«. mum de»-
Ciitlnfldo. o te*wi*retart«) Antlrft
Coralno da C«e*»ta. de 45 attn». oral»
telro e ts-. -rat:-...- A ru* !*ri>!r»»*!r
Otancalt-rs n. 141. O fato teiccr-
reu na* proxíinldati*". da estaçAo
d«* Campo Orande, lendo a vc.lma
tofrido fcrimenio peiinrante no
ftbtiome. Condurtdo ao llmidial
Bocha FaUa. dai, apto haver re-
rtliidn o* curntlvt» dc uniniert.
foi removido paro o Hoapital Car-
'.cg Clu-:.»-.. onde llcou Internado

M**f/*4*--

• Chtli*lt4». C. Perrlf*
t Co»*ettH>. O. Horr» .

Visitem a
EXPOSIÇÃO DE ARTES
PLÁSTICAS DO P.C.B.

Na Casa dos Estudantes a rua Santa Lu-
zla. Diariamente das 14 ás 21 horas. Em bene-
íício da C.\MPANIIA ELEITORAL DO P.C.B.

Votem em Ycddo Fiúza.

SBTEATRO
"ADORÁVEL MENTIROSA'
PRÓXIMO CARTAZ DO
SERRADOR 

teremos anianhí, sexta-feira,
S* do corrente, no Serrador, és
UO e 22 horas, ns primeiras re-
presentnções da peça de Insaustl
{/'Malfnttl. em adaptação dr. Ar-
mando Louzada — "Adorável
mentirosa", por Almée e sua com-
panlila. Almée, em "Adorável
mentirosa", terá um Eiande
panei, ao qual, de certo, a "es-
tréla" saberá dur todo o es-
lalendor necessário. Além ila fas-
clnante atriz, vcenios .au«ia
eomo Intérpretes ^{"jd..çqiTéíllev
Osvaldo Loiiitada. José I.cmos,
Jarkson dc Souza, Aníbal cie
Freitas, Carlos Melo, Horténcla
Bllvn, Flora May c Carlos Me-
¦Sina'.

Hoje. voltarA A cenn, As 20 e
Uii hora», "Grande muBiei*" de
Joracy Camargo, que amanlia em
verperal As 16 horas c nas duas
ícssées noturnas se despedira, do
tenrtaz da ca*a de diversões da
•ua Senador Dantas.

UI.TIM.3 'REPRESENTA:

COES DE "GR AN DE
MULHER"

Ias; "Fernando" — Carlos Melo;
l "Irene" — Horténcla Silva; "Ra-

•' 
qucl" — Flora May; e "Frederl
co" — Carlos Medlna (estréia).
"Mlre-cn-scene" d« Joracy Ca-
marrjo. cenografia de Rui Costa

"VESTIDO DE NOIVA",
AMANHA NO FENIX 

Oa "Comediantes" estilo nos
retoques fluais do espetáculo cie
"Vestido de Noiva", a tragédia
de Nelson Rodrigues, que vál
Inaugurar a nova temporada do
conhecido grupo teatral. Amanhii,
como se sabe, serA n estréia, no
palco do Fcnlx. "Vestido dc
Nol \" serA representada, em
ritmo dlíirlo, fls 21 horas: vesp»-
rals, aos sábados e domingos, na
10 horas. O elenco, de mais dc
30 pessoas, conta'com "estrelas"
da categoria de Maria Sampaio,
i» notável intérprete portuguesa;
de Irena Styplnskn. a maior t.rA-
glea da Polônia e primeira atriz
do Teatro ««.acionai de VarsíSvla:
e da excepcional amadora Steila
Terry, cuja personalidade drama-
tlcajíi se afirmou em criações
definitivas. No principal pnpel
masculino, Carlos, Pcrry. cujo d«-
sempenho em "Vestido de Noiva"
é admirável. E ainda: Graça
Mello, Maria Fernanda, Álvaro
Alberto, e muitos outros. Encar-

Almée dará, hojo, no Serrador
ft última vesperal, as 18 horas,
tle "Grande mulher", de Jora-
ey Camargo. A' noite, em duas
icssoes, As 20 e 22 horas, as tll*
fclmaa representações dessa deli- ,, , , ,
Ciosa comédia que tanto agrado | nando ., delirante flmira.da bal-

rlespertou em nosso público. Ama
nh5, As 20 e 22 horas, as primei-
rra.s de "Adorável mentirosa", de
Insaustl y Mulfattl, em adapta-
tjAo de Armando Louzada. E' a
seguinte n distribuição desse orl-
Binai: "Alberto" — Osvaldo Lou-
eàfla: "Flnnlno" — José Lemos;
"Matilde" — Carmen de i".zeve-
do; "Maria Ii.és" - AIME'E;
"Eduvrdo" — Mario SulabTry;
"Santiago" — Jàcksóri de Souza;
"Rodrigues" — Aníbal dc Frei-

lerlna da peça, Bldwélss, a for-
mòsh "Rainha rias Atrizes". Dl-
reção e encenação dc Zlemblns-
kl: cenários de Santa Rosa; or-
ganizaçtVo de Brutus Pedreira.

TEATRO GRATUITO PARA
AS CRIANÇAS 

A Clu. Ferrolra da Silva ofere-
ce hoje, ás 16 horas, um espe-
táculo gratuito ás crianças até

MMmWm&r™

12 anas cie Idade, apresentapclo no
Teatro João "Jaetano a revista
"Trunfo é c.ipadus", com Mary
Lincoln e toda a companhia. A
Orquestra N"ra rie J. Tolelro
continua nn sala de espera, com
o' seu repertório de música po-

' nular, daa 18 As 18.35 hora».

e "A vingança do homem lnvlsl-
vet".

AMERICA - "Alma russa".
AMERICANO — "Encontro no

Pacifico" e "Inundo» do Bateu-
te".

ASTORIA — "Johnny Angel".
AVENIDA — ""*'-'¦» * demais
"••vnr.iRA — "Horlrontis

branees" o "Explosivo".
BEU.t.FLOR — "A casa do

rr-to" e '"a caleiro".
CARIOCA — "Este mundo 6

um hospício".
pniN' — "O charlalAo" e

"Orfelos da fama".
ESTACIO DF, «*»' — "Um lltio

na ena" e "FurarAo do ouste"
FLO"»íSTA — "A'*—* divor-

ciada".
GUANAi»*a»A — "Véspera de

SA-» Marcos".
GUARANI — "Ouerra Gail-

chn" e Homem Intrépido".
IPANEMA - ""*- "'"o do dia-

nente azul' 'e "Roceira granli-
na".

JOVIAL — "Graças a minha
boa estrela".

MAD""""»I — "Trés herói-
nns russas" e "Co?.--*-—- !-'.il;:o-
nado".

MASCOTE — "O bom pastor"' 
MARACANÃ — "O grande

bi .
METROS Tl""-' E COPACA-

BANA - "03 cozlr"— '—•! do rei".
"K1ER — "Maria A»"-•'-'-."
MODELO - "Ral'-ha da 3r00-

dway" e "^«•••'-ilvo".
NATAL — ""--"'elo" e "Pe-

nr*—'—-•'-».os que e*--—".
OLINDA — "Johnnv Atlgel".
ORIENTE — "Estreda da VI-

toila".
r»"AISO — "Catarina, a

Or-'*".
PA'ACIO VITORIA — "Sorte

rie cabo de enquadra" e "Eetra-
tjn rii «.'-^rla".

PENHA — "C"'i!rio é moleque
te'- " e "A'»""T".

tiraja' — "Fantasia no gelo"
PIEDADE — "Cançéo ria Rus-

sla".
POfTEAMA — "O fantasma

de CaiitervIUe",
QUINTINO — "Tunrira".
«.«•Vios — ""'"ios rio Tio

Sam" e "Conquista da Tunísia"
R1AN — "As rime» ¦'•» reino"
nw?"r, — "jqhnny Angãiv,
T-*>s.«,p»n _ "Duas garotas e

, um marujo".
I P.OXY — "Este mundo é um

b»—>ie.lo",
S. LUIZ — "Este *-"nt1o é um

I hospício".
SANTA CECÍLIA — "No ca-

*-'-iho de Bt"" -" e "Qoypseas"
giisif. HELENA — "A cruz

de Lr-nna".
S. CRISTÓVÃO — "Um crime

entre amigos".
STAR "Johnny "ngel".
TIJUCA — "O caso do dlaman-

te iiztil".
TODOS OS SAVTt.S _ "Re-

Vniv-'—<rio" «• "Beistas selva-
g***,*i", »

VAZ LO»"» — "»*írt»» de Na-
tal" e, "Solitário nn fronteira"

VELO - "O ch -"ro" c "O

V acusador".
VILA isanttr, — "* *...»« dc

I Vlri/«ry. 4. CwiPnrt" •
I i;«• r' - V. •¦' <• •'< I" ¦'- -

8.° PAREÔ
l.tll -'-.'-. Cr» ll.««i.i*.
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lCIllndre. 3. Meaoeiilt» .. -A RAdlo Tamolo apreientarA
hoje tts seguintes atrações: 18.00;

Ave Maria: '8,10 — Santa Ber- j
nadet* dc Lourdc.» (novela); 1830

Programa da U. D. N.: I9.D4)!
Tudo sobre esportes...: 19.15!
Brosll-França; 19.30 — Noit-i

elArio do D. N. I.*. 2000 — Oi I—S Cartlel. P. Rim'.»»

t_l M.tMIco xx
J Carbín. C. P«r«lr* .. .

3_« T»n»»r«a*'». R- Frelta*
," C«n«ia xx

Grnndc Pecado tnoveln); 20^0 —
Vicente Celestino; 21,00 — Zé Ca- j: rioca; 21^0 — Manoel Monteiro; i' 22.00 — Grande Jornal Tamolo;

| r*.30 — Encantamento c 23.00 —
i Flnnl.
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60• Th»'.»»ii). J. M»l*

A CORRIDA DOMINGO
1.° PAREÔ

1 too mrtro.. «rrl M.nOO.OO
11,01 hnrn«

l_t Glr>con.la, N. Linhares

I— Ilumlmirl». O. Cllfl» .. .

A'l

IS
er.

•_( !l..miw-y XX
& !.!.-. S. I!•-.'..-ta .. .
( |ti,mitiA, J. llrviurt» ..
•• ülatlisJt.r. L. IrflfShloo

3—7 TlThnon, O. CHA* .. .
* OtrUtiri» «••"«tlvitl x
t Turtan. A. Itll*»» .. ..

10 ll<M-ltmn>- xx
•• VaII|<or xx

4.11 Pnntalne. E. Ca.tlVo ..
13 Riirrmn. R. KrcIU* ..
11 Parlallto x 
14 Vontarte. J. Mnrtln» ... I*

" Jlarrofo» x x .. .. . IS

9.° PAREÔ
1.10» ntrtt.i». Cil ll.»»».»». A'»

IT.ín li.ira». "Ilrlltnt"
l_t Lord, O. lt.'lchp! .... 12
•_2 Peitalanto, L. ItiRonl .. M

3_a Krltx Wilber», O. Costaf.O
4 Feitejaat» *  tl

4_f. TcnCrli., C. Pcrclr* ... 10
» Huclilan, J. Arrtulo .... 1»

| Eiiudantci». promove para o pró- „lao „cclp!!o-frontal foi ccntla
Si f xlmo dia ?8 do eorreiite no Te». r*do ao Ho<p||ni Cario» Chás*»,
t.8 ¦ tro Municipal, um espetáculo do! ficando nl em tratamento.
JJ ! bailado», apresentando drsta vet,' - Quando lidava com um íí-

" I portm. cinco Jovens ballarli-.ns garelro de nlctol em tua wldfn*
í: ! brM.le.rtts - Tomara Capclar, cia A rua.Iblraçy n. 211. * »r*^ Jo»
« «Berta Rosanova. Vüma Lemes *£kJmA\J2m *m'"hamat 

%*% .,,.1.. ,„„.,.i,„. tju..... . meniavel ncldcnle. A» clianii) cs
»« i HU" Ln' „Jfl1e1luelln" ,JlFo,'fca ," lornrelro cnvolvernin-na. pn-na-
4* (Onelda Rodrigues, além dc »1- i undo-lhe aratiislma» queltnidt-'guns célebres artistas nacional» roa. Ainfoll» tra. foi Inttrntdi
Jj* ! e estrant-elros. como Stotidenmlre,; no Hosplial Carlos Ch*g*s.

Nlni Tlicllade. Tatlana Leskovrt,' ,
Oert Malmrjren. Yuko Llndberg Atropelamentos
e Carlos Lei!*, que além de dan*
çar tem a si a dlreçáo do es-
pclAculo.

Os ingressos para esta festa da
mocldade brasileira encontram-
se, de hi multo, A vendo na .'or-
taria da Escola Nacional dc Be-
Ias Artes.

Foi colhido por um autofflottl
na avenida Presidente Varcra «•
quina (Ia rua Marque.» d* Sapa*
cal, o comerciante André des San*
io», dc 37 anos, casado e mora-
dor A rua Pomplllo de Álbum»*-
que n. 12, o qual teve moric Int*

rn-nn fnt rfcolhl*
i do no necrotério do I. M. L.

COMITÊ PRÓ-
CAUDIDAIVRA
YEDDO FIVIA
Onde está localisada

sua sede
Acha-se Instalada A

rua Álvaro Alvim, 27, 9.°
andar, sala 00, a sede

do Comitê Nacional pró-
Candidatura Ycddo
Fiúza.

Portanto, qualquer
correspondência dirigi-
da ao candidato que.rc-
sultou d:t coalizão das
forças democráticas e
progressistas do Brasil,

deverá ser dirigida áque-
le endereço.

Da mesma forma, as
correu! rs políticas c os
elementos interessados
cm entendimento coma
candidatura dc União
Nacional, devem se di-
rigir àquele local.

RUSSO
Ensino especlallrodo. protessores riwo» natos, método

anvléilco Aulas d uma?, noturnas e POR .ÇOgSP.Sg
DENOIA ARTIGOS SOVIÉTICOS! DISCOS, LIVROS JOR-
NMS REVISTAS, em varias línguas: técnicas, científicos e
literárias. 

ACEmMOg ASSiNATURAS ANUAIS
..íício» a "RIALT" - Av. Churchlll n. 04-11."andar, sala 1101.(Unos a t»i« TELEFONE 

22-2233
Enviamos pelo reembolso. CotAIogo.» grátis. Desconto

nara o comercio. Aceitamos Agentes no Interior e Vendcdo-
•es na Praça — Caixa Postal 3055 — Rio.res

CAMPANHA YEDDO FIÚZA
Itinerário da excursão eleitoral do

candidato do povo
Dia 22
Dln 23

quinta-feira
sexta-feira

Dia 24 — sábado
Dia 25 — domingo
Dln 20 — segunda-feira
Dia 27 — terça-feira
Dia 28 — quarta-feira

Rln Grande do Sul
Santo.» (de tarde) — S «**ulo

(A noite)
Paraíba — Rcclf»
Rahla
Eclo Horizonte
Juiz de Fora
Dlst. Federal (grande passe».'*'

Comitê dos Médicos
Pró-Candidatun>
Yeddo Fiúza

Os médicos do Distrito
Federal. compartilhando
dos sentimentos populares,
que revelando completo
afastamento dos tloll can-
didatos militares, demons-
trriram de forma indlscutl-
vel sua adesáo ao candi-
dato de União Nacional,
engenheiro Yeddo Fiúza,
organizaram um Comitê,
que pugnará nesta gran-
dlosa campahhua civllittá
pela eleição de um verdn-
delro democrata á Presi-
dôncla da República.

Com este ob]cü\'< cor-
vocain os colegas e «e
agregarem em torno do
Comitê dos Médicos do
Distrito Federal, que reco
berá adesões, diarlamc i"*.
das ia ás 20 hjras, á rui
Araújo Pôi-to Alegre, n" /O,
V — sala 707.

Anúncios Classificado atfaj

p»j>

MÉDICOS

DR. ODÜON BAPT1STA
MfDICO

Cl*, urgi» » Gliicciilnrela
*rmijr» Pnrto Alcure, 10 - i" *ntor

DB. Smr-IFÍ KZENDE
exames de sangue

Rna S. loae 118 - 1.* anl"
Fone-. «2 8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UHINAHIAS - ÂNUS » BETO

Ulariamcnte. ria. 4-11 ? da» 18-1° B»

Rna d» Atui-mbllla. 9» - «" - «. 19
Fonf.. '¦ -«32,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Clinica leral

ErJlf. Odetin - 12 *ntf. — •• 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE - tllIMOLOGIA

TULMONAIl

Cç». morlanu. SS - 1.» — »«!« K

Telef 12-iTi-,

DR. BARBOSA MELLO
CIKUItCilA

(lua da Quitanda, 81 — t.» «n.lar
l)a> li V 11 '"ris

leieltinc: ^3-4°40

DR. EIRAS DE ARAUIO
ClrutKla - tlrtlliiltUI — (linrriilnirl
Uoiimiltiirloi AS.SI-..M iu .i-.i a. iu

8"° nnil.ar - Tel 42 Hfi41
UsHldencim AV, UiiPACAUANA,

|C2 — 4." nnilar

Sanatório Sta. Teresinha
Paru tiibfrtiiliisi s - rm Fnriiir-

ro Prucurar, ni> Rio; t)i Milton
Lobiitu t-rnea rioruiim, 55 Tol
22K727 Um FrlburRii: Dr. Amrtit-
cio Azcvetlu, rua í»itii'rto llraunit,

119 Tn. 221.

DR. HENRIQUE BASILIO
E |. NIUl.'.

RAIt)» X
Av NU* ffeqanha, 155 ¦ »-" andar.

Fone: ta-ltvü».

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alegre,
70-8."-8l5-81fi — Fone:

— 22-U054 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONAIIUS TUUEIl-

CUI.dSE pneumíitouàm
Aattmbléla 73 I.» ann Fiin« 82-03*10

En. Mrtdlirelrai n Carralhit de
SliUIi. 1113 H nc; 2!) S24S

Dr. Francisco de Sá Pire»
UOCKNTK HA UNIVtiltMIlAIIB
Diii'tir,,v nrrvnsas c nirtitiii»

It. Anun,, Pnrlti Aircr. Iu. -ii:. H15
Diariamente - Fiinei í2-5U5i.

Dr. Reginaldo Fernandoa
ri"tt,irii!i„(»sii

ed eurli Aii-pre t." - ,&iav iOJ-210
Ftme: 22-IS57

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM^M
1 II t O D I II il

Rim Sfin Itive, 7«>-1 ** ,-tnrtar
 ta.tr ? ts f. a» 

- THI.F.FONE 22-03BJ -

HÉLIO WALCACER
AIIVIIIiAIKI

Rua 1.° de Março tí, 4." and.
Sala 4 — Telel 43-3505

PlewiCTi Evcmcjelista Borgea
Aiiviintiio

Utia Sta. Luziu 79H. <nla H01 — Rio
Tel 12-W91

in» vise dt. Uruguai, 174 «ob. —
NltcrAt ¦ Tel 1.198

SINVAL PALMEIRA
AIIVUUAIIO

A*. Rio llriint». lOt. -
Sala I.M'' - Tel «M»s

«jl»*»

'AUL LINS E SILVA FHHC
EVANDRO LINS E SR.V

aiivoiíaihis
1.° de Março. 17. 5."

Telef. ^3-041)5

Lotolba Rodriceruefi do 8
ADVOGADO

ornem du*. Aoviiga«1o» n
InsiTiç!.!. "¦".,,'ÍM,,lflliu

rrave»!,.» cl,> iiuiiilm '
Telefonei 2ei-*e5J.

-•-*ra**íJe45

ENGENHEIROS
¦ n n n» n nf-,-^-****^'**'^- %£»*

Castelo Branco & Cie
Engenharia * Arquitet'

UonttrucAn
Rio Bra ii io 12» *

_ Tel 42-67?!

«»»*-»**-ír-"*.w

A»

DIVERSOS
»__|B»ll»»BB»HI «I»*"*» O»**1

DR. ALOYSIO NE.VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7." andar - sala 707
2as. 4as. e Cas. das 17,30 a.» an ha.

Telefone 22-975»-

LuÍ3 Werneck do Ca?txo
AIIVOUAI.U

lua do Cari.lt. «9 - 2." - Sala 21.
Olariauv-nle di 12 ts 13 r It »s 18

hi.ras Ktrrtii ,«,> «aãaduii
Fone: 23-1064

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Una ilu Ouvidor Ui!l ¦{." ;(nt1 S 2U1
Foilusi 23-54111 u 25-1481

H I P O T t? C i
Para compra tenda

Imóveis, procure
RKNAIi) KUtíEI

AVIUMIOA BKJ ?'

SALA 121 ei TEL3

.ipiitrf»

BEOl ii"'- .^jtletit*

F„g„ _ Tran.spoiit"

LAUBO" DIOGE
Corretor "

Tel, 13-1850 - li'"
70 • 2-'

llrt»

i
¦*a__IJJ'tfllll_
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O DYNAMO VENCEU O ARSENAL!-Londres, 20 (United Press) - O team soviético "nynamo" venceu
^al de Londres, depois de movimentada partida, pelo expressivo escore de quatro a três,
:-'--'.*'"***a**rW^ *f ** *

mniniMiu
Os cracks que já chegaram e os que são esperados

.

•TSS

,V( < ias de Ioda Pa >m "saatchmen"

tié P

«JI*!*—.-

•C.lHtlDa |Ml «ftfc,, *5*«t*Í,S» A«,i# • <•:.,..< **djJ
fUIA»  ht» n*jr»K*« i*i"rrtaiMt,*l*4>, o*

.M*i#«a» - 8a»S«»j*«sl f.*«itt«ta Atila • T*-**!»¦?. rriittja. rta* ; ft»*** **>í»-tr*l« m* CkMrM,«*«.•»«**. « *-:¦*'-- '•*• D-*»*** «««<»»«¦?*.» 11* Ma*
«at *-t»fltt* i •Mi-r-.ta * mt-.MPtm u*nv*

DA r.... 11 .. i t ¦ \ I.t ,.i ,
ratam es** o *,. 11i i
TO Dt* MlHAi

• PAULO, tt «a*.. ,..,. .

te * *-
* t* a
i f i-

ü*/*) «f« vm*.
.» H#9 "*»«*?»

i oiIm rt«ift
****m Aniama

, ta mtt» B<4
i\4t* vtotunta
Uim taran*

,.'ê «i t*tt fc*n4.
M «a*» MtMa

¦ «i** «rue* «Ia
. Mt> ««eten tt» **<•*>

««#¦ rr*ii*l*t»i» nao
> •>»# Rol t*«r»

P*t thtm dm
tnpmtm eo

5**
IS' fUTA* a»l

mi uni —

I pi > íl «Arar*»*» -.
>»* s* tarãc da an* j firmlrno

mmf * f «*•* tat Itttrat j rh*a ***•»*-* **n
tia ,*.»i-i- l»SÍB C*v»mt*a O n*(K«a ft»!*»

.-tt»- «Stmt «o»
. ,ta tkattne a*-{«jtla

»ü»v-.« (tfMial*
wHivíf ovTffmrneov
RtH a* » Mno 

«*- ,-,.j «uJUtftB, 31 «A**»
«» afm. JA •#•

i - ¦.-. Pauto a tira
. „ -.-.,: «**matt }*n%*- M (ru* t*-W

it*» rmer. rta* foi t*,«.u« da
.'.,*»¦.-.« it*» f ;iwfn*i « d* Pt**tomai d* iVtttMrti*. «*.«¦*-¦

m* í-i •***«.« to AtiiHI.0 n»w*i»t* ff»*ü*»4o m *4t*eia, o i«***rt«rt»
t«»V.t.-'.4 iíe,».a <w***rr*r an .u
»• «••*»•«- .»*»•.!!-.o A cafr)'al
metiUntttt*.

nm tm ov mo nua
in !*U .*,(;,?.«. _ KM

rtmttai r«*>r,«*»i>» Kit t* tet*.-•!'• na *»***»»itt*]r4*r*j> rt* t*rrtrp*
«u» rio fttt*** *r**t»j|i**« R»***'f*
CVítüaS tm fl*-***»», tm dtmetre

Nlo <<*»'»;i»» ritmar»

0 1.° dio cies scratcninen i FLAV|0 DEU LICENÇA AOS "CRACKS" DO VASCO - Ctnioti estranhe**
UO CStancia hidro- mineral que vários jogadores não ccmparecriiem ao embarque para Caxarabú, manado

*%7wP m mtifêm* ripara ontem. Entre oj faltosos estavam todos os convocados du Vasco da Gama, náo
wnidai m cAXunclf**, sabendo qual o motivo do nao compare:imento dos citados "scratchmen". Ontem¦tut>!r> "€f*ri£« larrèijcAi ¦-¦¦¦«¦ •

t^SiSHiití?ki tarde tudo íiceu esclarecido. Os vascainos mereciam um descanso depois do jogo

i'*-»'ttít: 31 IVlPr-trtrÜ p*-*» * THIHUNA W>l»tfUtR» -
Cara a cima.-'** do.- »*ri**u«*
^•rMii. tm» mtmd* * tm*
miracto 4«t* *<rfaui«r«*it ara»
?a* !**-».- n**i* «•*¦*•*•»*».

A liímw ¦Mstttua ftft a pitm*?t*ra a **.=t-*
«*>*•**». lx^í,(j*ii-i Um*«*«6*it. flawticr, K^tUiSt* •Ttütta,

0» MM.'. ..!,.,..
Atila a tr*t.» -..-, Cr.,', .1

l»« « ii»a i-âtij»*. \mtdtt *?min«raup tmfsi*i**iwfit- tua?* aa.itlCtiA* aiiisjiMjtt! « tatavifanra
j»:rt g («ne^niriit» affaaoda«ttt*» ** «ut.»*;!!', na »ta«on

tot' k mm «rn» —
Cal». içfl4«J *t*\*Co dt XXttws**$n# para sio i».«.„ *» «abar*cm i*««ti*{ti i«4M» a e.«*iBi«E t*itt.*<.|i0 ttu* *»«• MucnTav*

«tri üit» l*. •>«!.,o c-íü; • t*m »«
stre* tvmfia hs.itíí «|* ^... Pj«t»Io. aqui 1.1=14.183 o» mt&tia «ttraãja,

frart fot o ptttk1;o Mrloía »
4«*..r*»i'»irtr rh**9"*%» fm r«j«<
P-niib <t<> tua *¦*.-:¦ i"x

i. 'V'-.i . rrnu* oiH-rm«A ——.-.

**«* tn» c**»m**a, V#ta nt» -tia'
dtp»* dís *««!
tf ia s**nt 4i*;**!«> * praafa pa» i"*ji*-aar*r* r ita ****** * ~

com a selcçno da r.lVI.r. tsse descanso foi concedido por Flavio Costa, devendo oi
"cracks" cruzmnltinos secuir hoje **-" * ^r * ^r if it

f.£* ¦

:'..---s..i x rn: •' *.' i • I
RA* NO TOltlVTIAJfa -»*»—

S i-A' ! • St • A-. r*•¦ -
Attlania»**. tptt tv-, i, - * j«
Oüt* antta «Se trotürrar pita
('A.\atrt*.»J litr-iiJ-P-J tpte *•*'¦***

l • l— -., a pnrttaaK»*r no Co» i
I «í::!:'M fs-/nua nftK» *r»il|J..I

uma ifrliiçío na* lua*. Atalm Hwwua Ir* a »A» U«i*i»*k«.t-trt-fetla pt»r# uiw «wilraio «»j f.™ «; Vr»! 
* 

X O^»
«ío ttrtriritnatio|«:««. am*». HM0O crurítit»*. a«f| .iiopamiu #1,1* hi V* dia* ttm

* 'í-t..**©! tnrit* saa»*lntf» dm XOWi. j.» brato enilJWflo. .N«>rfta vai

iomenapilus os reservas fe) BjIéio
Ura banquete e gratificação Especial para os campeões dz 45
ii

' ina -«*¦»..fth-1 da
i« tt^iafogo l»»- »n no «l« r«>»«»r»

Uflropollla*
Pt', mffriro',.' .*•> !>*-.l?l**lt(» d"**

f« I ... r*d*o Ho.ir»»*.
,. .... tt*it o •"onta"

; -.-;,.jct« «ma atua»
pi« J«e<.« «.rn f|ii#

t. ttnát, oporinQtdtda
•)*- r?r'«-i do» tnai* de*»

•osiçan-»! datiuela ca»

,!'r"'nr'a do **.n>afo»
in rf^üamont» a

» <lo« JoBBrtoriit « vai•r.'. s»i d«.r!d*roeDta.
t ¦ ¦•!» eifi *;»nilo prn-

ii-.fi jiiPift no» reanr»
-•* », no curto do

st d irea recelü-rílo
-..o excepcional

; : t.!# f-ílO.
Í»'"1V EM 8. PAULO

ela * rontlblldade

*tr a exibir»** #m fUo Paulo,
onde oVMra dar tMirobait. ao
S4o P..nl«». «io* * «n «"iii." Io»
ral daqufla rnlogorla. SerA.

A i • • • » •« v i i .-"M
fARItlfA m—m n

A* II vm** «-'¦.«í4«.»m 0*'lati* d«» R-íj Rüf. llaroti.il.i*í«:t Datito, MrMtal a a
n*-j*afl*ta j«.: «,**«

P4t» f tttdm» rh*-*?»»»
ni-tt*. a* ia m**, no attte*»A»lttt tta itttit*«

O lirt-ARTAMCVrO
%tri»u tt ii

O dr Amilínr t»i;:«.;.» auwJa
t%%» rrrt*jilrau a *¦-¦• d*t tt*:--*i*
l «---«ii» *4:«t so, tua* a* m>rtl
dlnrtai para a tt*a in«uiiaf*io
<-i*.'-o t> :,i tz*f :*•*** Pal*a
nma ttattRta «» o *r)#,ii*o *al
Pf«t»f tirat c«r.}»;T*'.*d» em *io

A At*!rt£,\CTA RR «17.1X110 *
"*.!:ín«v« tó« a**s»*«»tt t? wlo

«««•iirori a rrai'* «Jt, •iMfnrt*.
CN r?a;lt* r*«realr«r* llf-H-in

llrrrHa do H.i.í > ma* o pinar
retro.nt-»io falictt **m caaia»

F«*»TAJl 04 ROTAPO»
i.t! *. IS —¦ 

O rarto c!e fle"erio aue cot.
dueia Ttm Ollrta e A.*)', atndi
ma fhc.9.» c r.iii.ií.n t*\m ond*
li--- - i •*•*> *c

rROORAM* llf
A.WMtlf

O ptosrama ptm o* to^idõT**
t a Mgcteio:

Csfé tU "I hora* Ofí». Irj'*r-
f*.?».

Almoço, S* 11 herr*
Caia-tanche. A* 3 tora*.
Jan ar A* ( hoiaa.
tünrh*. A* 9 lioras.

('OXVfíCAIIO JUVENAL
r4.«!o C«*»;a. em lasi» dai

*t>m dtirld*. uma pelela e*a mie i Kttiit*t,ei Ce Koronba t Jayinr. í
fittrA derldlda a tii^«»r:or:dãüo S r JS;V.., c .,-,«•;- ir Juuu: Ualf jdo fr.iebol RIcSllo 1'aulo na , ,¦-.¦*¦;,u, do Cru-clro de Uelo ]r..:.K-.r a do rnaorraa. Ko.-l-n-tie.

DarobtfiH d» C-eb prdta BI*»
pe».* do *-t*ett. l<-r*»«.o tcdlê-
f**»!;.*»» Ii*|:* «j ça* im-,ir:»Á
4U« mt* atuar co «.»¦••» na¦atafao

s •,.-.'¦ • gnRf EMAXt»
.NAI1U

MAR PIMENTA NO
BUNAL DE PENAS

ADE

CAMPANHA DE FINANÇAS
PRÕ-ELEIÇÕES DO P.C.B.

C-f, .-• ts.er, ce... « ratrato de Pictict not
lejuinlci lecii»:
Ru* Sía |o». 93 — I." andar da* 14 it is Ht.
L * ¦.¦«.. 01 io • tt. c*c OuviJor. dtt 8 á* 18 hi.
Ru» S£o Ccratdo. 38 dai 10 it 22 In.
Rua Fiel Caneca, 2S9. teèr. ás* 9 I* 20 ht.
Traves:j det Baibclrei, 12 t 2 Ju 9 it II ht.

e «itt 14 it t7 hi
TRISUtlA POPULAR dn 8 ít 22 ht.
Ru* da Clòria. 52, 2* andar dat 8 it 19 ht.
Rui Cantla ds U*>r>, 25. d*i 8 ii 22 ht.

Etcr*to-la de Tri.ino Corrêa — [d. Rcx. »iU 717
dat 10 it 12 horat o dat 14 it 17.30 horat

'/inda 
o caso do suborno do player Odair

* 0$ indiciados para o julgamento na-

quels órgão de Justiça da F M. F.
K«'* ff-tf-ata pira *¦'•*.• »* Altm >*«•»*> ¦•**. uttlam-..-**'¦* du Ttif.-0-l d* IVeafialadi a* «ffaloit* «•*!it«v#-

da CUT.. #m tp»t «<-í*. !"'• "Cara a pt* t*\*. 4* arordo
tado* t'tttt* ****** r«tin«i»w«o«SíM»m a »»'•*¦» S? do i'->«. t» d*
dt*** artiado flaal 4- etta- J Pr*******, t*<->, ,íwr *r-t Indl»
r«*M»Bato. d^n*«*and«i-*#, por**!!» jriad»* ana"*» rludo» «ta* •***
o r*»o Ademar l»tw*niu.Od»!r. ] '*«» «rodo «»t»m*d«>« a «**.mn*»

MANTIDAS AS DATAS DA RIO BRANCO - A Associação Ururniaia de Football remetau á

CB.D. as copias dos dccumcníos que envícu á A:sccÍ3çio Argentina mantendo as datas de 5 e 9 de De-

zembro próximo para a disputa da Copa Rio Branco. & * £ * & * iV

Nova Direíorià para o Madurelra

talra ds» Ctni»
•«•triiamtrtlt».

d>> R!o, ttt*

*c7JTZ&T?T- Para a prJxima semana a reu lio do Conselho D^IibsraHvo *
O raso O* partdm» do Madurelra. po- (me* que «e-âo apresenlndos den

rim ja cs.âí, *e

O «-*•** ffira »mplam*ai# no>
tVIado. «ruf.**-|.» at maarb*»
ttm dot Joroal* por alneat
dia*. N'o toiaalo. partira qa»
aadt !•'-. apurado rontra o
:>Vr»'t.-> Ulm -nu. a**lt «-:•<«•
rlísnil rato d* *ul*nrno do fa»
"f-ii eaílora,. raja outra nar»
«••*!*:¦!.«!,• é OdJlr. üusrdlâo
do Canio do Hlo.

At*lm, o e**o ao* fAra I*»
rado 4, •.-,•*¦», do Tribunal de
Ivna* da P.M.F., leri o i««
t—f-rl.i, f|0»l.

Portanto, mio coBrldadc*
• comtarfff-r hoje, á «"cmia»
ria do '•'*• '.1H-..1. o J.-,:.! l"i SI»
tteo, do 0«in*uc«»*»o, t o% st*
nhore* Durral Caldeira M*r*
tina. coronel Raul da Albu»
mM.r«|0i>,. Jo**t • Varri* «• ilttatfin
do Frei)**, a (l**> «le pr«*tia-

rrm endurecimento» uo pro»
ros*o tm apreço.

ttemr S tierrir1! do THbunal
¦*,-, !•'•.»? «teanbl. Ia 32, dat
ia it IC hora*. *«¦-. f*r# d«> na*
**»r«t*r ««fíirteldo pet* anllio*
ria:

Atina*: - - Aeionlo l**t» da
fllhoír*. Moacír Cord«»!ro. Car*
lo* .\it.ti».» I^»n»>ri FI«*i*'r«>do(
l»aiilo Mtlo. Anrlnai |tu«n* «Io
Na vlT^r-if» •¦ ainda o« anoe!*»
do* Sitio Marcai, do Mannfaiis»
ra P. C. • T»*o Uentn Soar**,
do Roíafoao V C

O arbitro Noelr da Soota
lambem t*'.A Indclado para •
.-¦ j.i acima.

Solicito lambem o eompar*»
.-.:..¦:.!,. i ..:>;., *i-»v-,. para
premr «rtcliirecintentot, doa
•.«nhort* Oullhfrrti» Oomt* •
nelgrano do* Samoi. arbitro*
d* primeira -»¦¦ ?.•¦¦'¦*; Naltaa
Varrraa Raaenda • Nel»on Tel»
jcr-lra, aoxlllare* de arbitro,
bem como ot tenho*.** dr. At*
aro Pereira • Alnltlo flontiiaà
ambrn dr-Iecado* do Trltiun»).

A. C
,-.-•.. do •¦•'--- que c quadro,H ' 

do cnmprfio Inv cio de 46
sofreu f ente ao Vasco. » direto „fm .enrie Mromp-.„,iijoo até a»o
ria do grêmio «ubuibm.0 decidiu , n com ex.>aiirdi::firlo mietiüc

0 SUL AMERICANO DF BOX - BUENOS AIRES, 21 (A. P.) -£
mairimcntando' tro de mal» alttins dli». Su «riu

,' ra com ex»'.
renunciar coletivamcn'»- cm tlnal ^ Btê 0 p ftprlo |Tibu.,t| j.
de protesto pela atltu.ie do * u' Pt»nnt> tomou runlieclnento ofl-
—  *- !_..._ ii... ' «1.1 .,,-. «mira-. Hj.lO dCVlilU-I p: trone. sr. An>>.'to Motcoto,

eampefto •Ivl-neRro acusado ae ter :. ••' ¦ >¦< a ihLmio
ctrl para
mente.

apurar

no i cm nova ^^»,P^Sl!!2i™e í? «ílí.™ Anuncia-se qne entre 25 e 27 do cor ente chegarão a esta capital as dele-
dintotli. Sabe-te que c Conte- major Lulr. Pereira. O vefrono *» •».-»*
iho Dcllbtidtlvo será convocado «tetporUU af.uUiu-te recenie
paia a p ox«ia ;emana,
que if-u' venha a oücin.iriir

c finde mente dot e.«n'ort * devido aos gaçôes do Brasil, Chie, BcUvtci, Paraguai ,Pera e Uragacà, qae conjanta-
ar cs no» mis afnrc es. Entrtaiito aten- •»•**"> *-»» -.»-, ¦;

0 LIBERTAD EM SÂO PAULO - 0 Palmeiras sclictcu licença á CBD paia
pofrednar uma temporada do Libertad, do Paraguai, nos dias 19. 23 e 25 de dez-cm-
-vo; em São Paalo. Segando informações que obíivemos a entidade máxima concede-
ihpermissão, contanto qae o Palmeiras não ailize os jogadores convocados.

I VITORIA DO" DYNAMO
0 técnico do tri-campeao soviético espera *

mais do team * Como desenrolou o match

j dindo a um convüe de tmlgos , . „ , V|V . . . .1 teur. e*ta disuaito a retornar ao mente com os argentinos, participarão do À/A Lampeonato Latino-Amenca-
«eu ptnto, a fim dc cont nuar no
'rabilho s mpre eloglavcl que
teve à frente do Maduiclra.

II»!

WSDRr-3, 21 (United Press)~ «*l* üe 55.000 pes oas ossls-"'•a * emiMlgante partida''?3'.i.(ls entre o "Dynamo", de«OKvH t o "Ar.-,enar', de Lon-«n. que terminou com a rito»™ mi rusfos pvio escore de*«fe t trêt.0» «pretnilores flcram admt-
iIH cim » rsplder. da açüo da«M dltntílra rovlétlcaffl*a!i* "que foi liso?"

excln-
na* dl-

ONTEM
, 

K'lf houi-e TOftia no» 19 mlnn.miantes do préllo Flnmen-
ií»„ c'' PortHnto. manteve-K °-M-mo piacard 2x3.

í„" ü?b,n"0 nRo desp3tt
^-ar 

na presidência do Bo-

ft

tateai 
L,UU Aranhn Mro ° re*n»iU do Brasil, no próximoC. : •"•r-p'A'. • *••"••

li*Z Ãu-e-!:ltU,|r° Pr°Xlln0 em

>'»>*otda Guia peülra dia-
Cm« 8el.ec'onat'0 br-sllelro.
C, ,^nç5° ^"'K Preju-&Çao do famoso zagueiro.

to CÜÍ. \":4rl:i do Vasco Cin
jm foi

'--rnblnii |0'"üã p"
'«'ado»". ' |)lnci'rd dó rter-

Ji
M. F.

ti slC,??ontrarn *m Caxambú,"ratihmc.S'. cariocas.

¦ífr??1- á*b'»-° Paulista, o
oe"-gni;i1o brasileira.

Cv"r «los ,
tfiíli."p"0 Sni* Futebol.

W)M

artlciparfio rto
Americano Ex-

versas oportunidades cm que a
bola atingiu as redes jrüanlrss,
devido o nevoeiro que dificul-
lava a visibilidade.

O Arsentl Jogou sumamente
reforçado por players üe outras
equipes, tendo slJo me"mo os
três pontos do team Inglês as-
slnalados pelos Jogadorw de ou-
tros clubes — Ronnle Ruolcc, do
Fulhnm. um, e Bemard Mor-
tenien, do Blackpool, dois. Se o
Arsenal nâo tivesse entrado em
campo, reforçado era bem posai-
vel que tivesse sofrido uma xlda
rota t/io ou mais considerável
que a imposta ao Cardlíf, que
apanhou de dez a um.

Os tentos soviéticos foram
marcados, dois por Konstamln
Beskov. extrema esquerda, e os
restantes, um por Bobrov e o
outro por V. Kartseve.

O técnico soviético Mikahll
Yakusliin disse 8, imprensa, de-
pois do Jogo que o embate po-
deria ter sido muito melhor.
Acrescentou que a equipe russa
encontrou multa dificuldade de-
vido ao nevoeiro que é uma col-
sa desconhecida dos russos. O
mesmo parece ter acontecido
com o Areenal. Acrescentou que
quando estava perto do goal
britânico pôde observar que os
dianteiros russos perderam và-
rias bolos.

O capitão da equipe do Arst-
nl afirmou oue o Jogo foi mui-
to bom e elogiou a equipe ad-
versaria, de.xa. do entrever que
o resultado da peleja fora Justo.

A NEBMNA PREJUDICOU
A VISÃO —

LONDRES, 31 (Associated
Press) — O clube de futebol
Dynamo. de Mo-cou, derrotou o
Arsenal, por I x 3, perante ...
54.000 espectadores, no Stadium
de Totienham.

A neblina era intensa e os
espectadores, nfto podendo ver
us (toais, só foram sabendo do
escore com o clnrfto das lampa-
das dos fotógrafos.

!S« no OINASI.AIj W
COMHKCIA'.

Eiatnea em «Je-embro e fevereiro
WRSO INTENSIVO GRATUITO

DIURNO ENOTURNO
EDUCANDARIO RUI BARBOSA

l'A ('..GO COUTINHO, 25 — TEL. 26-2601
n***»SUki>^ '.'irr-o do Machado

1 *• ífít TCAt **-$)»»*fQ-a
MCMIIIM». «¦¦»»»*»¦

COSTUREIRAS ORDENADO Cr$ 500,00
Proe!sam-io costurcírnt, senhoras ou moças que saibam

costurar para efetuar pequenos consertos em roupas fei-

tas de homens. Tratar com o Sr. Sattlcr ou Sr. Moacyr

na "A Exposição Avenida"

Avenida Rio Branco 146 a 150 esquina da Rua S. José

fe/iUi
VAI COMPRAR

SAPATOS?
não compre sem ver primei-

! rO os modelos, fôrmas, qua-
!Idade c preços da

• : 11 »I t

no de Bcx Amador, a iniciar-se no dia l.° de dezembro. A Embaixada Brita*

nica doon ama taça para o vencedor do torneio "Copa Britânica",

BSLLET
Á festa que a U N.E. apresentará
dia 28, no Teatro Municipal

M

Repetindo o suossso rio ano pas-
tado, a Federação Atlética de
Eaiudrntes fará. realizar no pró-
ximo dia 28 do coneire, no Tea-
trn Municipal, um espetdculo de
"ballcr.

Trata-se do "Ballet da Juven-
tilde", onde apresentará cinco dns
mais Jovens bailarinas brasi'.ei;
ras: Tamara Capeler, Berta Ro-
paiKiva, Vllmn Lemas, Jucqudlne
Fonseca e Onelde Rodrigues ao
lado de celebres artistas nucio-

nais e rstranielro.t. :omo Tatla-
na Lcskova, Nlll Thellalde. Crer-
los Lciie e outros que além de
tomar parte na festa, térr a seu
cargo a dlreoiio do espetáculo
Irov Schwczoff e o eorcgrnfo e
autor dos trabalhos * serem
cpr sentados.

Os ingressas para esta festa.
poderão sei adquiridos na por-
taria da Escola Nacional de Be-
ias Art,:s.

ISapÈriaiio
Rua Buenos Aires, 339

(Junto ao Campo de Santuna)

Caxr.mbu, retornará
ao futebol piullsta

S. PAULO, 21 (A*apressl —
Cnxambü. e defensor palmelren-
se. que clvgoti 1.4 pouco de Pe-
lotas, segundo se adianta aqui,
ingressara no futebol paulista.

O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
HISTORIA DO PARTIDO COIWUNISTA (b) DA Ü.R.S.S.

"E' este sem dúvida o livro de que mais necessitamos no momento e
cuja leitura, mesmo individual, permiti..í aos nossos militantes elevar o n'vol
teórico dc sua cultura marxista" — Do informe de Luix Carlos Prestes, no
pi—¦ da Vitória do P. C. B.

Adquira imediatamente, nas livrarias, o seu exemplar.

Preço CrS 30,00

Pedidos pelo reembolso k

EDITORIAL VITORIA LTDA.

Rua São José, 93 — 1.° andar — Rio

SERÁ REALIZADO 0 SUL-AMERICANO DE NATAÇÃO — A Fedetação
Argentina de Natação informoa á C.B.D., que apesar das inúmeras dificuldades
surgidas, continua no firme propósito de realizar o Campeonato Sul-Americano nas
datas anteriormente marcadas. 0 certame máximo da natação continental será rea*
lizado de 16 á 24 de fevereiro do ano próximo* ,'

Pé de Valsa desejava uma oportunidade
Decepcionado o centro-medio leopoldi-
nense com o esquecimento do seu nome
Inegavelmente Pé de Valsa é

nm doj destacados centro-me-
dios quo possui o futebol da cl-
dade. Trataso do um elemento
Jo em e Já com experiência su-
ficlente para entrar em atlvl-
dade em qualquer quadro de
classe.

Ainda na temporada de **,
como se sabe, Pé de Valsa es-
levo na» cogitações do FlumI-
nense. Se nao houve concretl-
zaeilo das demarcheH, foi por-
que o Bonsucesso exigiu verdn-
delra fortuna pelo "passe" do
seu Jogador.

Ontem tivemos oportunidade
do ouvir o desla.ado player.

Santos Martins & Cia.
in a xii ns io e u

MEHl AIIO MUNH IPAIL
T»"»tnne: 4i»-3i;.17

Gêneros alimentícios
Por «facadü e a varejo

Pé de Valsa, sempre modesto,
teve. oportunidade d» salientar
quo nA.o estil disposto a reno-
var o seu contrato com o gre-
mio da Avenida Teixeira de
Castro, a menos que o Bonsu-
cesso esteja disposto a pagar a
Importância de cinquenta mil
cruzeiros por um contrato de
dois anos.
PROFUNDAMENTE DE-

CEPCIONADO
Nessa oportunidade, que Pé

de Valsa revelou a sua profun-
da deccpçAo de nfto se terem
lembrado do seu nome, para os
treinos iirfparatorlos do seleclo-
nado brasileiro. Disse Pé de
Valsa que- esperava essa opor-
I unidade para entfto mostrar
realmente que está em grande
forma técnica.

Pé de Valsa terminou aflr-
mando: — "Talvez seja porque
pertenço a um clube mndeRto.
rizflo po!- que nem slquer lem-
braram-so do mim".

S^IP^lM P'Pff 3BHMBM

IH J E FORMIGAS WSCIRAS »|

¦j NEOCII^ ¦
^|Sj|sa tilMin. *nA4, i. mt*i* « *nm t. CUT. Utmttm**, f^Í^á*»^V»S^^ t*o* rrtrjlfjrot polMl. Contogrudo *m!oi eaut títÁltt* j^í^v-
^^^^$s b^nítlcoi no guífro, como no poi. I^^^^Hl

^»TT!-»T--^''^--"r -~rr-- MmmÊmmnÊÊmu^nM&mm&^mm*m*mttaaamaÊBa mmtmiÊmmm
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tí^l,". rbf— |»'íí»

ti|lK,U\»*n AIIIH1»* -PASMltA — HU!Ua»a Aa ftwltá»
0»ai<*ftt*!a 4**1*- tm A* IMI» IS4» HW a M-M •« l»M« »
tis» 4» MIWg-tHtllir atM mt—UM A* a»!»»"»—«a. A»"-*?* I ****«» •»
». Uma d*»-*»?*'»***»***» •• *'*t'l4». Í4V4lH»»*Mi a-» ll-MlM
»t»4w»|, **>*• Í*m*t*\*iaa IU iU»-A«l4V «ia» *•*)«*«» CMMtrfV-
•tra •»*i**»*r o l*»n«4«» J.i***r da* **¦»••***•»*##•» a*íl»f!,»l«- r**l
»„ ««.afana 4a a»»*** eludira! «ia» Arr*)4a t"»*«Mri tttm ***
i»_-ar«4 fj« ta»fft!.*«eBiii «««saaUí» 4»» »**« ai**-**** «fo Bf»«4l«
i*»•.:"»» t*h pt-tm* balava »* »*3Í« fo» l**^ •**•***"•¦'* "*Mtt *"
ll»—«f4*4-», •»*•*« ««sr *****«tala a»**-. «for»»«» «Mt» m******, •«*
1»4». I»«ni« »» iii«r4*4» • laumaifo a 4«Wf * tUfcta» foi *»*«
•A» pauta »rn IMI, «*ada lar» iraia» 4» i»taatar a tratai****
¦aamiae, -*•«-«« »#?r«-arte 4» «»wr»i«*l4i »>i*-r«ii«* p»t_«» A*
taxtíA*. Vlajoa per »ar«* K.i»4«»«. **mm » **•*»«* Ü,Wi"
tido. • «>»i»»a et» pai*»** •»l-»w*»l«r*a«H, ,V» CWRnMl] 4*
Partido C«a»i»8l«i». ta -IS. í*»! #l«>l«» *í?«br«» #•'«*«» «fo *?«-Ml«
K_-.--.ai » 4a C*.K do PattMa. Atrada craraara ? \mU aam*
urlo B»c-«ia*l da or»aBlMt»a 4a Partida C«maa!«ia A* llr-wí».

CAnwm M UtlOIII» M — üa*e\A* aa rV»»l*. Carta-» Mi.
t1í*»«»l«a fal a »*•» f*«ia«N» *-i«td»a«*. 4» *** iamtm. «l»*r **¦*» M»
*.**•* Ao l*>i»-lo t***t na Bieola l*e!ll«V»*e*. T*»** d«4s«»4a
ea* ailttd»4» aa traMIha 4« Pantdt» 4«» proleiariado » 4» pa»»,
pa-im, aatmaito, ear**r ali o <«*«*#"« aiw 4«> #ae«ftl«>ri* tlnU
áu*. t.t3:f.ii *m t*m* ora A*** meiher.--» ala»»* «ia* 11 |«aa«ifa_
p«la «ei!»* Paeald-id* 4» Hal*a4ar. I'r«*«a #m 1131, wmattia •*¦*"
«tríade d» a«i-»i«a fal p*»*» *» ll">«?rd»d«t. !iím«»Bí*rír*-fo «rn»
pr» ama if-mpera iB«ia«»titaB!»f*l. «» ae*n 4# rfela«*a tffare*
rara **<t !4<rs!l«mo eomhailw. »raa»f«»r»aa4«»'ta aa- Am an!»
ea!i«M ml!l«»a«»H eamsBlíia». iV mentira do Canlií Katíoral da»
P.C.n. de»4» llll.

r;t«»« i«M«f» tlVISa MM* — laletoa raa tida f-st*-» era-
pr»ta4o e« wnerela. Km IÍ31 latr»»»*»» a» Bseretle, pstiUi*
pando 4» laia ao Udo 4a» firçaa !"tal». Voliand»» 4» lt*ei#. **•
cuia e«m « SI» B.C pat* o Iuo Oreade 4o N«ârt*\ tsa-te t* p-
Uoa ao P.C.U. Pnomoeído a tabo, tn o ear»*» da «r-teai*.

Atnttke Gmtt* A$4*a* Am Ctml* **"*•**>* jnttttti nm
;>f«»*>*"^' ¦M$tW9**\'

jm €* emt* Faina»

»%***** » Mt*»!** t«nr ttt •******, Rn**»*l»*»
rjm iM»l**t*« t*fj**»ic|í^ft*4#r- m «« Vi******

t**e*%\VTm^J^t^SÍ sfíBaç-ss
n»t»«». mA* a» li
li«i*4'**l A* P.O

«a«t*«f| è*»fW«i •*« •!»««• «te*»* •

F*nt) «ta *wrt*Uf-»4*» fe

I.M. m *****\^im 9*t-*m. Htnarta m mmtt* *** IWI, «j••*;»»•^•s***f^,* _—

.. Mttm I»-» *!* *aí*"* ,íi$p*» r#ri# »it*# ~
i»atj am P.P.-B. IF ln|* laMMMto «Ia ©•*»»# g^,^»^ l*rfw* 'v*f;tf
.II. tu ttoün. tia» lart» wl«J. I t*»t *• «*»»•

MMl. IS* r*tó#r' «-fctta da TIIIBÜKA

JTOTV-llf «WI^TO -irxitllt — Itrlaartr» a 4f*«a*r*4a 4lrt«
mia atm *«!¦» «tia tm Vtm am BSft-MMtt 4# i-*****

4te*tí»i» • 4*f*«» A** mm**** Aa aa* tia***. |orw«-»>#t »»l-
4*n«*«!i« an rias Mnm w»»* qcari4*H 4a pr«|eiar!ido aa Bain»
l».rl«**B«* i* l»*né*i# CanuBl-sia » nenar-a «to r#»liã. aiaair *
«•»: 4a «alfadar. JhkmuiI tnaiti JiBi#r A »n l«r«lilna fcerdoir».
At* f!«.rí*»fa» ir«»lf*;«V* 4» Ibü.» d»* banafla • w-íltVr--'. A* *u*

- trii-n. a* t*atotta A* lOWa. «ma dlrln-ran m -MffMpann dt** »•»-
« fianioi 4* IPS a «cfiBlBto* «w'»*»,í» * -tt******** • P»» 'i,'•,•

4*4» 4* dlwtte* Ao* InitaUndar-M 4» ««Sr.

Atttl! ¦*!«« (ft litusi» — ir »_ A** n»n .laita» 4»H»«*>BftA
fi>ai*-,ecMi. 4«tfl#i.« 4* t|#*!»i»4** «if» ««n #p»«»*i*r*4« Mfajl*—•
«*mi#, |''(.-»a4a **»«. t»a*!»t«f«nMiii»» iMtftriH * Brii i*a •aallitria.
laer»*M»«i ** Jartainu!* C«bbI«b m IM*. %***A* tmAama
A» IKtttUu ai B-hli» B*«»4# *m *t* m*t*m, aim« m» Prtnrrt.
f», «VBarif*.-» «Ia J«»*bi»4» B««44ii»(ll. l*f»i(Hai-ta • !*>*i«»)lar,
»#«ii«4ç» ** miva4»r, • lantwn tm l*B?4a iM-aWfaiftr.» B*ib
4*a«'i, t<*t*%»Aê ait--!f*ri-»r«**».» p*\* reata* «ja*a4-f ** pt*pa
rati • «Blfnt t***m*t**Ki*»a 4» I* 4» aa»;*nl«r*a, ^«'cfpaa aii»a-
¦tala -J-» ta^-fitctfaia *««ei*B*!i tt»taN« ai* 1*3». «4»as4a «* 4!
»!««;«->-» »n IHrtrllB. T»aa«f#»l»»«# pira íâ» I**»!» #n «wnstj-
«USB 4» ATOíd» tTainara, » a***» ft*'*4» ¦Oilmi «tl 1*0, ****** .... f., ...„.,.. „. iv^M-f-»-.» 4 nnin família »at»B».
A* «»•• Pm et llfo »t*»^r a rr-f^«- á*,l^f»»*»a • «•*»"»'. „«,^f!l ..Tl «í a «ii ^S»5aí» Vrt»r r»«lae-" «ri- »

l r.B B.,.pra B-..4*.¦«. »J« «^^.•SS?; 
S V«- ?? «« -tlb- nrtti.«t 4* Par

s;4«» ei«*f»B.*«s t an «I»* «-*->»* ma** eio«:níBia«loa 4'r;í«-B««-~-i
a» Bibla. J«M««ln StUai 4» Vali» fabril A atroat»»». «*•*•*•

,e*Bllta4o na 1»*"» » ** m*Aa Ao* »«?*'<»* praMaiiM d» ranpt».
avn*»f_ tu. evtrm i-tmit** ititriê*. ¦». intn. «a l»fwf»-'««r fwr eoBeorfo Aa B*«-» Aartola 4a !t»liía. fnl denl-
whimi im» ititT« i/hIIIMX — ítr^iaa na. n»B!» •*« „. . ,. fe a-*?»?«o d» f* ?*»*«» «im b_wi ttrr».

1941. Itaáíísliiir 4» a»» tanBta 4» na*°aira40« » MbfM 4a ._« g» f «• -• £2?__r_____-i_ a•_«__ ni. e«B«ia«!íao
e«!»»a!a » Ja |np«f'tv -as»**w»a aa Jat**i!Bd«» Cí_aa*«a em
IMS. Tn 4¦•» oraaBtaatJan*» 4a Prlwelra C«Btr»ti»»» 4n Jarea-
ttt-rj-B Rcia4*B«'i. l-Yalftrrn a lliünlar. iwllrado a» B»Ir«4er.
p?si»«-;j>'aai» tüTCntBtt A*a r.»nrsB*"?« 4a alar'»*-» B»«»»ln*B"« da

ir* inB4»> 4Sr*sl*i.4*j* p«U Utn A* t**t**a ttatmaai,
ate* ttatim, m* tmt* 31 «a--* 4« f4a4*?, 4 ***** »apl#a«a ia t**»-
m\\A ,VarlM«B»| 4« !' <* l«

t. -si. ¦ t *> ***** — ******** a tmm
-Halo 4# Ilfe***» *»» «I <• Wr.tt. ItitiW» m |
At) mmime-m** 4* Alí»B«a l-ltonl» m* «*'«"""-
n«t».n»Bia i_?B!ar 4» M* W»Bf»ai»e n«»¦_«.--
»»ra » ta*«*f»d iwtfeoffo da Pmaii»»ri« !«*', «¦ -
-*.*«-¦:.(-* *af»*-'ían«Bl» f**** !a(«*r«e»B*ar*«a» M--
ir«ü m3«. tn 4í*fa«-»4* tletc-U, Ia! #!»«*4» a (?*•-*
tteul, F»! pr»*e.t» IMÍ.«n «Iriar!* 4* 1 :- •
ffc.ii,» aa l*r»feliBrv» nsnraa an» *»*¦# W** *:s
«««-«--ri!* aslffla. |le>le«»a a* r*f«*r*»* Mia ar*
.14» 4a wanirlpía • 4» h«U f!4a4#. WBf Ba 1 «'
teatta a elaborãtÍB 4» an plaaa ¦raumlia • tv-r»
•(-.„. aí&rfic,,»-. «-iffMioB, 4» »««r4« cn 0 pre|«i-» 4» ar
»:,i UBdarei. a f»«Bi!r»<elrt 4«» OlMfto 4« IIMb» •-:..«-

4a|a aa ptB«fi». VttrütM** Aa 4Mri!<a,>S«j 4«* »#r»
{,««.» ms, aa* bwb4n ttniltv*» a»» «r»l«af|i94*ir* 4
aiaaçAfi aa |B»i««a«a 4» Caem * 4a w***nç> n*!» t>
«ia» tc-rm-ar» »» balea r*- ore*B'ia-íIe aa!t*«?* «U l*
n«»rtvsbi tMBft-trBlt. 4* f««w»« .I4-"*'". * en t»p *--•-

ditada a abra* h«naB?iarl««. B* ai«*lra«rBi«. ptr*
mü» Danoerailea Itopalar 4« balrre 4» Síai?r* **j «
na. C.»9á*4a«ti BSíj.e*iK«a«s:*?*« ps rbapa 4a 1» tf.B., 1
liSBB 4 ana 4»# na!» pr«»lt«la*ai fina!** 9*Wím *Íí b

,\V*a-m S.»«>'«.9«| Vhttt-«fará, t"4»r t«i«4aBtil, «HHb«*bi«. Ao
P*a«i« Ars)4<«n!«-<a Itai B»r!ta»*. tta K»r«i4»4e 4« Blr»"ia A»
Bahia, aa «iBalVrd» 4» raBiaBMa f«l »!•¦'"» pr**"4cBi* a* A**a-
flíçla l!Blrer*Siara 4a Bibla. raa*tilia!4a par l^d»» a» b*mIm
*í>l»fr'arf* An Rfütda. I*ra 4a« ore»B(«4«ir»»» 4» Ubü«*i l*emr»-

nà* b»»»e49 BÍBda «14a rr<*B4a?i4o * ea;«*4ra qne e«JB«ia!«!<to
í Ma ma trallem «? i»*5a *** iraUslbn baa» ia. B* uraa 4»* «ra-

4:-cA.-» 4a naf.»*Bie p:»*»?ar » pr«S«-iaria aa Ilubsa. .««-na»; t,"*B«B.*3s

| «--rií. ra» r««Bp?B^-'* 4» A» íbc* Kafianal Ub#rta4ora e a*» Jar-
i. »a4ai hi*larlrj*. 4ar»»i» a parrra e»Bsra a BSi!*no.

K#aBi
K*sí4»,

Ittit; .BB MATTA — Piafe^ar 4a |-a«*n!4a4# Aa cmelaa f„
amltm Aa tlM*. n*nbra 4a Confelbo IVBli»Bejrla 4o f (oí<| 0

«Ma 4# B4ea»d Mana. «rano a4»"fi»d«« • rowa trl-

<fi- «'-, *«:" 1, — •__¦ "—v"~™'j ~~xr~~mi ***c"~~\. irr~^r*\ »••v^^PÍO ri 111 LM 1H, wüiMM______
:_____- :——— ____— '¦-¦-" """"" t

emita iMu-t-wü » Ao tm-suA* C**Ktt*m Atra.Bra»ll»lra. •***•»* S «j-a»»». tm*, efirtltantBla I"ea4a A deliM da» lBirr*w»«r* 4a ela»-
ff.» oprrar'a » 4*» paro. «ara 4» ura urande pr*»*!!»,;» boi m«*i.t«

irabalblita» ba'aBm», advas>4a «jb» A At* »;-i4!eii«M operário».

m 1 -tt\ SCBAmr — Vtot***** prlaurte » li
È raegíjsid», N<-lr_« IWbaiiiBB t »« vtlba BHUaBtc i

au-. u bâ wa'* d» A*t bb«.» a ««««c* I
—do. T»m ílfldo Ba »«»-» »«l du B*ia4«, enh 1 pi -

cr-áfldadt* M»«b»e# prafondaniBit. CandtB*,*
BitfâBdo Tr.biaal «!«- «JfíMr-sBça. a «#s* »s«* d«
St-bíuBB tlrtu 0I10 a««>» #n f—trfidat de laleríor

aralbido feio» imtalbBdBfta Bsr.eoía*, Al e
«lr«ma d*« papnlaçôr» rar* » A. Iitít?» í. t

(Vm»-* -ttadMl do Partido t>mani*!a do llrs»!l

adioArtfüas de R
e dc Teatro
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Manifestam-se os jovens
pela candidatura do povo

^ 2uySVu»n11íiíadra Fundada a Comissão Central Juvenil Pró-Candida-

peia» correntes democrática» qu*) |ura Yeddo Fiúza *k Amanhã, uma passeata popular
desejam realmente criar no pala
conoiçôcs para o rrogreaso, den-
tro de um clima pacifico, ki»
Ijolpr» taivadorea. foram cria-
du em tudaa a» fábricas, em to-
daa as escolas« t nlveraldades, em
todos os locais de trabalho, co-

mlssoe»
Fluía,

Ontem,
teve lugar uma assembléia de
jo.-ens. estudantes e opcrArio»,
onde foi fundada a Ccmb-io

Bm.GARIA — Estatísticas oflclala sobre o resultado das elel-
çõ"s búlgaras Indicam que 88*T-> dos votos foram conce-
dldos pelo povo ao movimento da F.-entc Patriótica. Ao
todo «exerceram o direito de voto 3.757.000 pessoas do to-
tal de 4.378.000 eleitores, o que representa o compare-
cimento ás umas de 80% dos votant-s. Ao governo ío-
ram concedido: 3.311.000 votos, o que r-epresenta 88%
do total. — (U. P.).

china — Foi confirmada pelos oficiais militares Japoneses
a morte do subhas Chand.a Bose, líder lndú nlpofllo, num
desastre de avlio perto de Talhoko. — (U. P.).

-. Os comunistas chlncst» garantiram que o "Congresso Po-
. pular" de 0 províncias na Mnndchurla, acrescentando que

em breve será dado á público, um manifesto pedindo a
eteparação da Mandchurla do governo central chinês.
— (U. P.).

KSTADOS UNIDOS — O Sindicatos dos Trabalhadores na
Indústria dc Automóveis, com representação cm 20 Esta-
dos da Uniào, proclamou a greve geral contra a General
Motors Co., ás 11 horas dc ontem a fim cie apoiar o pe-
dldo dos trabalhadores de aumento de -10 por cento cm
•eus salários. A General Motors Co. tem 350.000 empre-
gados. — (U. P.).

- O general Arnoid. chefe das forças aéreas dos EE.UU.. e
o general Somervell, chefe dos serviços de abastecimento
do Exército, reiteraram ao presidente Truman seu p tll-
do de demissão. Acredita-se que o primeiro será substi-
tuldo pelo general Cnrl Spatz, tido como um dos gran-
des peritos da aeronáutica norte-americana. — (Ü.P.).

-O general El.-ciihowcr informou em Chicago, que ele e o
marechal Zukhov chegaram a um acôr-
do para o Intercâmbio de jornalistas nor-
te-amerleanos e russos <m suas respectl-
vas zonas de ocupação na Alemanha.
Acrescentou que os EE.UU. e a URSS
nada tinham a ocultar ent-e si e que ha-
via cooperação e bons sinfmentos de ca-
marndariem entre os soldados norte-
americanos e soviéticos. — (U. P...

_ O presidente Truman. ordenou que for-
ças federais •*.? eneatreirurm do tráfeco

tem Washington, rm consecuicncla da de-
c'.são adotada pelos ooanrios do sreviço
de bondes e auto-ônlbus de Ir á prevê.
T-"ta-s- da sfRunda intsrruncão desses
serviços no prazo de duas semanas. Os traba'hadorcs,
abandonarem suas oeunneões pnr discordarem com os 1
rpsultàdos rios entendimentos cotia os pat"ões. — (U.P.l. j

íTIANCA — Causou grande satisfação cm Paris, a escolha |
ppt-a a Sfd* da nova orranlzaçâo das Nnnqes Unidas para ,
p Educação, Olnnclns e Cultura. — (S. F. I.i.

IXAT.TA — A polieiei Italiana teve nue travar violento com-:' 
bate contra pomi"-*res armados de metrplhfidoras nue ata-
cnrcirn um tHem de abastecimentos rto UNRRA na -staeao
ro.-aina de Ostla. O trem tron /'-ava alimentos, re-
médios e roupas e esse material /eibava de che*rar dos
EE.UU. A nolicla d-elprnu que era multo numeroso o
trrupo atacante. — (U, P.K

*(,\p,«0 — A Cru?! Vermelha Inte-naelonal acusou o Jnpao
de ter ocultado informações sobre mnls ria metnde_dos
presos rio dois acamoamentos de prisioneiros no Japão e
na Mandchurla. o relatório aorésentodo pela Crm Ver-
molha dl/ nue os Umonoses atrlslona-am 34.000 aliados
em vf7 ri? 27.000 como doc-araram em Tóoulo. Segundo
outras informações durante n semana passada foram lo-
callzados os cadáveres de ?,1 pilotos ria aviação allarin. nue.
,*p nresume, foram assassinados pelos lanoneses. (U.P-1.

BAÍ.F.ST«T*A — Chegou a esta cidade o tènpnté¦¦general SIr
Alan Go-rion Cimnlngham. novo Alto Comissário Brita-
p^o in Palestina, — (A. P.,).

r/ORTnoAtj — Comentando a notícia veiculada snb-e n nnre-
sentacão do sr. Getulio Vprtras a candidato nnra deputado
e senador, pelo Partido Trabalhista, nas próximas elel-
ciVs a serem efetuertas nn Brasil, o "Diário dc Lisboa'.
«áscreve: "Getulio Vargas evoluelonou para a esmierda,
dando ncs!m a entender que deseja superar a Nlftzche,
Político Intell-erente, não se deixa apagar pe'os aoenteci-
mmtos. pr-*ferindo lutar e triunfar. Quando os velhos
partidos e proiramas vacilam ou sucumbem, Getul'o
Varttas riã um exemplo ria renovação, pondo uma vela
nova no seu barco", — (A. P.)

prô-condldatura Yeddo. Central Juvenil Pró-CandHaliira
Vcildo Fiura. que pugnará r*?'»!

na aede da V. N. E . vitória do candidato do povo.;
pelo candidato vcrdadelramenle
po|iutar. peio candidato da» gc-
rafdr» meça» do Brasil.

Foi então eleita a Comlwio
Central, que Imediatamente pé»-
«e a funcionar, distribuindo ta-
refas ao» presente». Ar«— a reu-
nlüo. A qual compareceram estu-
dantes de miase todns nossas *••- •
colas e universidade», e grande
número de Jovens trabalhadores,
foi reallnido um comido relam-
pago no Lano do Machado, on-
de o tni-roíone foi democrática-
mente franqueado nos presen-ei.
para que se manlfe«tft«iem »é-
bre o momento político.

Os Jovens da nova comlssAo.
cm uma grande passeata dc pro-
potnnda poputnr. percorrerfio
nmnnhA a.i ruas dn cidade, anre-
scutn-ido A po; ulncAo do Dl»-
trlto Federal o candidato da Ju-
ventude. o cnndldato do prole-
tarlndo e do povo.

ífa pn—tma iifsan«í»-f(*tr»
—t. A» Ml-tS hora». rraU—«•«*
um masnlfko r.;i<ia:tii-> no
Tf4.«o Senador A jo,.-;«!»r
artitia de radia e *.*•¦-»*
Bnfca amim. c.-i;a.-.*,;." 1 uma
noite de arte etxn o con-

run-a das mal» t«t:i;.-.t.*:•-••
««•-:»¦*» daa ne—«>* r.iitv —
ras e do ne**o paltea: Jam-
raça e Ratinho, Tutlo Bml
e Roiüa »«xiw. Sonla Bar-
reto, Jorge v- * ¦¦.. Armando
1——uda. Fernando Barreia.
Paulo Porto. Atila Nunc».
Matinha». Marlqutnha e Ma«.
rkosa. Paulo Renato. Jaek-
ton de Sotna. Castro Viana.
Ad ml'de Fonseca. Jaime
Moreira Filho. Modeslo de
Sotira. Alma Sotlo, Mario
Cabrol, Jorse Goulart. Sa-
lomé Coitelll. Altivo Dlnlít.
Amclla Slmone. Aracy de
Almeida, Pereira Filho e
teu vtol&o elétrico. O» blitie-
tea *e enc*anti*nm A venda
na bilheteria do Teatro.

» NaeieBs! |.'.brna4ora. \"sir4 Maila. nao
** tatteera naBduo 4o t«*o bsbíaBo na leslalitura Mladaal,
* «n da* csadidate» aAo-eamunlsias da ebapa da P.C.B. au
Bahia.

-lACINTA PAlWOIt — P-Mll»» e*l««llea » |oraa!!«ia.
roa ea impre8«a baUaa dwfíBi» o* Hlilmo» am*. imat
tomo --trelenie ari»eu!l«:a. TrauíferÍB-»© t»r Im p^* t
lo, oudj. miltou ao movineBio p»*.r.«»ittj c-ibím «- ttaiits

JOIO BA f«í»T*« FAMMO ¦— B' o na!a Joten 4o« e»B4l-
4al»* a depalsd*» & CaBatlteSBtB pela Bahia n» chapa 4o P.C.
II. Qaando «-isntlan»» d» IKrelio 4Mia«r«iB-*e corno nm 4*»* rn*i*
ralai—na H«kn*. leroamlt» pari» na* eampanha» «lemceratlei»

íirarada» no tradleíonil Betado. C«tn4enrdo pelo nelamlo Trl-
banal d» StgBranea, ria «ou peto Praia, ondo tete oea*!So de eon-
viver tr-cit» outro» e« lado» braslltlroi. Be volta ao Pra*!». dc»-
lceon-te na lota patrlotira eonera o nax!-í-***ee,*mo. «ora 4e urro
p-.t!.-.-c» n„ i-n.-itíi. Poi il:--ir di retltla "Selva", feclii
P

to" a «S membro do »ccreiarisdo do Comltó E»iadual da Habl».

ceon-te na lota patriótica eonera o naxl-^reíímo.
ir.i»i'B.o no !M.-4o. Poi diretor d» retltla "Se!

elo BIP devido A pulii:es«:3o de orna entrerUta do nener-il Ma-
oe| Rabelo, |»;rge ainalmesi» o «cinaRririo popular "Montn-

MAXfKf. BATISTA BB SOtX\ — E* o mal» anilgo mem-
bro do Partido Comunlíta na naliia. Operário, esrec'.all*ia em
move!» dc vlme. Manuel Ballita !mpo»-»o A ndtnlraçiio do» «eu»
eorapanheiro». hA muito» ano», pela f.rmcia com que tempre tem
Itttnilo em defefa do.» ma!» «asmloi lnieres«e* da clnrse op.*rn-
ria « do povo. Líder aindical do atunç&o comprovada em mo-

comícios de
jacarepagüá

Sob o patrocínio da *Coml«*At>
Nnc'onal Pró-Candldmura Ycd-
do Fiura". rcallmr-sc-á. hoje, A»
ltUO horas, no Largo da Frc-
giier.la. em JacarepaguA. um
prnndc comido elclto"al. falar-
do vtirlo» oradores de prcítliilo
nnqucln zona nrsim como dlvrr-
-¦os cnndldatcs pelo Partido Co-
munls'a do Br.i<il A Assembié1»
Const'.tul-ic. Domingo pró-il-
mo. A» 19,10 hora« a mesma Co-
missão realharA um outro -mee-
tlng" nn Prnçn Seca, rendo

g-ande a ansiedade popular.

EM BENEFICIO CO FUN-
CIOMALISMO MUNICIPAL
Iniciativas anunciadas pelo Secretario de Adminis-

tração *k Promoções e Abono dos servidores

O sr Joslno Medeiros, «ecre-,cados nas clnsslflcnçAcs do rea-
tnrlo geral dc admlnlsiraçào da j Justamento e entregue» a umn
Preídtura. reuniu, cm seu ga- ComL-s-o recentemente nomeada

1 1 1 < ifITo BB fAltVAl.Hi» — AnUse t
tanie tlndleal, líder lB«r«inte»ia4o da efirpsr-síío ttraí;*a 4«
|iem««rrlio d» Carvalho «J ora do» aBleniSee» d^gínw» 4
menio operaria baiano. Sferfiar'»! polHfro 4» CtMBll* S
do Sslrador • membro 4o c-tm.i-c- Btiadual 4o P.C.B. a»

VICBXTR BR P.UTA •— Anügo militante e<»!
rarío lexill. lid.r » adlcal de jeratuirf pr_aig-, pi
em liji...- •>• «et no »ul«arb!o de Plataforma. itmt«- .
puma* da» maiore* fabrica» do lecldot do Btudo.
Comltú Municipal do Salvador.

%i»A* Mí:

l»,í

ABIKTON AXBRABB — Btudant* da Direito, a-etre**-*.?.
«o como voluntário para t-sgalr para a Europa eom a Potes K»

pedlelonarla Braailelra. Iniegrando como toldado o 1
de Caça da P.A.D., fe» a campanha na Itália. Da r«agf*a
ilraall. pro»stgue na Ilahia, »ua terra natal, *ua atlvjds-J» d
cratica. K" um do» mal* Joren* candidato» quo Integram a ei
do Partido Comunlíta A Constituinte.

AURRMO ROCHA •— Medico de grnnde projeçilo ao
rlor do K*tailo, w-pretelto municipal da Pamamlrlm, si
nitlraçAo, pelo fellio popular e dcmocr.it'eo que aoube h
d me»ma, tervl» para con-tolldar o pretllglo do que Já de*i
no tcrlAo baiano.

TREGA DOS TÍTULOS
ELEITORAIS DOS COMERCIARES

Vr Os in'eressadcs deverão recebê-los *k

Pld.

i ílàytmÊteW |

ií'"-*»^'***-*'^ ¦'"*'¥-J8l':':

WíWÊÊm
WWÊ*fffie*Í<%tr L^fe__i4_^lfe

!^^a«
/iikiiuv

A cntri">n do*, tltnl"* d
| tore» nlistrdns ex-of!c'o. pe'o
I T"«'itiitn dn An-a^—af-a-torla »

Pea<''í*s do? Como-r-Wrla» ectA
' ro"-t0 fofo r\r,<X (lh* tlteU dl»
I 7,ni) és 2? 30 ilOrnS, r> 10» rti-niii-
| cas e ferlrdos. das 9 í« l" horas

nos setulnt*-* Incnls e r\e nco-dn j
| cam n rP",|(J'"*."i,a di» i«*-r-,"ri.

dn.» pue rr-nlei seu d"nilelllo
|ele't*)ral. E'e'tor-.* residentes p*is

frp-*iie*'*l".s ria r-.-ii,"la*-|n, S*o|
' ,7n?o Aind*1. P''(i nnmtnec*. Sa-1
i rrnm-mtn. llhrs. Santa Rita r' 

Gamboa (l* rronnl e ra» frf^ue-
I zlai de Santo Antnnlo. P.nnfA-an

n T7.„i^.t0 pTp.i ro» zonni. Pdl*
riria ¦"¦¦eie dc n^r, — run Míxi-1 
co, 128 — 2" sobre-lojo,

"*
Vínge nporn «ele nviíio

entre RIQ-CBMPOS
e RlOVOUfl REDONDA

(,-jm IUI2 01 fHI!,1. «UD ilC ta.UBA
Paiiorjoirtu. t>ncointtndoi mo-oi put'ait»

Inlofínuçõf)» p«lc lolotona» Sit* Oí-44

Cia. ^^P^
Meridional de Transportes

(Sttvtçut Mtrot)

Av. franklln Rooiavall, 12Ò - Rio

Eleitores residentes na» f-*-*ni*>-
7.1a* de Sa-tr Tereza e C-Vorla (3"
zona) c de I.agna c • Gávea (4
¦•onnl: Atrncindn Calote — Lnr
no «In Marharin. 43.

Elnitoi-nc; rosldontas 11» fr-euc-
7.'n de Conachma na S" zona:".-ceia dp bonacah-inn — rua
Xavle** da Silveira 75.

Fl-lt.ttrr-s residentes nas fro-
cueíla* de Enwnhn Nnv e Mev-r
Ca-.in-Ido (6* zonal! di TH-o-i
o A*ari",al '7« zona): t* de São
Crlst-ivío (9* zona): ns Aaoa-
eln da Pr-aoçt da Ra"*i"irn — rua
Joaquim Palhnres, 3!i7.

Eloltoros residentes nas fre-
guezlfla de En-,ann Nnv.. e Meyrr
(8a zonal; Plcdrdp (in» znnn) e
Tnhav.rn tl4*)i na At nela dn
(líciver — run Lucldio Lago, n°
?a3-B
Eioítoroí rosldontos nas frr-iue-
z'a.s do Penha e Trn IA ,11* zonni;
na A*ron,-.'a dn Ponha - Estrrda
Bi-"' rio Pina. 125.

Elültores residentes nns fre¦;u',-
zlas dn Pavunn e Mádurelra (12*
zona); Anchleta e .JnoaréprguA
(13" zonni c C.imno Grande.
Ouaratiba. Santa O ur. o Realen-
rto «"IS"- zonni; na A'ecncia de
M"-rii'"Piru — Estrada Portela, 21,
sobrado.

blncte, os rcprescutnntcs de Im
prensn. crcdinclados no gablnc-
te do Prefeito. Nessa ccasl.lo. cm
palestra cem os Jornalistas, apói
clentlllcar-lhcs que as portas dc
seu gnblnctc, como das reparti-
çòes de sua Seecrctnrln, estavam
abertas pnra acolher n lmprcn-
sa, informou dns iniciativas que,
por determinação do Prefeito
estavam sendo tomndns cm bc-
neflclo do funcionalismo munlcl-
nal. Entre ns primeiras provldcu-
clns a ser tomndas, constava a
noiuçtio Imediata dos casos de
promoções, questílo que hA multo
vem sendo objeto dc constantes
apelos dos servidores prejudica-
dos. Informou que ns promoções
scrSo realizadas dentro do menor
prazo possível, pois os elementos
de que enrecinm os casos, JA cs-
tfto sendo colhtdcs culdadosamon-
te, n fim da que não doixem na-
da :i desejar, quanto no espirito
de Justiça que deve presidir pro

pelo Prefeito.
Aquele titular Informou que

esses casos seriam estudados por
uma nova comlssAo, lu ngora no-
mendn, e que será empossada
hoje. As lfl horas. Os trabalhus
dessa ctmlssâo scrAo presididos
pulo sr. Rodolpho Pinto da Mnt-
ta Llmn, ex-secrctnrlo de Adml-
nlstrnçAo. Assim, todns as Justas
aspirações do funcionalismo e
consldcradns ns mais Imcdlntn.*,
serflo atendidas dentro dc um
curto prazo.

MECENAS M.tSCARBXHAS — Advogado. Pertence t bsi
tradicional família da cldado da Cachoeira, chamada "» li
ca"
tu
gora
Recôncavo.

tradicluiial família da cldndo da Caclioe.ra, cnaniao» » imi-
fa". por ter «do a primeira do Brasil a llhcr;.ir-»e do Jus-t
tuguê». em 1822. Piei As i/adlçõe» democrática» da *«.t '.'

gora do largo prestigio em todo o Bstado e prlncipalititií!» ti

JOSit ESTAX1RI.AU SANTANA — Estivador, líder do
dlctonal Sindicato dn E»livn, oue »*amnre diircmni-nhoii um
pel de destaque na» luta» democratleaa • populare» da 15
Jo«í Emnnislnu Santana é uma (igura qu.r.tc.i o acata(
apenas no seu »etor profl»»Ional. ma» no» melo» trabalbi
baiano».

» vitiendas dèssn natureza. Outra
informação, que cvidcntcmontü
cncherA de alegrias nos «servido-
res municipais, ó 0 do que o do-
creto autorizando o nbc.no dc uni
mês, no funcionalismo, no mOa
próximo, .serA invado iiojc A assi-
tintura do Prefeito Filadclfo Az?-
veda Esse abono ficrA concedida
nas mesmas bases do que foi
feito parn o funrlnnallsmo da
União. Isto é. um mes bruto (sem
descontos) dc vencimentos, ntin-
qindo tambem nr, nutnrnulas da J
Prefeitura, isto é. o Montepio
dos Etnnvccarios Municipais e n |
Caixa Reguladora de Emprésti- jmos. i

Outra Iniciativa de real im- i
ptrtnncin para os servidores é n |
organização do Almanack do |
Puncionnllsmo, O Almanack serA
organizado, muito embora, no;.
...eus primeiros números, so ob-
.servem erros. Isso fará com que |' o servidor prejudicado na coi i-1

!; cação acelere providencias pura ,
legularlzar tua .situação.

Um dos Jornalistas presentes
i interrogou o sr. Joslno Medairos
l sobra a .situação dos casos de ce-

1 clnmaçõès de seividoren prejudi-

C0MICI0S PRÓ-
CANDIDATURA
YEDDO FIÚZA

Dr.idc qw (i candidatura
Yeddo Fluza lol lançada
pelo Partido Comunista
foram organizados comi-
cios cm todo o Brasil, mas
outros foram improvisa-
dos, como diariamente se
rom iicri/ícatido arpil no
Rio, E' um fato conheci-
dn cs nrunou que se for-
mam lia Galeria Cruzeiro
em tíU" o nome rio Candi-
dato do Povo é ovacionado
por inúmeros populares.
Assim etn diversas praças
sõ.o cises comícios uma
manifestação do apoio que
o povo vem dando an "•ii
candidato. Ainda, ontem,
á noite um desses comi-
cios promovido pelo povo
foi realizado na Praça Ti-
radentes. onde se reuniu
uma multidão de mais de
500 pessoas. A Cahdldatu*
ra Yeddo Fiúza já está vi-
toriosa! o povo a garante.

JOAO 1K> CARMO — Vrlho m'l"t-»ll»«, n-aAr»r'o d» elflsí» **

Alagolnhns, é um dirigente de renome conquistado atravi» d»
sua longa e destemida ntii^;.tn p.-.a ti-."-,- uo pr«tw-ariado. ,V
bro do Comitê Estadual do P.C.U.

AIUSTEU NOGUEIRA — Beatacoa-»» por »na atind»í»
qunndo estudante secuuüuiio e u..iiu., uu ícculdada do li
dn Hnhla. Tomou parte em toriati a» campanha» de rclrim
çAo econômica e política. Pertenceu A Juventude Comunltt»,
Nns fileira» do P.O.B. trabalhou «empre com dedicação • »i.a
co, aprimorando «uns qualldndcs de orgnnlzndor na luta c
o fnscismo, E" ndvogado no Interior do Estado, onde go»» 4
vcrdndelro ncntnmento no» município» om que tem desc-mrenlt»-
do sua profissão o suas atividades políticas, em defesa do poro.

WALBVR BB OLIVEIRA — Medico popular, figur» qMTl"
da nos melo., sindical» onde exerço sua atividade profls
desenvolve sua atividade política desde os gloriosos temp
luta Ilegal da Juventudo Comunista. Tomou parte sailent
todas a« campanlin-i estudantil rcnlizndns nn Haltla. Ea'
da politlea liiieninelonnl, 6 tamliem, como facultativo, ti
gora grandomento acatada nos meios médicos. Membro d
lido Comunista do Brasil.

ALFREDO MOREIRA FREITAS — Operário transvli
Pela fidelidade A sua classe, é um legitimo herdeiro do paa
do lutn3 do seu sindicato o dos seus companliciros, celebradi
romance "JublabA", do Jorge Amado, com o tom erlco Q
romancista do povo sabe dar d» suas obras mala sou

Comitê dos médicos
Pró-Cancüdatura
Yed_o Fiúza

Realiza-se, hoje, As 20.30 ho-
ras, na sede do Instituto dos Ar-
qultetos (Edifício Odeon) n pri-
melra reunião ampla deste Co-
mlté a fim do dar prossegulmen-
to nos trabalhos do propaganda
pela candidatura do engenheiro
Ynddo Fluza, candidato Civil
apresentado ror uma coligação
de forças democráticas c pro-
gresslstas.

A lista de adesões poderA ser
assinada diariamente A rua Arau-
]o Porto Alegre, 70-7." andiir-sala
707 (Edifício Porto Alegrei dns (ii! á.s 1!) horas com o dr. Alolsioi

Neiva FUho.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS

INDUSTRIAS DE PRODUTOS QUÍMICOS
PARA FINS INDUSTRIAIS, DE PRODUTOS

FARMACÊUTICOS, DE PERFUMARIAS TIN-

TAS E VERNIZES DO RIO DE JANEIRO
SEDE — RUA 13 DE MAIO, N. 44 - 9." And. — TEL. 42-0GG8

COMUNICADO
AOS COMPANHEIROS DA CATEGORIA
PROFISSIONAL DE TINTAS E VERNIZES

dissídio coletivo
Convido os companheiros da INDUSTRIA de TINTAS

e VERNIZES, A comparecerem A sessão de Julgamento do
Dissídio Coletivo, suscitado por este Sindicato, que serA
realiz.uk: amanhã 23 do corrente, ds 13 horas, na sala de
audlênolas do conselho regional nn trabalho,
encarecendo n todos que n ela assistirem, n maior ordem e
respeito, quer interno eu externamente, durante ou depois cm
KUlnCOMPANHEraOS: CONFIEMOS NA JUSTIÇA VO
TR Ali ALHO e na DEFESA DA NOSSA JUSTÍSSIMA
CAUSA. . ,..,Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1945

A. BATALHA — Presidente

¦^OS COMEDIANTES'
APR_S€NTAfv4

Não foi julgado o dissidio

dos ferroviários
A propósito das noticias pu-

blleadas pelos .)--rnals "Diário Cn- I
rloca". "Dlorio de Notlelns" e
"Diário da Noite" atribuindo aos
ferroviários a derisfio proferida
r-flo Conselho Regional cio Tra
balho na sessão do Julgamento
do dia 19 do corrente mês. refe-
rente a um aumento peral do sa-
lírios a reportagem da TRIBU-
NA POPULAR procurou ouvir on-
tem o sr. Tostes Malta, presldcn-
te damiele orgAo da Jnstion do
Trabalho, que declarou mio terem
fundamento a3 citadas publica-
ç6es.

Nn sede do Slndlcnto dos Tra-
balhadores nas Emnresas Ferro-
|*_rias, fjnmos lnr-ii*.nndos, de

que o processo em que 6 sitsei
tada n clabornçSo de novos qua-
dros deveria ser entregue ontem
nn Justiça do Trabalho.

Quanto As notirias publicadas
por orgfios da nossa imprensa,
declarou o sr. Ezequiel Mendes i

— "São noticias inverfdicas
que visam apenas dividir os tra-
balhadores procurando gerar a
confusão em nossa classe."
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IIÜKAS IAMANHA: — GRANDIOSA ESTRÉIA AS

(Bilhetes A vendai
ORGANIZAÇÃO DE BRUTIIS PEL

Vesperals aos sábados e dumlni
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